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Ata Público Amanhã em Defesa de Ayiiberta

•**»'»^^i''^*>i^»^*'s^s^/v\^^i»w>mv%»w»^v^v>vs»vv%/v

Realiza-se na A.B.I., às 20 horas — Visitando a Policia Central eom óculos côr de rosa, o juiz
Darci agradou-se da cela onde se encontra o bravo capitão revolucionário — O dr. Slnval Pai*
meira recorrerá da decisão do titular da 3.* Vara que pretendo manter a prisão
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RKAMKA-SK 
umuiilin, fts

30 horas, nu Awioclaçllo
HruMItlru de ImpreiiMi, um
ato público nela liberdade do
capita» Agliberto Vlilri. do
Azevedo.

Como JA tem «Ido doriun-
eladn, o bravo oficial revo-
dicionário, recolhido a Infec-
to cubículo d» Policia Cen-
trai, esta preso prevontlva-
mente, nem culpa formada,
depois de haver cumprido
pena do quatro anos na Ca-
ia de Detenção do Recife.

r.' promovido pela Anuo-
claçfio Brasileira do Defesa
doH Direitos do Homem o
ato publico de itmiiiihã e
com He. se solidariza a Co-
missão Pró-Llbcrdado de
Agliberto do Azevedo.

OPINIÃO DO .Hll/-
O Juiz Darci Hlbvlro, da

Un. Vara Criminal, de|inls
da visitar o cubículo oudn
se fiiinuliii, na Polida Cen-
trai, o capitão Agliberto,
chegou fi conctuKflo slngu-

larisNlma do quo ao (rata de
«compartliuiuito «rojado a
provido do InsliiliiròiH siml-
t&rlns», onde «a luz podo ser
acesa a «iiiulqtior momento»,
Influenciado pela ótima Im-
pressão quo lho rniiMim or

MANHA, NA A.B.I.

às 20 horas, na Sala do Conselho
Ato Público Pró-libcrdade do Capitão

AGLIBERTO AZEVEDO

Imundos celas da Policia
Contrai, o puuglosslnno JuizDnrcl ilcupachiiu dosruvnra-
vuliiienlo um pedido dn llber-
dado formulado polo Dr.
Silvai ralmclra.

REOUKSO AO SUPREMO
O I)r. Slnval Palmeira,

enlretanlo, mio so confor-
mando com a decisão JuizDarci, apelara para o Su-
premo.

A isso respeito declarou-
nos o ilustro causídico:— A dcclsilo do Juiz da
8a. Vara, além do errada,
contradiz frontalmcnte o
Código Penal. Ainda esta
semana entraremos com um
pedido do chahcas-corpus»
cm favor do bravo capltilo

Conclui na 5.' pág.

Possível Acordo Entre
Grevistas e Patrões de

Carpintarias, Hoje
Nova mesa-redonda, às 17 horas, no D.N.T. —
Razões dos grevistas ao dissídio coletivo —
0 movimento de solidariedade até ontem
— Contra o trabalho de sapa — Homenagem

a Morena

tAMARCRNEIROS grevistas o empropadores em serrarias"'ocarplntarlas esturão reunidos, hoje, às 17 horas, noD.N.T., em mósarcdonda — possivelmente a última -a fim do ultimarem a conclusão do um acordo sobro o au-mento do salários e, consequentemente, o término dn greveComo noticiamos dias utrds, havia entra ambas us par-tes apenas um ponto do divergência: substituição da palavra"perseguidos" por "punidos", na cláusula n* 4.
APRESENTADAS AS RAZÕES

Ontem, o Sindicato dos mnrconelros apresentou razoe*oo dissídio co letivo, que será Julgado dentro de breves dlns.No próximo dln 10, contestará as razoes apresentadas pelo"Sindicato das Indústrias de Marcenaria.
A brevidade do Julgamento do dissídio é devido estarsendo processado sob o decreto 9,070, que, para Isto, esta

beleeo prazos lixos. Conclui na 6.» pág

O Capitão Agliberto Vieira de Azevedo, acompanhado de Ar- sen filho Ucmuson, quando no foro aguardava o inicio daaudiência no processo fascista que os americanos instatt-raram contra Prestes o demais dirigentes do P.C.B. Após
quatro anos encarcerado nas masmorras de Recife, Agli-berto mantém a mesma firmeza e a mesma decisão docontinuar lutando pela libertação do Brasil do jugo do

imperialismo ianque.

PREPARAM OS IANQUES
A AGRESSÃO A GUATEMALA

DIRETOR: PEDRO M0TTA UMA

AXO VII. RIO, TERÇA-FEIRA, 8 DE JUNHO DE 1951 N. 1.220

;¦"¦¦ -í/íA A UNSP:

PO Mil'
assina
Ao memorial dos
barnabés, recolhi»
das ?M ontem —

(r*0 MIL assinaturas já se
.S encontram coletadas pa-i o memorial dos barnabés
;'!•:¦ será entregue ao presi-;:*-e:»i;v- República n°s pri-

.¦¦',i:,os dias cio próximo rr.ês,
"indo aumento de venci-
nfos e reclassificição pa-
i, funcionalismo. De todos
recantos do país chegam

it-i-le da UNSP laudas pre-
ihjdfts do memorial. Os

i-etores da UNSP tendo à
.nte o sr. Licio Hauer, já

jlicittvan: audiência do pre-
o>nte cia República para a

liHtrega do memorial, que
deverá contar 100 mil assi-
naturas.
IÜ5UNE-SE A COMISSÃO

DE REIVINDICAÇÕES
Uma das resoluções do

Congresso da UNSP foi a
criação de uma Comissão Per-
mamente de Reivindicações
para receber dos servidores
sugestões e novas contribui-
ções na presente campanha.
Essa Comissão reuniv-se-á,
hoje-, ás 17 horas na sede da
UNPS para discutir um pos-
sivel encontro com a comis-
sáo do DASP, visando apres-
sar os trabalhos cor.cernen-
tes a essa reivindicação de
todo o funcionalismo.

W'

Dr. Licio Hauer

Ires importantes Resoluções
HPÍBl0 Coils*

Denuncia o embaixador Jorge Arriola,
em entrevista à IMPRENSA POPU-

LAR, a tentativa de intervenção
armada ianque

Joliot-Curie, presidente do
Conselho Mundial da Pas

(Leia na 3.* pag.)

Ameaçado de
Boleguins h

na ie Pelos
m Política

0S POLICIAIS QUE BALEARAM 0 MOTORIS-
TA FRANCISCO CORREIA, REAFIRMAM SUA

DECISÃO DE ASSASSINA-LO

HOJE, 
às 12 horas, deve-

rá comparecer ao 24»
Distrito Policial para depor
num processo-íarsa ali ins-
taurado o motorista Francis-
co Correia, de 24 anos, casa-
do, residente à Rua Senador
Vergueiro, 114, que no dia 11
de maio último foi vítima de
uma tentativa de assassínio
por parte de beleguins do
DOPS, comandados pelo «ti-
ra» Pires de Sá. O motorista,
que na ocasião sofreu fia-
tura de uma das pernas, pro-
duzida por bala disparada
por um dos «tiras», encon-
trava-se até à semana pas-
sada no Hospital do IAPTEC,
internado para tratamento.
Para ali foi após a agressão
sofrida na Rua 24 de Maio,
quando dirigia seu lotação
«Mauá-Campinho» e este es-
barrou ligeiramente no au-
tomóvel do beleguim Pires.
Como se recorda não fora a
intervenção de um grupo de
soldados e oficiais do Exér-
cito os «tiras» que se encon-

travam no carro de Pires de
Sá teriam trucidado o moto-
rista.

AMEAÇADO DE MORTE

Logo após sair do hospl-
tal em que se encontrava in-
ternado, o motorista Fran-
cisco Correia foi intimado
para comparecer ao 24' Dis-
trito Policial, acusado de ter
agredido e desrespeitado *au-
toridade superior». Como as
tranhasse o fato e o trais-
mitisse a diversos jornaMs-
tas, o motorista passou a re-
ceber diversas ameaças par-
tidas de beleguins da Ordem
Política.

— Sua alma vai desapare-
cer. Você vai ficar reluzido
a trapo, ameaçam insistem
temente os beleguins,

. Hoje, o motorista Francis-
co Correia deverá compare-
cer à Delegacia do 14' Dis-
trito Policial, acompanhado
de seu advogado, o dr. San-
tos Levi.

NO 
momento cm que se torna mais ostensiva a

tentativa de agressão norte-americana à Guate-
mala e quando, por outro lado, certa imprensa ligada
aos trustes de Wall Street procura envenenar a
opinião pública de nosso pais, dando guarida a todas
as provocações e calúnias do imperialismo ianque
contra a pequena república, nossa reportagem consi-
derou oportuno ouvir, a respeito do assunto, a pala-
vra do embaixador Jorge Luiz Arriola, chefe da mis-
são diplomática guatemalteca no Brasil.

Reccbendo-nos cm seu ga-
binete do trabalho, nu sedo
da Legaçáo da Guntemalii, nu
Avenida . Rui Barbosa, s..
cxa. nos fêz as seguintes de-
elarações:

O chamado caso da Ona-
temala teve inicio quando so
promulgou o Código do Tra-
balho, cm 1947, o qual esta-
belece condições mais hunia-
nas de trabalho para a elas-
se operária guatemalteca. A
«United Fmit Compnny», co-
nhecido monopólio que ope-
ra em vários países do Carl-
he (Mar das Antilhas), pre-
tendeu conseguir «jurlsdl-
ção privativa». Queria ficar
à margem da legislação no-
ciai e continuar explorando
o trabalhador com a alega-
çSo de que pagava, aquela
época, os salários mais ai-
tos no pais.

FOMENTAVA
GOLPES DE ESTADO

Sabe-se que a torça da
«United Fruit» não é só a
do um poderoso concessioná-
rio de terras, que dispõe de
grandes capitais, mas a de
quem possui e controla, ainda,
os transportes ferroviários e

marítimos, assim como os
mercados, É um grande mo-
nopólio que até 19-14 interfe-
ria na vida econômica c poli-
tlca da Guatemala, fomen-
tando golpes de Estado fa-
vorúveis aos seus interesses,
asfixiando os pequenos pro-
dutores de banana e impe-
ilimio o desenvolvimento da
riqueza guatemalteca.

Para que o leitor brasilei-
ro veja objetivamente até
onde se exercia esse puder,
focalizaremos alguns aspe»
tos desse «grande império da
banana», que é na América
Central o que se conhece eo-
mo o nome de «La Frutera».

«La Frutera» instalou-se
na Guatemala cm princípios
deste século, durante uma
das mais ignominiosns dita-
duras que já sofreu a nação:
a de Estrada Cabrcra. Des-
de então, logrou controlar,
por concessões inconstiracio-
nnis, as estradas de ferro e
os três portos que existem
no pais. Com o pretexto de
transportar correspondência
nos navios da companhia,
inicia a penetração. Desdo

1901, ampllarnm-so sucosst-
vãmente ns concessões, «até
o ponto de constituir (a
«United Fruit») umn multo
forte ameaça à autonomia
nacional o no dcscnvolvimen-
to democrático da Gunlcmn-
Ia».
AS TARIFAS MAIS CARAS

DO MUNDO
— A «United Fruit Com-

pany» não se deteve em su»
penetração na zona atlântica
da Guatemala, levando-a ãs
férteis terras do Pacifico,
graças aos odiosos contratos
que obteve de um outro dita-
dor, o general Jorge Ubico,
em 103(1, e que reproduziam
o mesmo doloroso capitulo
no processo de conquista de
um pais antes nparentemen-
to soberano.

Num desses contratos cs-
lava estabelecido que, cm
troca das novas concessões,
a companhia se obrigaria a
construir um porto mniler-
no no Pacifico, São passados
quase vinte anos e até hoje
o povo da Guatemala espera
o cumprimento da cláusula
cempensadora. Nessa zonn,
a UFCO Iniciou suas vastas
operações com o nome de
Companhia Agricola da Gun-
temala, com capital exclusl-
vãmente norte-americano.

As Estradas de Ferro In-
ternacionais da América Cen-
trai — outro monopólio nor-
tc-nmericano que opero na
Guatemala — companhia
subsidiária da UFCO, ti-
nhnm um contrato, também

Conclui na 5.» pág.
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Embaixador da Guatemala, sr. Jorge Luis Arriola

Amanhã, em Niterói, a Apresentação
dos Candidatos Populares de Oposi

No próximo dia 12, no Automóvel Clube, o povo carioca tomará conhe-
cimento dos nomes dos candidatos a o Senado, à Câmara Federai e à

Câmara do Distrito Federal
AMANHA, 

em Niterói e no
próximo dia 12 (sába-

Erguer Alto a Bandeira
da Defesa da Liberdade
Exalta o deputado Heitor Beltrão o sentido
das comemorações do 5 de Julho, promovidas

pela Liga da Emancipação Nacional
L~

do) nesta Capital serão apre-
sentados ao povo os nomes
e o programa dos candidatos
populares de oposição do Es-
taq'o do Rio e do Distrito
Federal, respectivamente. A
apresentação dar-se-á em
grandes atos públicos para os
aua's estão sendo convocados
os trabalhadores e os demo-
cratas, em geral, pelas comis-
soes de candidaturas que se
empenham em intensa ativi-
dacte de propaganda.

eíeões de Outubro e a Luta Pelas Liberdades
r\ PROXIMIDADE das eleições faz
' - com aue se agucem as garras do
governo dê Vargas e dos sobas esta-
duais, aue sô servem da violência
mima tentativa de manter o poder em
suas mãos. O govèmo sente o repú-
dio do dovo que se debate com a ca-
réstia e"a íoiríe e procura lnuttlmenta
intimidá-lo.

Vargas e os homens da «oposiçãoi-
com dólares americanos, que temem
igualmente o povo, aspiram vlsivel-
mente a uma campanha eleitoral com
todas as restrições possíveis à própria
natureza das campanhas eleitorais.

Sucedem-se por isso os atentados
às liberdades. Uma série de viola-
ções grosseiras à própria Constituição
servem de advertência ao povo e lhe
abrem os olhos no sentido de intensi-
licar a Iuiu democrática. £ típico
dessa atmosfera de insegurança em
que ns justificativas mais üicouslsten-
tes revoltam pelo cinismo o seques-
tro om estilo do FBI do bravo combá-
lenio da paz e da independência na-
cionni Agliberto Azevedo, as negaças
que faz a Polícia ante às ordens dn
Justiça para rffudà-Io de prisão, pre-
núncio de que só uma vigorosa cani-
tianhá de bolidariedade e protesto po-
rierá devolver à liberdade esse lutador
iestemido.

No interior de São Paulo, as pri-~ .-• estão cheias de democratas e pa-

trlotas, notadamente na Mogiana e na
Linha 9 de Abril. O embarque de fôr-
ças policiais amplamente armadas, da
capital paulista para Presidente Wen-
ceslau, numa nova tentativa para de-
salojar os posseiros que resistem em
defesa de suas terras e propriedades,
indica que se está, preparando mais
um crime do governo para beneficiar
latifundiários e frigoríficos estran-
geiros.

O noticiário de violências contra
o povo, de prisões arbitrárias, de es-
pancamentos e torturas, nas delega-
cias já se tornou permanente nas pá-
ginas dos jornais, ainda os mais rea-
cionários.

Mas o povo resiste e luta, o povo
mostra que se dispõe a derortar Var-
gas e a minoria reacionária que fa-
zem a política dos monopólios amerl-
canos esfomeundo-o e semeando o ter-
ror. A resposta do povo paraense, por
ocasião do aumento de preço das pas-
sagens dos ônibus, pouco depois que
o general Integralista Inácio Verlssl-
mo mandou tirotear os estudantes, é
uma demonstração de que os arrega-
nhos da tirania não detêm us massas
quando estas se põem em movimento.

O povo sabe que o governo de
Vargas lança mão da violência como
sua arma principal, porque não pode
resolver os problemas que atormen-
tam o país e se exaspera diante da re-
pulsa popular à sua política de trai-

ção. A proximidade do pleito, como
é natural, exaspera ainda mais a Ge-
túlio e aos agentes da dominação es-
trangeira e do esfomeamento das mas-
sas. Por isso estes não vacilam em
encarcerar os melhores patriotas, em
deflagrar suas armas contra todos os
que lutam pela sua derrubada.

j Vargas e seus agentes, entretan-
to, podem ser derrotados. A união
de todos os patriotas e democratas po-da derrotar Vargas, Impedir que se
mantenha uma tirania liberticida, sus-
tentáculo da colonização ianque no
Brasil.

União na luta pela liberdade sig-
nifica vitoria sobre os inimigos da li-
herdade. Mas para que a vontade po-
pular possa ser vitoriosasnas eleições,
para que se forme uma ampla coliga-
ção de forças e correntes políticas, é
indispensável que so intensifique o
combate diário pelas liberdades de-
mocráticas. Que nenhum atentado &
liberdade fique sem denúnciu, que a
batalha pelo respeito aos direitos hu-
manos seja levada aos jornais mais
diferentes por sua orientação, que to-
dos os meios ao alcance dos pa-trlotas e democratas sejam utiliza-
dos com rapidez e eficiên-
cia. Só assim deteremos o
braço de Vargas e seus
agentes, asseguraremos um
Clima rêsplrável e tmpore-
mos a vontade popular.

IP

COMÍCIO EM NITERÓI
O lançamento dos cândida-

tos de oposição pelo Estado
do Rio terá lugar num gran-
de comício marcado para
amanhã, às 20 horas, no Lar-
go do Barreto, em Niterói.

Sobre os preparativos deste
ato público informou-nos o
sr. Lincoln Coro'eiro Oest',
aue é um dos candidatos po-
pulares fluminenses, que em
Niterói, apenas, foram esoa-
lhados 250 mil volantes e co-
locadas 24 faixas convocando
o povo para o comício.

ENTUSIASMO POPULAR
O que comprova a re-

ceptividade popular ao comi-
cio é o número de comandos
realizados. Alguns deles, como
o de ontem realizado na Pon-
ta da Areia, contam com a
participação de milhares de
pessoas. No comando a queme refiro, feito pelo coman-
dante Bonfante. Rubem Wan-
derley, Everaldo Martins e o
marítimo Júlio Mota, dois
mil marítimos participaram e
foi feita uma distribuição de
manifestos em número de
quatro mil.

O mesmo verificou-se à
porta da metalúrgica Hime —
prosseguiu o candidato popu-
lar. Cerca de 300 metalúrgl-
cos aplaudiram o candidato
a prefeito Armando Ferreira
e o candidato a vereador Her-
mogenes Luiz Pereira.

O sr. Licoln Oest comunl-
cou-nos, ainda, que ao comi-
cio de amanhã estarão pre-sentes delegações de vários
municípios fluminenses.

COMÍCIO NAS BARCAS
Em preparação ao comício

de amanhã, vários candidatos
populares realizaram um co-
mando de nronaganda da

Conclui na 5.» pág.

MIL 6PERÁRI0S
EM GREVE

SANTOS 
— (Pelo telefe-

ne) — Os trabalhadores
dos moinhos santista e pau-lista, em numero de 1000, en-
tratam em greve ontem pe-Ia manhã, reivindicando
1.128 cruzeiros sobre os sa-
lârlos atuais. A parede foi
decidida em grande assem-
bléia realizada domingo ul-
timo no Sindicato dos Ensa-
«adores d« Café.

._ __J
«E* SEMPRE OPORTUNA e necessária a comemoração~ de nossas datas históricas, sobretudo das que se acham
intimamente ligadas às tradições de luta de nosso povo «r
que refletem, por isso mesmo, a paixão que sempre o acom-
panlioú pelos caminhos em busca da liberdade».

Fazendo esta declaração, ao início da entrevista queontem nos concedeu sobre a iniciativa da Liga de Emane!-
pação Nacional, de realizar, em todo o país, comícios e atos
públicos celebraíivos dos dois 5 de julho, o deputado HeitorBellrão manifestou seu apoio ao propósito da patrióticaentidade.

GRAVES PERIGOS
AMEAÇAM A NAÇÃO
—«O 5 de Julho, este ano

— adiantou o parlamentar
carioca — adquire uma alta
significação. No culto de
seus heróis, teremos o ense-
j o, com o exemplo admira-
vel que deram, e sem qual-
quer distinção de natureza
política ou ideológica, de
alertar a nação para os gra-
ves perigos — maiores, sem
dúvida, dos que a ameaça-
ram à época dos movimentos

tenentistas — que hoje se
põem à sua frente.

A Liga da Emancipação
Nacional teve, assim, uma
idéia das mais felizes. Coma
indica seu nome, essa orga-
nização, a que já hipoteque!
pela magnitude de seu pro-
grama, minha plena solida-
riedade, tem uma importan-
te tarefa a desempenhar:
traçar ao Brasil os rumos
seguros para a conquista de
sua verdadeira independên-
cia econômica e política. E
isto só será possível com a
união de todos os democra-
tas, de todos os homens hr>
nestos e esclarecidos, pertençam a esta ou àquela cor-
rente de opinião, em torno da
um programa de ação co-
mum.

Finalizando, disse o repr»
sentante udenista:

Conclui na 5." pág;

UM TAL STEFAN BACIU (UM REBUTALHO FASCISTA
fugido da Rumânia e asilado sob as asas do governo deVargas) distilou ontem na "Tribuna da Imprensa" maisuma de suas provocaçõezinkas contra a URSS e as de-mocracias populares. A última do provocador estependia-
do: as mulheres do campo do socialismo só podem ves-tir "macacão"! A foto acima, de uma linda modelo dasmuitas casas de modas de Moscou, é. uma resposta à

provocação imbecil

DECLARA THOREZ
fr~~T~rrii«i 11 iiiimw ¦ihíilbi

É Preciso
Mudar de

Política
PARIS, 1 (AFP) — m&¦ rice Thorez, Socretarte
Geral do Partido Comunista
Francês, pronunciou hoja adiscurso de encerramente
do Décimo Terceiro Cob-
gresso do Partido.

Depois de ter afirmado
que esse Congresso refle*
tira «a avançada crescente
das massas que desejam Inv
por uma modificação con»
pleta à política francesa»,
Maurice Thorez declarou que>o Partido Comunista «não
pouparia nada para conse»
«ruir a reunião de todas a»energias nacionais e demo
cráficas». «Os comunistas— disse — devem redobrar
de iniciativa, de perseveran- '
ça, do esforços para ganhar
para a frente única os tra-
halhadores e as organiza-
;ões socialistas».

Terminando, Maurice Tho-
rez salientou a necessidade
de manter, no selo do Pau-
fido, a unidade Ideológica *
»coesão. -
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GOVERNO E BANHA
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AS TRANCAS DOH IANQUES
o tJornal do Comércio» milillca em nllturlal:
«A -.IM k,u> iiiiliiui n* liiiloililim tini i-iii 1'vliii'inli»

•i 'urflhltmtB lífittl tl« defotw «t<» Piolfloo. Ha « imliiciilim
mimo* mil •—li i il"- i-iHiniiilhlil*.. It Tnllilliilln, llillllftlll». Mn*
Itilti i< luilmiMn Mrlnm ilirelaiitimlH «nietKWl»* pHo huh
AiiiHiiiiilviiiilin. ('non arrombada, Iranoaa ft porta, illx o

i| priivi-rliln. IV nlawi um* immiiaiii ahialmunla «>» nono»
iiiiiiiili«ii"*«,* , , ,

As irpncM do* lonquea sua vImim polo mundo iodo.
Com » rumi HiiiunlmilH. orlia h vlsli», na iinrir*ami*rlraiioN
,11» i|i*h'h|iiihiiii. E In vnl nunca, An trançai iiumIu In USA
(•atiKnm n*\í»lla no VJpl-Nan». im Qualemãla, por tftria pnrle.
Mni nfio h.i nanei* «lo emorfifnola que salvem » casa arrom*
hnilii ilo -.11i.iii-nm.

ft
mu.iinii nttm ii riinmimii
* Boniiliitao « nua »« ii<""

GUATKMALA
o hi*. 'rtintfto dn Amido ca*

íiovp no suplomoiiio lllcfi
1 rio ilo «niiiiin de Notlclaa»!

.Mus i|intiiilo o <oit lli|itli'
iiiiiifiiin ila i'.'*tiiilo w> lunçn

II 

mimi (nin ni'.ini.. oonlra «
• liiilciMiiiii^iiiiit ili* lima iiiii,.in
• iimerlitum •'. non i «pn dé nn

j. lliiniiiiiniiiiiii. iipuli» toiliiH os
t IIIMI tlIStlHlHH I* llllnllllillll*'
K mos liiill-llnliiliifiili' ' aioil.i
f, pn-irinli' Impor, ii opluirio
1 |iiíli!li'ii iiiolliii-olnl, MM Im
I postura il<* oiiin nnii"o,"i ili*
1 Oiinionmln í> •.oKiir.uii.ii **o-

\- clnl ilo oonlllienlo noiorlon-
I UO, tcllllll I» llIrOlIO lll* IVO' Kl*
(':-. HiiiuiiihhIiíiIs >• dn rirmos,
I' mili iiciin do .liorui'1»

us Imperialistas Ianque»
| JA nSo conseguem om vònln
g;ilR cpnvONcer os povos 0 qut*
S,cstA(n vista o uma agressão
i**m'oti5trnosn, Ris por quo. tu*
g mçn.i 1'otnn o sr. Trlstíto do
I Alaldc repelem nestes It
| mos *i ••r-rinstnra.i

COMPLETAMENTE
nij

íí o sr, Rafael Corroía de
Oliveira rcíerwe a decadftn*

|j ela moral e nos escândalos
% IrnoblIiíifloM do sr. .losé Amé*
| rico g diz:

«tVnlOr-nos o leitor cslii
% nri'1'H.sliluilu •¦oi i|iu- estamos
% riclxitr nu, coinplclniiipii(e,
I um polir!) rsiiiiilniiilinitii um-
% ral. Vnlc, oo cnlnn',0, npn*'-. 

iiIkh' un liimn ilo ministro il.-i
I Vinçfm duas nutras rnniilhl-
I res rniili',1 nrts urdidas».

\ie passagem, o jornalista
| desmascara também o sr.
1 Rui Carneiro c seu aliado

Anels Chatesubrland, Ma**.
iiinii.i i'|..i;i.i o mlnlülm dn
Faáritla de netúllo. Mune
pessoal,

POLICIA

O sr. Danton .Ir.blm, som*
pie multo prooüpado rom a
policia, escreve:

i.Nfto sillniilam raformaH
riuiiii exs* com que o niliilt-
tro 1'iiurii'ilii isl.t desviando
a i|iii**.l.iu de m*ii v'idndolro
filiei-o. Iteiuedlcinoi n crise
de tiuliiililiiili' que luviii i.n
mm dn KriiH.iii ti li'1'i'iiiii".
|in*|iiii'iido o terreno paru
que nele cresça mun pollcln
mais eficiente i uriU luiinii
rias.

Tilo prático nos seus pró*
pelos negócios icilT.ò n he*
rança do CanUnh")) o Dan-
lon sn revela assim dlanlo
da policia. Ati* parece um m-
gi>uuo.

IRONIA DE
MG OARTHY

<0 Globo» nubllca um le-
legrama da AFP, procedente*
de Chicago:

«Parece evidente agorn
que o secretário dn Guerra,
sr. Robert Slevens, ce mn
excelente rapax, um iiioccn-
te», que cse t>\i prender
numa ratoeira-* — Ueelnrou
h imprensa o senador .loseph
Mae. Caríhy, acrescentando
que o sr. Stevcns tiulin sido
levado a provocar depoimen-
tos públicos pelos «Ilibeis
políticos de Washingtom.

«O GIobo> colocou, retlcen-'

-" l'l-. pUlllIlA «lll WU'

• O I.mi. mi„ Wlllltu. lllll •<¦
ilUll.ill .-.|ill'.ll il> -»lil rnl.
A iiiiIiiIAii lilllillrit ¦*•.... r.li.i
iilm n.'i,iiiiii <t« iiiiiiiiil.i. .i"
•I» li.uili.i. .iii.iii» lll) nti.ii
mu. .iiiiiiiulr. (iiveriinninii.
i.ii*. ilu liln llriimlD .In Nul,
via COCAI'. iiii-.iiliii.iiiu'iiii-
lirtfi
•li in.im'tlnnvn,"

AiiWu ilu iiiinrti'iii etsuin,
.i.i i-Aiiiliiii*neaiu, it« Irupncs
-. Hiv e o iiTimi - n fi»*
vfnín procurn venrtor itno
mi |invii. 

--"iii it« iHviiln,
¦ Ir- .,Hiii'llii r ile ImlrlA,
l.lllflll.l «l-lllll.ll

elns na Ironia do senador
fnsclsia ile Wlsconsln, Hom

iiuiiii Ironia.

MARIA (MIITllílA

I^rnoN numa seçílo do
fDIftrlo Carlocu»!

«... Que, nn lerluioiiln de
entrega dn mediillin Maila
ilulliilii nos ministrou inn*
credo Noves e Hiiisn tia l'n-
na, o general Xendíiln dn
iiistii pronunciou um i-iipldo
discurso, miis tilo sem con* p
yicçÃO que, uo teriiilnnr, nin* %
guíni percebeu que Mc lw* |via iicnlmilii. ulituii''ui, por- J
tiinto, biitendo palma*-!...»

Maria Qititírln, mulfifir da \
llnliln, lutou peln Imlèjiún* %

dfiíicth naclóhni, Que letn « fy
ver o sr. Tnncrcdo oit o sr. ^
lluso enni o hetolamo rie á
Maria Quitaria? Lutarflo por* p
ventura pelos mesmos 1
Ideais? Era Impossível con* á
vlcolo numa cerimônia as '

\%ÊBÊÊ^mmMa^Ê^Ê^
¦ Duplicou o Preço do llltraps

DEPOIS DE TER CONSEGUIDO O MONOPÓLIO DO GAS EM NITERÓI, A EMPRESA IMPEKIAMSTA
PASSOU A MANIPULAR ARBITRARIAMENTE OS PREÇOS

LUCROS AHsi unoso tiustp amorclano cia.
riii.ir-i'. S/A., suliHldlArla
dn Ksso, Inleiihlllcou « ux<
ploraçfto do. povo, npós cou*
gogulr o monopólio da dlstri-
bulcdo «In rAs em Niterói,
com o fechamento dn Socle*
dado AnAiilmn CAs de Mie
rol que, por ínltn dn amoa*
ro do governo, deixou dc
produzir gás pobre. •

DUPLICOU 0 PREÇO
A Cia. Ullragíis, conse-

(•.uniu o monopólio, duplicou
Imcdlntamonto o preço do
gAs engarrafado, passando

a cobrar Cri 400,00 o bujAo,
i,'u.iuiiii o consumidor po*

de um iiui.iH do gáa, a Clã.
üliragAs exige o pagamen-
to da Cr$ 150,00 de nanspor.
te para entrega dn encomen-
da no mesmo dln,

Kxri.onAi.Ao NA VENDA
nos í-oiiòis

A Cia. UltrogAn contra*
rlnndo dispositivos legais, es-
tA exigindo dos consumido*
res n compra do fogões ni
Cia. pnrn terem o direito ne
adquirir os referidos buJOcs.

A Oia. 1'llr.itíAs levo In*
cios líquidos absurdos no

ano uAMndo que subiram n
ns ii'i nu .vi tu para nm
rapit.il de Cri 143.«UO.501,00,
— tRn sucursal),

Reclamações Contra
o Prefeito de Macaé

¦«im.

NOMES «K
PERNAMBUCO

<0 Radical» publica.
«Dois nomes estilo sendo g

•nulto focalizados pnrn n su- 
'%

cessão pnrnnnibuenun, tonto 
'ú

«tcrtlusn: Gllbertn Proyrè c ^
Itnrbnsn T.imn, sobrinho. Am- gí
boa são rontrArios n railili* p;dntiira do general Cordeiro ^
do Fnrlas». ^

Pobre Cíillicrlo! Saca em ^
sociologia, Mas nflo consegue á
iludir n ninguém na política, f
A mais ninguém. A lembran- §
ca rio estudante morto (De- %
mocrlto) lhe traz remorsos

Mihiií. 7 (Do cor/espon.
ilen(é) — EíiÃ cnritplélamcn.
ir> abandonado pela Prelcllu-

ra Municipal « popular Imir-
ro oporárfo 'io» Cajuoiroí,
As mas estão sujas n esbii-
rncndni, A falta dágua *¦¦

coiiipletii, vcndo-só
'iliiiRiuln á pbpuláçfio a dar
i"i!i::is cantinltndas cm busca
ilu uma lata dilgun,

O prefeito l-.liaii Agosll-
nho., nerviçnl de Aninrnl
Peixoto, não inuxe uira pn.

g
§ qiltlíO1

Deficiência na

qualificação
eleitoral

Rela
ip

ções Com a 01S.S. Reclamam
erários de Petrópolís e Barra Mansa

Petrópo.ts, .'> (Do corres-
ponde) —' Operários, nesta
cidade, endereçaram ao pre-
pirirníe da República o se-
•júintn memorial: <Nós, abai-
:<n assinados, trabalhadores
petropolitanosj esperamos
tribdtdas imediatas rio gòvêr-

.no dç \". Excla. para rea-
tar relações comerciais com
i' l-'itiân Soviética, o que con-
iribiiirá grandemente para
o rlpsiMivolvimcnro itidcpen-
riciite ria Economia Nacio-
nal, correspondendo, assim,
ns aspirações de Progresso,
de Paz e rie Bem-estar do
povo brasileiro. Estamos cer-
tos rie que as relações nor-
mnis com a U.R.S.S. tra-

rão grandes benefícios ao
Brasil, em seu desenvolvi*
mento industrial e comercial,
como também constituirão
importante fator para aliviar
as dificuldades econômicas
insuportáveis rie vida que
atravessamos. Saudações —
Silvio Mota, Orlando Ro-
sita, Alberto Teixeira Filho,
Avelino Matos, Rubens Eu-
clides, Orlando Silva, Rui
Teixeira, Luiz Homero Sam-
paio e Jacob Pedro Hanbrich.

EM BARRA MANSA

Barra Mansa, 5 (Do cor-
respondente) — Formado por
¦11 operários, íoi endereça-

XmSEIüTORAIS
"igWà

(Do Estado do Rio)
X1TKR0I!

[I r'!i!i Dr. Aurellno Leal, V3 —
Rim Knrüo tle AmnznnHi-,, 1 —

•Av. P.ki-IVtrnpnlis, 1652-2.' mui
Rua Urugunluna, quadra 14
Huh do Chumbo, 16

>M> U0M.iiU.Ui
üuit Prunclscu PortellH, 2.371 —
Rim li de Mulo — antlRu Uo Areai, i/n.
Itua Minas Gerais, 91 —
Rua Mato Grosso, 1S2 —

USNTRAL
MARÍTIMOS

ii.. CIIAIM)
HLAVO B1I.AC

VILA SARAPU1

MARÍTIMOS
BARKU VKltMlSLHO

BRASILAND1A
MARÍTIMOS

UAMrOSi
HUii liai.iii du Ainn;'.oiiai, 'ití — nla 28 —
Rua Dr. Mattos, 1.779 —
nua Teixeira Dias, 246 —
Rua Saturnino Braga
•.M.KItl:

CENTRAI. I
CAJU

GUARUS
.'SINA DOS MINEIROS

Avenida caduca, 1.212 —
J riu... Fr.-nictsco Duarte, 311 —
1'Rua liílln Guaraná, 31 —
{nua Sandra Maria, S5 —
í Rua Vicente redro, 32 —
J.Rün Ertriahdd Durftu, 149 t-

í:h,i Pediu T>les, 194 —
Riin 1'edrn Vlrcntc —

Ml.OCOLIS:
Rua .lulio ile Aureu, 88» ---
Rua Benliimln rie Freitas, 421 -
Avíimla Qelullo Moura, 249 -»
Rua Amazonas, s/n. —
Av. Uniaò, H15 —
una Manoel Duarte, 620

NOVA IUÜaOO:
Rua Otíivlo Tarqulno, 14. sala 7 -

IS.HUt.N .MANSA:1 p.ua sfio seliastllo, 1

! IIAIIKA 110 VIRA1
Rua Oliveira Botelho, 248 —
1-K'l'itoeoJJS:
Avehtitu 15 de Novembrii, 759 —.

MACE:
Rua 1'ctn'ipollj, 188 —

1TA1'EK0HA

Rua Cleneral Osório

i igm i"rt,.s.'.1*"' mn

VILA ROSAI.l
AGOSTINHO PORTO

ESTAÇÃO DC) EUEN
VILA T1RADENTES

VILA ROSAL1
ESTAUAO DO ÉDEN

OLINDA
OLINDA

MESQUITA
MESQUITA
MESQUITA

SANTO ALEIXO

CENTRAL

do ao presidente da Repú-
blica um memorial pedindo
o imediato reatamento das
relações diplomáticas, cn*
merciais, enconômicos e cul-
tttrais com a União Soviética.

MACAE, 'Do correspon-
dente) -— Estfió sendo mo-
rosaniente realizados os tra*
balltos rie qualiíicuçao elel-
total na 19.' zona Eleitoral
que ahrance os municípios
de Macaé, Casemiro rie
Abreu o Conceição rio Mo-
ca lut.

Aqui em Macãc apenas
uma funcionária eslá en-
carregada ria confecção rie
todos òs,títulos eleitorais.

lha pura üolurlnn.ir og pio-
Montas dos moradores dos
Oijiieiro*.

ELEIÇÃO DE
iMISS COLÉGIO

MACAENSE
MACAE', 7 (Do corres*

ponrionte) — Iteina grande
animação entre os estudan*
tes para eleição da ¦ Mlss
Colégio Macnenso. Foi o se-
guinte o resultado da primei-
ra apuração realizada: 1.'
lugar — Marilza Damasceno
— 412 votos; 2.' lugar —
Jticylenc Silva — 240 volos;
.V lugar Iara Valcnça —- 147
votos; 4.» lugar — Use dc
Azevedo — Ml votos; 5.* lu-
gar Glória V. dc Silva — 40
votos.

ESCRITÓRIO CENTRAL
ELEITORAL

EM NITERÓI

j i.

Departamento Jurídico
do escritório Central Elel-
loral dos candidatos po-
pulnres do Kstadu do Klo.

Expediente: diariamente
das !l ã.s 10 horas.
Sob a direção do advoga-

do dr. Otacilio Costa.
Rua Dr. Aurellno Leal, 23

Reafirma a AMDF sua Decisão de Greve
Reunido em 4 do correu-

te mês, o Conselho Delibe*
rativo da Associação Médica
do Distrito Federal tomou
conhecimento do relatório
do Prol. Ermiro rie Lima
sobre a reunião do Cim.se-
lho Deliberativo cia Asso-
eiação Médica Brasileira, rea-
lizada em São Paulo no dia
29 rie maio último,

Apreciando as informa-
ções que lhe finam pfoslá-
rias, o Conselho aplaudiu a
atitude corajosa do Prol.
Ermiro dc Lima om defesa
das resoluções da A. M. D. K.
projeto 1.082/50, que ainda
aguarda o pronunciamento
da Comissão de Finanças do
Senado, foi destacada a no*
cessidade rie alertar a cor-

AUMENTO
DE TAXAS

Motoristas dirigiram-se ao
Ministro do Trabalho pediu-
do que designo um represou-
tante das entidades sindicais
do setor profissional para
a comissão que oslur.ará o
aumento das tarifas de taxis
para esta capital.

Alegaram que os 50% de
aumento solicitados já não
satisfazem às necessidades
da corporação, pois n pedido
data rie algum tempo, e o
preço rios acessórios subiu de
200 por cento.

Transferida
a Audiência

A atiriiôncia do processo
instaurado pelo Sindicato dos
Marceneiros contra o Pábri-
cá rie Moveis Leandro Mar-
tins, reclamando pagamento
em dobro (conforme inunda
a lei) rip dois dias rio "f-JoLk-
oitt> feito pelos patrftes em
represália a uma greve de
protesto dns seus operários
foi transferida de ontem pa-
ra o próximo dia 14, à 9,30
horas. -

A audiência, que se rea-
iiza na Ia. Junta, na Justiça
do Trabalho, foi transferida
por ter faltado uma das tes-
temunhas arroladas pelos
trabalhadores.

Examinando a situação do
poração médica, para os pe*
rigos que pairam sobre o
mesmo, já mutuário, em sua
essência, com a retiraria rios
qüinqüênios na Comissão rio
Serviço Ptthlieo, o que ries-
mente aqueles que, despre-
/ando a força associativa
rios médicos, tanta confiança
tém depositado no seu rá-
pido e favorável andamento,
Neste momento, quando

CLASSIFICADOS
DO ESTADO DO RIO

Médico»
Dr. José Ignnclo

Romeiro Jr.
MRIIICINA F. ('IRtmoiâ

OERAX
F.s|nrl>ini(.*!le- Doencsi daiCrlancai « llnrncai doi Olho»,Narli, Onrldo», Garganta —

(Ornloii » Opi>rarSra il» Amlda-Im).
uuqui*. OU CAXIAS

OonsiiltArlo: Av. Plínio Cuado,187: lli-iitiltnrla* Rna llrllitrln
Pena

Dr. Alei'biíuli-8 dc Araújo
Romao

Qllhlca iif-iii..» - Hiamci da
Laboratório

PKTItAPOLIB
Oons.: Itua W#ihtn|tton Lins, 16— Fiino.; omob Ba».í d», oal.
Marciano Mnralli».**). SS - Puna:nn;

Dr. Walilèiiiai- Ferreira
Ginecologia

NITBHOl
Ai. Amaral Prlioto, 178 _
2.< andai - Sala 11(1 — jj,In», e Dan. dai IM ta 1» hnran.

GiriirgiSo-béritlsta
l)r. Arlsfeu Uurty Cortai
Oentaduras c lodo serviço

di ntario
1'El'ltrtPOLlS

Rua Wasl.nivtoii I.uiu, t.lSl
Sobrado

se pode antever 6 sacrifício
lotai do projeto em face da
propalada mensagem presi-
dencial sobre a reclassifica-
ção geral de cargos e fun-
ções, o Conselho Deliberati*
vo da A. M. D. F. reafir-
ma sua posição, fiel às de-
cisões rias duas últimas as-
sembléias, nas quais os mé-
dicos do Distrito Federal
apontaram o único caminho
a seguir.

Comício dc Apresentação Dos
Candidatos Populares de Oposição
Terá lugar amanhã, às 20 horas, no Largo do

Barreto, o grande ato público

Os morillmos comparecerão cm massa no grande co* ]i inicio du apresentação pública dos candidatos populares \
i de oposição, a se realizar iimnnlta, dia ti, as 20 horas no \\ Largo do Barreto em Niterói

Vários comícios preparatórios do Importante nlo píi- s
bllco tím sitio realizados nn Ponta D'AroIa, MaruI, elo,, i
e já reina entre osMrabalhnrioros do mar grande cn,tuslas*
mo em torno do comício tle lauçiimento do.s candidatos'¦ populares, 

entre os quais so eiiconirnm lideres marítimos
do projeção como lrlnotl .lo-ó rie Sousa, Lucldlo de Castro
c Sousa, (Jll Rodrigues Franco ò Júlio Mota.

IMPRENSA
POPULAR

IMr-il.ii-
PEDRO MOTTA I.IMA

l>lnliin»i tl-MH

VKNIM AVIJIJIA
Mllimlii iln lll* 
Numem •uo«min ,,,,
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n infira

«UII.UIiifiüi
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."Iiiii,mi
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• 00,00

HIIIIIIIMAI. RH
8*0 rAIII.ll

llim ilna r.iiulaiilía. SI m• nin II,
Sil UltSAI. f.M MTKI10I
Kua VUrnnS* 4o llrurual

«II — anhrad» — laia |B|.'
llutrican • ASmlnlatrMloi

IIUA ClfSTAVO LAOMDA,
IV - Sob. - RI* do Janatrá

Ontem, segunda-feira, pela manhã, no momento em ;> que ns operários navais tomava as conduçfics para as ilhas >
í foi realizado mais um comício preparatório na Ponta 5
[ D'Arcla. Nesta ocasião talaram Emílio Bonfanto Denta* i

ria, lider nacional dos mnrltlmos c candidato a deputado ;
Federal pela Capital du República, Lucldlo de Castro c \
Sousa candidato ti Deputado '''cderal pelo Estado do Rio í
o Júlio Mota, candidato ;i vereador por Niterói. Milhares í
dc marítimos lornm atingidos pela propaganda do comi* ;
cio. A lancha proveniente de MaruI estacionou no cais ria •
Ponta D'Arela para ouvir o palavra do.s seus lideres. \
Nesta ocasião [oram ainda distribuídos milhares do prós* '
pectos convidando os marítimos n participar do comício.

Os marítimos — está plenamente confirmado — pres-
llgiarão o lançamento dos candidatos populares de oposl*
ção, comparecendo em massa ã importante concentração
dc amanhã no Barreto.

Campanha
Dos .50 Mil

Registramos moii uma
contribuição para a' noss»
componha em favor dns fi.
nn 111*08 ria Sucursal.

Fica assim organizado •
quadro de contrlbtilçOcf:
Arreeadaçfies ante-
••"•• 3.157.50
.lorge Mnnoel de
Oliveira 50,0c
Total 3.507,50

Posto telefônico
Reclamam os moradores

da Ponta ila Arein
Os moradores da Ponta

da Areia estão exigindo a
Instalação pela Companhia
Telefônica Brasileira rie um
posto telefônico no bairro.

Justifica ram os morado*
res que o desenvolvimento
comercial, industrial e re-
sirieucial rio bairro exice
n instalação do referido pos*to. (Dc Sucursal).

Homenagem m Candidatos Populares
Falou om .ipgtiitla o can-

riidnto popular a d^piri.trin
estadual Fclici*nnn Eugênio
Neto,

S. GONÇAI.O, fi (Do correspondente) — Rcalizoil-SC sâ-
liado na residência do Br. Corlntò l''eriuflides Siqueira e sua
esposa D. Olga Teixeira da Silva, amigos dos candidatos po-
pularcs, um chocolate o animado baile que durou aló ás %
homs da manhã.

O chocolate foi fervido às
111 horas, fala mio na òcasi&o
o dono dá caís, homenage-
ando os candidatos popula-
i'Cs da Cantareira. Mário Iti-
beiro sjeinfim, candidato a
Vcfèadòr por Nitcro c Ar-
lur I!o<lrÍKiics Galvão, Por

São Gonçalo.
Disse inicialmente o ora-

dor:
< Tenho a satisfação 1I0

oferecer esta hòmonagon*
aos candidates operários às
eleições dc .'i de outubro, os
quais tem demonstrado em
luta diária cm benefício de
todo o povo que so eleitos
continuariam com mais vi-
gor no cambate à situação do
miséria c fome que através-

Esteve presente, também
o candidato popular a de-
pulado estadual Everaldo
Martins.

Ihirante o amido ato foi fti-
to um leilão para cuntear a,
propaganda eleitoral dos car;-
riidatos populares.

Churrasco em Homenagem
Aos Candidatos Populares

s.a o nosso povo, em conse-
quência da penetração do im-
perialismo americano em nos-
sa Pátriar.

.São Gonçalo, 7 (Do correç-
pondente) — RealiWti.so
domingo o anunciado clturras-
co na Travessa Talita em
homenagem aos candidatos
populares.

A Travessa Talita viveu
um dia de intensa alegria,
lendo sido grande o compa-
recimento ao churrasco que

contou também com a Pre.
sença de diversos candidato;
populares, dentre os quai.-,
contamos: Hilário deAlmei-
da, Lincoln Cordeiro P.esf

Artur Rodrigues Galvão, Fe-
liciano Engcnio Neto^ Mar:,-:
Felisberta Trindade Jardim

e do c.T-prefcito de Magc,
Dr. Isreal Jacob Averback.

Anacleto-Airaiate
V. 4 1)08 SANTOS

Caslmlru, l.lohoa e Tronlr»l»
tKTBOPOUS

OciLmtrat tol) medida - Ar. An-
tellauo Cuutlutiu. Ü7I — Sobrado- Halai « o 6 - Pottipolla -

Katadi, do Bi»

José Peixoto Filho
AdTm-nilu

Oaüiaai Civit - Crlmlnali -
Ulhi-i-Hiictiti- i|n» ,.„),

Ooonarolal» - l'r»halhliita>
S»erltArln: Crac» UnQn» dt

C»H»i, 1 - 8nt, J
KDIF1010 MKLO

Vamos vencer
a" 

s$ M Mundo!

J\ . f' \if

(;. 
':., 

2) Tenho estado em contacto com

o scratch. A rapaziada ja está se acllma-

tando, e continua em grande forma. Mestra

Zezé, firme no comando, melhora dia a dia

a agressividade do nosso ataque. E o tlm»

está ficando "em 
ponto de bala". NSo no«

falta, tambóm, o entusiasmo dos milhares

de torcedores que, de todos os pontos do

Brasil, estão com o coraçílo voltado para
esta grande batalha mundial do esoortp que
é a Copa do Mundo de 1954!

O que é preciso é combatermos o derrotis-

mo e a critica destrutiva, que são os gran-
des inimigos da vitória. Sem os erros do

passado, a "mascara" e o excesso de oti-
mismo, confiemos na nossa equipe. E eu
lhes garanto: os rapazes .vão entrar no gra-
jnado dispostos a "suar a camisa"!

...E por.
falar eia
camisa...

X4çúcar Brasileiro Mais Caro no
rasil do Que no Estrangeiro

E NÃO OBSTANTE 0 GOVERNO VAI AUMENTAR AINDA MAtã 0 PREÇO PARA 0 TONSUMÍDOR
BRASILEIRO - SUPOSTA SUPERPRODUÇÃO QUANDO HÁ INSUFICIÊNCIA DF, CONSUMO -

O alto preço du açúcar no mercado do oais. Inreen aue n
Governo pretende elevar ainda mais), responde pela crise da
imlúslria açucarclfa nacional.'Tais são a.s conclusões a qüc .se cliega quando sc toma
conhecimento rios estudos dados à luz pelo .Instituto do Aéít-
car e do Álcool c ora encaminhados à COFAP. Com efeito,*áó preço atual dc Cr$ 3,30 por quilo, a população da país con-
sòrhè 22 milhões de sacas do lotai da produçàó nacional, orça-
à-i eni 30 milhões de sacas de açúcar. Os 8 milhões de sacas
¦excedentes nSo têm colocação no mercado internacional dado

>• seu preço, superior a dos demais paises exportadores.
.Quando exportado, o preço do açúcar é de 110 cruzeiros por
.caça: rie ('.(1 quilos, mas, no mercado interno, a mesma saca
i'.*.-vi'iiiiid:i' a vilIS cruzeiros.

O consumidor brasileiro paga, ansim, pelo açúcar nacio-
nal rnai-s 198 cruzeiros em saca que o consumidor estrangeiro.

MORTE DA INDÚSTRIA A CUCAREI EA.
A- continuação dessa política do Governo às elevar cs

preços -do açúcar no mercado interno para evitar prejuízos
aos usineiros que Ti?m um saldo de S iniihõss de sacas de
açúcar sem cólocnçSo significa a redução continuada do con-

umo nacional.
A solução para aumentar 9 consumo e deste modo xedu-

zlr os estoques aluais seria a redução dos preços do açúcar, in-ternami-ivle. Issu é possível, desde que o consumi, «tfèrcápltà»do brasileiro 6 insignificante iTu yl-kmas diárias 1 na União So*viclica. ò consumo é estimado cm 200 grs.j diárias Lèváft-rio-se em consideração as condições climàtéficás do país po-de-sc estabelecer em ISO gramas diárias o consumo percaoitade açúcar necessário ao povo brasileiro. Para se atingir aesse consumo necessário à saúde da população o total dif âcú-car produzido no pais subiria de 30 para 56 milhões de sacasde açúcar. Não haveria saldo tendente à exportarão e a èlè-vação da produção seria um fator importante pára ó bara'-teamento do produto.
A «SOLUÇÃO» DO GOVERNO

Ao invés de assegurar o desenvolvimento real da indús-tria açttcarelra e o barateamento dn produção, o Governo vol-ta, dois meses após conceder um alimento em 30 centavos no
preço do açúcar a cogitar rie uni novo aumento, desta feitade CrS 3,40 por quilo. Significa tal lato a consumação deinais urn crime contra o povo lOrçánÜõ a tuna diminuição
ainda mais sensível rio consumo psrcapiuv:- de açúcar. Pen-iro rie poucos dias o açúcar esiãrâ custando Cr? 8,70 por qui-lo e grande parle riu população, qúô vive rie salários miscrá-

veis, reduzirá mais o consumo uue tem, atualmente.

GAMIZEIRO
tem o prazer ae apresentar

ma mais nova criação, o
camisa "Golinho"

ÍM CORES V AR! AO AS E PIORflES EJIClBSIfíJ

© 6AMIZEIRO
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O DOUTOR SELASSIÉ
E SEU AMIGO BLACK

T 8-n.m5A mpnrcNSA poptxat.

PI 
itl.UW.M ou jornal* d.-
Illlll-lll «I elidi,', llll llll

iM«i'iiilor iiiiii'' -~-.-ii--.-it- reco
iiciiiIii ii liliiln ilo ilimliir «Im-
ihiiN rnui.ni ria Uiiivornliln-
ii<. ile i iiiiinililii, Soius-rii-
«i-iii iloiioiivnlvoniln mm i -.
iiiiiii- UiiIiIiih uniu atividade
iMlc-n-.il. CfliiforAiiiilnH ,,n,i
11-,1'iiliiiMci', «,iili ti-, vlslim «ln
lin-slili-iili- ilu Itniicii Ittt••tuit•
lililllll (• llllllllic-i COMI llnl
li--,, .lil rslll llllircuilll uniu
tl.iiu uo Coiiiíri-Hüi», si-miiiiii
ili- i-10'oiili'o cum .dilui i;,i
i,i-ii-lli-r iliinliir. Ali-in do

( lllll-lllllll, I*"-"••« Ullllll-. |||||.
»i-i-.iii-iilci Ho- cum cilorfin o
iiiniii honorífico.

-íi-Iiis*|o tornoii-.(- ii-.in.i
iii-tiiiiifiliiiciiln i-inilii-riilii por j-ni r-m-déiii in mi iilni|iii. .In-. |
¦ i . ilis iliilliiiins H v,on I
o-"'-.. \ f.lirtpln f«»l lllii-rlniln '
,,li |-,in«i'i|Oc'>lli'lll «In \ il.ii In
,'¦ i \i'n-i|im smii'-li,-ns i. dns

>«»»'<•** llril ns ngrc-sní-i-s
:-i. mães l-.iitrnlnnln Selnxulrt

''«o Iropus íi Asiii, ii pi-.
,i '.. «tos iiini-i-li-niiii», pnrn
rmniili- li Itgressíin ilil|n-ilii-
ll.iii *i Curtia.

> "to ó pnr acaso ipip Si-.
\r- \- euuforeni-In cniii r.|.
»-nhmvpr cio foiupnnliln «le
i ii•;, ío- Itiaci,, presidente «Io
tfnii'0 liilciii-icldiinl. iinls n
M-Í<«íl!lli concedeu im iin'.<

li:--«i!ilo Mus /Marins Unidos
o (Urdiu (Io iiiniilor bases
jurrosslvns oill seu território.
O i|ili- Mussolini não oiinso-
uniu pela forca, ns ntiilllnil-
jioniírios l:itii|in>s nliloui di-
Sclíissió o«ini -bons inodoK..

! Ml llo-l OllJcliVOS lllilis n(.
rins (In pooiposil vislln (li,
liiipornilnr dn Alilsslnin il
Vniorloil dn Xiirlc: n rnnees-

-im dr pesquisas «Ip ornnlii
no Jerrllrtrin do pais n trus-
te nmcrlrntift.

o llniipn Infcriuicinmil,
i-iiiu presidente rol Incluído
nn v,-.|ni)i) liiilh.-inli- ilii mi
ii.i-iil,,!- ntlimi. |,|,| ;ii.i p\.

III I
'.llll

r-ii-i Esinrihs Unido»,
copllnlg considera-

vi-U no Imimporlp tent-Mn*
«liltsliilo, A i iiiii.|iii,„ Air-
llnm, iiMioiiinioiiiii.. prnpilp-«Indo dn governo AilUAIn"--
I», «¦ dlrlsiiln pt-ln Traiu
World Alilliu-s, n,in |i,-.-,,ini
wini-ili-Niio, Aincrli-Huos phlAo
oiiipolclrnilotí cm im-un-, lm<
imrlnolcH «Io npnrplho mtla<
Ini dn Kllopltv

A quem iici-lciicc o pclin.
Iro «In AIiIhhIiiIa? A Nim-lal*
oil Cihi iiiiic-iiniii». onqiiniii
Io o -.ni cHin uns iiiÃon dn
Arcrlctiu liili-iiiiili,ou,) Coill-
PIIII.V, l|lll< tltlllliclll tom lu.
Icrcssc nu cxpItuni-Ao de ml-
uns dn pimi f««i-i-ii o co-
Inc. A cninc |n| culrct-uo ii
rinrlilt-o Food Co., nincrlni-
un.

ICssn 1'iilremi ot-ononiiiii
«Io piiis foi -.iiiiiiiiin num nr-
lii-o «In puiillc íiiíki uni-lo-
niui-ili-iiun iClirlMinti Si-lcn-
«•o Monitor» «|iip «Hr.: «A
Etiópia iiImIii suns porlv,
nos homens «ic negocio nino-
lIlllllOM,

Eiiilinrn piu-riiviiiln nn Afrl-
cn oiicnlnl «• si-milndo cm,
niiilciln rcllulo-.il o rniuo
i-gipi-ln do cilslinolsinii, •,
1 licipiii moslrii-si- nos olhos
dns cihuslui-ss ni-.-n n hcll-
clslns iinicriciinns i-onui per-
folio modelo «l« olvlll.no.in
-oelrir-iilnl o crislil», i,í 

'*«-

miinli-ui i-i-ulmi- de oioiuir-
«tuiii iihsoliilii de Solusslc,
chefe temporal o espiritual
do piiis, com os iiodi-1'i-s so-
Inc n vliln c ii iiiiuli- ihis
i-IÍ0|K-s cvciciihi pp|o dile-
Io ninlffo «te lilscnhoM-cr o
do líniii|iiplro ijmcnc nim-l,,
com u llioiliidissinui llhcrd».
«Io do inipi-oiisn, com n prol-
lilçíio «Ins nlivldnilcs do ijunl-
quer oposli-no com equipes
do prisioneiros polillcos trn-
hnlhmulo nus niinns do ouro
do crovonio.

Nno ó por nenso qiip ns
unlvcrsiilndes do pnis dr
CncÇnrIliy concedem tltn-
los do (lnnloi- «honorlü C8II-
sn' no Impri-ndnr Scin«s|<!,

%M
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55.Três Hemn do $®m.
da Paz Adotadas em Berlim

Contra a» armas atômicas, pela segurança dos povos <> pela dcírsa
da cultura

O 
CONSELHO MUNDIAL
dr iiwín, im licrllm, ml

o díi liidúnTi-iiiiifii/iiv (hglriilçilo
i nv iiiiron, Mu* ii coimclâiwlii

iS .11 Kit
illilfllrtl

ilu munilo iloHilrriii. Piirliiinêiit(in, eiiiàiíiiiiiw,illniilliUliiH iilliiinsiiH, iiriniilrs }lPi'HOtlfllhltiilvHvoiiieçinn o proleulnr,
Perante u» ikivuh unelnmou, tomo mo-tiniu ilu exi mnn nruCiumi, i) vuiwhwfto rfnii ni iiidrilu InlrniniiUiiiul nu Konttilo ila lidomiiln w reulltarem cxporldicliiH pohi m-mom

ulamkat, Tal iicAnlo ilrirnl praptirnr r lar-liar lildll ftlill n tittnríiti ilr nwtlirlilH t/iir a'HC'
unretn » talai proibição iinn arnuin alaniicnt,
luta conttttalrla, mim futuro próximo, i> <H-mimiiran da irimiin Internacional, isto lera-
iim ii uma reúuçfla geral <>r>* armamentos,

pavimentaria o caminho ria cooperaçâoh

DA PAZ, em mui reunião quo
adotou nn scfftiInivH vcHoliiçõcn:

Sôbre as urinas atômicas

se encerrou it

min

v ilu aproveitamento na enrrpm nmmirn rm
oli]éllvon pacificou,

AprlmiiiiH o idiiiui n.t ornnnlsoçõct e a
IôiIiih hh porxoiiiiltiltttlcH que intimam u pai,
cnoarcutrmoH a forfo* ni políticos, a lôtltw un
i>i'lliiiii:iii;tiin i.jh niiuix, a loduH nn uijiiinkii-
çiiicn lellíilomin, nau liomens n mulheres tln
liiila o miimla m> xeilliiln c/r i/»c rui cnrnlit
nacional ou Inlerniieionul, sejam buscados
rodou os un icm (ln Sentido dr um nn nlilinlui
iim iir.órdn entro nn governos im scguinlo im-
si", prolblçào, sob eslrllo controle internada.
nal, o que perfeitamente vldvcl, dn prorfu-,

,çiio, eslocagam e vtllltaçfln dr ti\dnx as nr-
mus *c dastrulçfío em mansa, üciiini, 28-5-5-1.

Sol)
A inicm-n do Inlerveni.fiii** inilllíii- rins Kslnrlos Uni-

do:: dn Anic-iini dn Norto no
conflito dn Inrio-Clilnn, o que
|)Oá'o levnr ,-i oxtoniilo rin
«iicnn, ii prcssfin no scnlido
de Insliuiii- n •-('(íniimldiidp
Kuroppln rie Defe*a", (pie le-
gallznrá o ronvmnnicntb «In
Alcinniihn, n dlvlslío rin Eu-
ropn o da Ásia atrnvòs rin
político de unclos militares,
ns experiências á'e .iniiiis ter-
monucloarcs com propósitos«le Inllmldnçflo e chnninccni— tudo isso faz aumentar
nos povos o interesso nnte ns
piinieirhs i-speiiinciis rie ne-'.oclaçõcs,

0 movimento cm vários
nalsos oue assesurou o nimis-
llçlo nn Coréia c a nbcrlurn
(!c iicí-ocÍi-icôps om tòinn rins
problemas dn Europa o da
Asla hoje prcclsn ler fc\i co-
roamonlo.

Torna-se necessária uma
conclusão vitoriosa rin Con-rcrincia de Genebra <-nm n
cessai' foco n» Indo-China o
com a soliicno pacifica nos
innblemP'- ria Ceróia o da
Indo-China. F,' prerjjr, oue

rc a seguram;
sejam rcjoitvidns ns acordou
rio Bonn p rio Paris n «pie .--o
reiniciem ncfioclaçÃcs paclfl-cns iiiiiii n problema nlcmfto.
K" iiixenio um acordo outro
os ({QvéViius nn seulirio ri« quocessem as experiências de
.•umas alfuiiii-as o n'e que tais
armas não venham inmnis a
ser utilizadas.

Apesar das diferenças dn
política e do sistemas sociais.
Iodos ns povos Icm iiiteté.'-
ses comuns, f-.-.srs Interesses
não podem vm' sustentados,
n segurança de caria pessoa
o a independência do endn
povo não podem estar res-
guardadas enquanto durai- a
chantagem n(6micn e on-
(iiiaiitn o inundo permanecer
dividido cm blocos militares.
Os interesses comuns dns pn-
vos estão ameaçados ativ.vós
(í;i rcprcssiio rios movimentos
rie lihoilacão nacional o ria
intervenção iwí assuntos ir.
Irrnns rie outros países.

•'m*hi garantir a segurança
rie • nutrom, ninguém pode
garaiiMr fa própria sego-
rança, A seiuranca rnnuim
precisa sor organizada oin

I

PíGssefsie a Discussão do Impeachment
ac Pinto (UDN), Lauro Lop&> (PSP) — Aparte do sr.

P.S.D. c um partido nocivo ao país"
Pinc-ceuiu nnlrin, a discussão

})

V.»
In i7i m os srs.

9 !fã
Aliomar Ba

rgas
eciro: "O

CÂMAKA

A

nntnn, a discussão do -impeai-limoiit ¦ con-
s o presidente ria República, denuncia apresentada peloilson'Leito r.isins p encampada pela r.D.X. Fingindo

fazer oposição, o Partido do Brigadeiro
está aferrado rie unhas e dentes àquelas
razões apresentada., na denúncia om dis-
cussão, que são o caso Pcróii-Vargas, a
má execução orçamentária e o caso dn

adiantamento rie 50 milhões á C.C.P. paraimpra de gado. Procuram os chefes udenisias desviarsra moras questões formais a onda rio revolta o de repúdio
co povo a esse governo do tome e miséria, submetido aoimperialismo americano.

Defendendo a legalidade e
% r-TOCPrióncia das acusações¦:' denuncia em discussão fa-'ou o sr. Bilac Pinto udenis-
is mineiro, c om rirfcsn do

inja-s, o sr. Ijauro Lopes,
in P.S.D., ocupou a tribuna.kocivo o rs.n.

pes Jnn;;ns o acalorados
íph-ii^-; suscitados ao riecor-
i-flr -ins «j'iscursos dns referi-
$rvt vervxx rvp\y\ ;\i\\or, mfrrrrm

!-ro um aiiwrl"
mar Baleeiro ao

do-r. I,au-

j-o Lopoc, qué dcixnu os pcí-sodisia-í irritados o levou o
líder Capnnema ao microfo-ne para protesi-ar, Disse n
deputado baiano quo tudo nues_c fizesse para alijar o P.S.O.
do governo era legal p jusio,
pois está plenamente conven-
ciclo do quo aquele partido é
piolunclnnionto nocivo r.nnais.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
O rioputadn Roberto More-

osentadoria Integral
Para os Trabalhadores

Roferindo-s

¦ÍÍJÉ^
com os
indústria,

o
om

Sr,
con-

se as reuniões que (em pro-movido, nesta capital e no Estado rio Riorepresentantes dns operários dabom assim com os do.s banca-nos. comerciários o ferroviários
Mozarl Lago declarou sentiricoes de informar â (..'asa e, particularmente, ao governoqun os_trabalhadores do Brasil continuam ansioso. „"laaprovação rio projeto, oriundo da Câmara, que lhes concede«posenladoria inlegrai. tpnceae

" parlamentar carioca so- .
Hçitou, pni- outro Indo, pro-vídencias da Mesa nn son-
tido rlc .--or corrigida liquela
proposição, unia vez que
p'"r- engano ll" redaí-ão, a

dá a entender que o
¦ (* apenas parn ns
irioK dns estabeleci-
de crériiloi quando,

se destina a tn-

l»en
r.,,.

IV -:

indi;;-

IIOS

frrlarie,

do? os trabalhadores,
tintamente,

1NATIVJDA1)J-1
MILITARES

Na Ordem do Pia. foram
rejeitadas várias emendas
o aprovada., nulras ... 9r,
projeto que regula a inati-
vidade dos militares.

na denunciou os institutos rie
previdência social pelo fatnde fugirem ns suas finalida-
des e se transformerem ej-n
.-umas de demagogia n'o go-\cniu. Por esto motivo, con-
linuou, são continuas ar, ro-
elamações que recebe rios se-
gorados desses institutos con-
trn os serviços médicos defi-
cientes, contra as miseráveis
nensões, ele. Leu, a propôsi-
Io, uma carta nue recebeu de
segurados dn IPASE. rie Ca-
xias oo Sul. reclamando con-
lua a arbitrariedade daauc-
le Instituto, limitando o em-
préstimo aos seus associados
a dez mil cruzeiros, o no mes-
mo tempo dificultando a nb-
tencão do mesmo.

ARINOS EM CARACAS
O sr. Lima Figuclrecío cn.

mcnloii a entrevista do sr.
Tancredo Neves á televisão
Tupi sôbre a oposição, apeis
lanfns dia.- e tantos debates
oue a mesma suscitou. O ora-
dor deu inteira razão ao mi-
nlstro uns suas afirmações
sôbre o lider da minoria
Afonso Arinos. pois oue. a'fi-
nal cie contas, éjc foi mesmo
a Caracas representai' esse
governo que. dias atrás, de-
clarou não existir. Afinal,
perguntou o oracVor. oue foi
fazer em. Caracas o líder da
minoria. Ale hoje ele ainda
não pronunciou n discurso
que prometeu proferir sôbre
aquela Conferência explican-
dn a sua participação na mes-
ma.

Criticou cm seguida ás afir-
macões do sr. Tancredo Ne-
ves rie menosprezo dos direi-
tos individuais, condenando,
finalmente, as violências da

policia contra os cidadãos.
Pioforiu-?e rr-pcc-almcntc an
espancamento do maior Ser-
pa dentro de uma delegacia
de policia. Protestou contra o
fato oo até açora não ter st-
do apurada a responsabiliza-
rie rias autoridades arbitra-
rias o a sua necessária puni

PROTESTO
O sr. Medeiros Nelo. falan-

rio em explicação Dcssoal, rie-
pois rie protestar contra o
aparte do sr. Aliomar Baleei-
ro, que afirmou ser n P.S.D.
um parlirío nocivo ao pais,
pediu áquêlc representante
que retirasse dos ana-s tais
Dalavrns. O deputado baia-
nn não oitava mais nn p'e-
nário.

CENTENÁRIO
Foi aprovado um requeri-

monte dispondo nue a pri
meira parlo ria sessão de »
rie iunho próximo seja-con-
sagrada h comemoração do
primeiro celcnário de na?ri-
mento do coronel Pedro dn
Rocha Osório.

PROJETO
O sr. Lúcio Bitcricourt apre-

sentou um projeto dispondo
sôbre a caducidade das recla-
rnações trabalhistas. A pro-
posição cm apreço aumenta
rlc dois para cinco anos o di-
rcito rie pleitear a reparação
rie qualquer ato infringente
de dispositivos contidos na
Consolidação das Leis do Tra-
balho,

NOTURNA
O presidente convocou uma

sessão noturna extraordinária
para prosseguir na discussão
do "impeachment",

AMEAÇA DEDESfEJO
NO MORRO DO DENDÊ

primeiro lugar na A",i.i e no
Europa, por todos os Estados
nela uileii-ssadns, sejam quais
forem suas diferenças so-
ciais o de regime político,

ílprhm. a a â-rii.

Recomendação
da Comissão

(ii.llural
1. Os últimos meses ré-

glstrnruin eiicnnijiidorcs pro-
grossos uo leirenn do inlor-
('('iiiiliin ciilluriil. Numerosos
congressos do hitolccluais t-
artistas, \isitas do delega,
ções, celebrações de iiilivor-
sarins do gniiules persoilllll-
iludes o de oliriit. fiiniosus,
reuniões de professores, ci(-n-
lista,, estudanlcs, riesportis-
Ias, etc., inuslriiriun o ileso-
,io dos povos de Inu ar ns
frutos (le seu labor, o pro-
grc--.ii de suas Iccnleiüí, os
sucessos do suas ciências o
de suas arte-..

2. Ao inesmii tempo, diu-
pios iiiiivliueiiluR naçiutials
so nmpllarum e tomaram cor-
pu uo sentido ilu desenvolvi-
mento da cultura origiiinl de
cada povo. A resistência n
tciiiiiiiMts de cstruiiguliinicn-
Io ilu cultura liticiomil, iileu-
tado que constitui hilrnçãii
visando ii solieruniii ile ou-
tros povos, fncilltu a produ-
cão de obras que atinienlain.
o tesouro cultural, que cada
povo deve formar, para o in-
lereátuhio coni outros po-
vos o cnrlqiiechncnlo «ln
cultura mundial,

','.. I.mlmra resultados en-
corajudnres Iculium sido ai-
cançailiis na esfera do inlor-
câmbio cultural c dn duscii-
volvimcnto da cultura nacio-
nal de cada povo, tais c\i-
los não correspondem ás
possibilidades aluais. Ainda
perduram obstáculos que
ímpedem o pleno desenvolvi-
mento da atividade cultural
dos povos. r. inconcebível
i[tir spjam opostos obs-
tlieulos niluiinislriilivns nu
-joliticos à livre expressão
das idéias, uo livre i.ànsilo
das pessoas - á circulação
de suas obras culturais. Ès-
ses obstáculos precisam rio-
Sliparccer.. files desaparece-
rão se cada homem que pre-
za a cultura se convencer de
sua responsabilidade c fir-
niemenle apoiar cariu inicia-
(iVI» nesse sentido, veiuia rie
onde vier, com o objetivo de
remover tais barreiras o do
impulsionar a cultura nacio
mil, estendendo o Intcrcâiú-
bio dos povos uo campo da
cultura.

Os povos desejam que a
cultura seja colocada a ser-
viço da amizade e da pu/. cn-
tre as nações.

Berlim, 28-5-51.

%i..,.tíú>m,(i&!* ÈSTORASS
dm

O vereador Couto de Sousa, falando
sôbre a questão em torno dos 'errenos
da favela rio Morro do Dendê, cujos
radores estão ameaçados de despejo,
clarou cpie o juiz ria IGa. Vara Cível
sentença favorável de reintegração

posse ao grileiro Rómulo Avelar.
Em aparte o vereador Aristiçjes Saldanha afirmou

somente a unidade dos favelados em torno da União

CÂMARA
DO

DISTRITO
mo-

do-
deu
de

PO ro - Avenida 13 de Maio, 2,3

PJri Branco, 116, 9 andar,

l-'(

tf) andar

Tlino 901

250
Presidente

CENTRAL -
s l J10--1 5.'EXTKO Avenida
s 4.

Rua ria Carioca, 30, 1 andar
ltu.j Visconde Rio Rranco, 16, sobrado

; A Ei IA MORES DA UGHT - Rua Piau
ONARIOS MUNICIPAIS _ Avenida

Vargas. MO, (í andar — s/ 601
SAÜDE — flua Silviiio Montenogro, 92
GRAJAÜ - Itua Teodoro da Silva, 1004
ViEA ISABEL — Kua Pereira Nunes, 77
CATUMBI — Rua José rie Alencar, 61 — s/ i.
S. CRISTÓVÃO — Rua de S. Cristóvão, em frente à lista-

ção Francisco Sá.

C E N TRAI.

: ENGENHO NOVO — Rua Frei Fablano, 203
; PIEDADE — Rua Clarimundo de Melo, 669
í C4SCADURA — Rua Silva Gomes, 21

¦ DEODORO - Rua Operário, 7.
i REALENGO — Rua Marechal Joaquim Inácio, 284'- CAMPO GRANDE — Rua São Jacinto. 16S (Vila Nova)

S R. ALBUQUERQUE - Rua Taquaràssu, 564
i Run Beberibe, esquina com a Rua Aloobaça

AUXILIAR E KIO DOUKQ

PILARES — Rua Djalma Dutra, ."9
MARIA DA GRAÇA — Rua Visconde Azamblija, 120H
VICENTE DE CARVALHO — Estrada de Vicente de Car-

valho, ern frente à Standard Eletric
1'AVUNA — Estrada da Pavuna, -135
IRAJA — Rua K, 24 (Conjunto Residencial do IAPM).

IiEOPOLDIM

770BON..UCESSO — Avenida -dos Democratas,
PENHA — Rua Sete, 8 (Favela da Penha.

Rua Nova, 7
RAMOS — Rua Operário Fortes, 150 (Favela;

Rua Gerson Ferreira, s/n (em frente ao balneáido de fta-
mos)

VIGÁRIO GERAL — Rua Otawa, 31
PARADA DE LUCAS — Quadra G-18 <F«v*l»)

Trabalhadores ("avelados riarã
quole morro.

Salientou o vereador c-o-
nmnisla, por outro lado, que
só a mobilização de todos

os moradores para uma pos-
terior organização poderá cn-
frentar a cumplicidade das
autoridades municipais com
os seus exploradores.

CRÍTICOS
0 sr. Paulo Areai criticou a

Telefônica a propósito da car-
ta de um eleitor, que pede pro
videncía contra aquela com-
panhia impcrialista que,
para fazer uma transferencia
rie aparelho demova meses a
fio.

Na ordem do dia prosse-
Ruiu em discussão o projeto

que
dos

a vitória aos moradores da-

Ameaça de des-
pejo na Casa do

Estudante
A dirc-ãi

ludunte do
entear coa-
numa cias Va

da Casa do Es-
Brasil acuba de
açüo de despeje

Civei3 desta

l.lõã, que veda à Prefeitu-
ra a alienação cie postos de
gosolina,

Centro
mentos

de
Realizou-

Pro-Melhora-
de Andrade
Araújo

domingo úl'i-
mo, iiíi sede dn Esperança F.
Clube, em Andrade rie Arau-
jo .uma assembléia geral rio"Centro Pró-Mclhoramenlos
c Beneficiência de Andrade
de Araújo e Adjacências".

A reunião teve como fim a
aprovação ¦ ó'os estatutos c
eleição cia nova diretoria, a
qual tomará posse em ato so

fí -ns
Iene ,nn dia 4-7-54. recebeu-
rin n clube das mãos da di-
reloria provisório.

•» «-«mm ¦¦«.«,« , ... M-t-m» i i i m immm»
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As eloiíjõea vêm aí, velhinho...

aMfflffi^^^ffll
Programa dos Trabalhadores do Ma]
O Prni-nuna do P.C.B,

ó o mala importante docu-
monto rin partido do ju-olc-tariado brasileiro. Lutar pc-Ia sua aplicação é lutai- |>e-ln unido (ie todas as forças
inlcrcssiidiis iio progresso ena independência do Brasil
do jugo do imporiiiiiftmo
tunericnno. t'on: n S),„ |.„L.
çanieiito iiiciou-so a união

rio tódtis ns forças dninocrá-
ticas, progressistiia e liberta-
rioras, ..oi- ,i direção da cla-c-
se operária.

0 proletariado .-ózinho náo
vencerá o; inimigos do povol-rasjlojro, nAo podo.-á tomar
vitorioso o Programa rin
P.C.B. Dai a necessidade do
o Partido transformar o seu
Programa em programa de to-

dn o p0VO, (1 caminho da vi-
loria do Programa é a orpa-
nizaçáo da fronte democráti-
ca rie libertação nacional.
Para o.-ta ampla fi-entc-ijiii-
ra c necessário atvair os tra-
balliadores marítimos ciue
ccmstitticni, juntamente com
suas famílias, unia parcelaconsiderável da classe ope-
rária P dn povo, pet0 seu es-
pirito de luta pelo >:cu pa-Iriotisivo e pela sua" tradi-
ção aiitiiniperialista. podemos maritinios ser ganhos, rá-
pidamente parn o P»_-ograma
dn P.C.B, pois o Programa
levanta as reivindicações fun-
(lamentais do.s trabalhadores
dn mar. Isso facilita a luta
entre os maritmos pela apli-
cação d"n Programa.

O regime democrático-po-
pular preconisado no Progra-
ma dn P.C.If. Iravá grandes
benefícios ao- trabalhadores

rio mar. Como um de seusobjetivei; é ,i anulação dos
tratados o acordos com ns
Estados Unidos, ns maritj.

mos So vorá,, livres du ox|-
gi-ncia humilhante n nniina-
cional ipie garanto maior
percentageni de carga paraos navios americanos. I.sta
iii-piisiçãn contrãrln .no» ínt<>-
rÔSsOfl lliieínllais le,,, (|(-((.-
minado a ruíiiti de compn-
nhias de navegação como a
Companhia Transmnrilimn
^e Navegnçgo Comercial, queacabou de falir em benefício
da Monri Mac Comarc, nsuim
(•"mo o Ccchamento de esta-
litros do construção naval

c"mo n? ria Companhia Hi-
liiaulica e d» Wilaon Sons cm
Niterói, Em conscquòiicia,
sfio milhares de maritimos
desembarcados o r\n opera-
lios navais desempregados,

A aplicação do Programa
rio Partido livrará os maritl-
mus do desemprego porque
o governo democrático rie li-
bertaçâo nacional garantirí
a ampliação dr nossa nave-
gaçâo e o.s nossos estaleiros
serão reaparelhados e a in-
dústria naval será desonvol-
vida. Isso assegurará ernbar-
que para todos os maritinios
o emprego para todos os
operários navais. O governo
democrático rie libertação na-
cional liquidará com a expio-
ração a que estão submeti-
dos os trabalhadores do mar
o suas famílias.

A exploração desenfreada
rio imperialismo norte-ame-
ricano e dos seus sustenta-
nulos nacionais — os latifun-
diários o grandes capita lis-
tas, que tom ã frenle o e,o-
vêrno rie Vargas — torna
mais difícil a vida rios ope-
rários o de todo o povo. Co-
mo os demais trabalhadores,
os marítimos têm os seus
direitos, conquistado, atra-

No Supremo o Processo
de José Pontes Tavares
Recurso interposto em favor do bravo patriota

e de seus companheiros presos
Pela primeira vez, o Su-

premo Tribunal Federal vai
pronunciar-se sôbre a com-
potência de jurisdição nos
processos conlra os militares
acusados do atividades sub-
versivas. Trata-se de um
Recurso Extraordinário in-
terposto pela Defesa do ma-
rinlieiro José Pontes Tava-
ros e seus colegas, todos con-
denados pelo Superior Tri-
buiial Militar.

Reina grande expectativa
em torno do julgamento
deste-processo iniquo que há
dois anos vem prendendo a
atenção da opinião pública.Também entre os advogados
militantes no Foro desta Ca-
pilai rogistra-sc um vivo
interesse pela questão.

Funcionarão na defesa o.s
advogados Kvandro Lins e
Silva e Geraldo Magela.

Nas razões do Recurso queimpetram ao S.T.F., desta-
ea-se a preliminar ria <:In-
competência do Foro Militar
para julgar processos poli-ticos;,.' Analisando minucio-

samente os autos, afirma a
defesa que aqueles marinhei-
ros são acusados por suas
opiniões políticas a respeito
de problemas nacionais:, e
atividades políticas que te-
riam exercitado em «suas
entidades associa Uvas do
classe:-. Concluem os advo-
gados procurando demons-
trar a ^ilegalidade da sen-
tença conrienatória >, uma
vez que á Justiça Comum o
não ao Foro Milhar cabo
julgar os processos de nitu-
reza política.

Amanha dançaremos
por toda parte"

Os leitores da IMPREN-
SA POPULAR estão convi-
dados para assistir, hoje, ás
20 horas, o grande filmo
l checo «Amanhã dansaremos
por toda parte.'-. O local daexibição será á Rua Álvaro

Alvim, 24, Zo andar.
Antes haverá uma auriiçãn

rie discos (chocos inéditos no
Brasil. •

vês de duras lutas, anulado*
pelos governantes rio pais.

í: negado aos marítimos
o salário rio Insalubrldadí
quando todo trabalho do bor-
do e nas Ilhas onde se en-
conlram as oficinas de con«-
trução naval ú insalubre; aos
maritinios 6 negaria a jorna-
ria rie oito horas rie trabalho
o o riireíto rio |>crrobor um

j salário capaz do lhes assegll-
rar condições rie viria nor-
mais e humanas, Além, do
mais, é negado aos trabalha-
dores marítimo-, o direito da
livro organização sindicai.
r> trabalho (orçado lhe:- é
Imposto, como acontece no
Loirie Brasileiro. onde os
operários da Ilha rio Mocan-
gitê lutam contra o trabalho
noturno o por isso sao cer-
cados pnr pelotões rie furi-
lrirns navais.

O Programa rio Partido
Comunista do Brasil apre-
senta uma série de medidas
capazes rie solucionar a si-
tunção rie miséria em quevivem nossos irmãos mari-
timos. O Programa rio
P.C.B. defende o saia-
rio-mínimo vital que assegure
condições rlc. viria normais e
humanas, aplicação efetiva
ria jornada de trabalho cie S
horas, democratização ria le-
gislaçúo social, garantia da.
livre organização e rio livre
funcionamento das nrgani-
zaçõos sindicais, assistência
o previdência social por con-
Ia rio Estado o rios empresa-
rios, inclusive para os de-
sempregados c abolição das
formas de 

"trabalho 
forçado,

assim como 0 contrato cole-
Mvo rie trabalho que deverá
ser feito pelns sinriicato?.
Também o Programa do
P.C.B. apresenta medidas
que favorecem a manutenção
da paz que. se tor assegura-
ria, livrará os marítimos de
morrerem mima guerra con-
traria aos seus interesses,
deixando a família na com-
plela miséria.

Os beneficio.-, que a reali-
zaçãp ci-i Programa rio P.C.B.
irará são incalculáveis .paraos trabalhadores maritinios e
suas tamilias. O Programa
do P.C.B. corresponde aos
sagrados interesses dos ma-
rjtimos. Estes tornarão o Pro-
grama do P.C.B. seu próprio
programa.

A luta pela vitória do Pro-
grama do P.C.B. está uiriis-
soluvelmente ligaria á luta
conlra o governo de Vargas,
o.ue representa o regime dos
latifundiários e grandes capi-talistas. Os interesses dos ho-
men:; rio mor só serão satis-feitos cum a tíerrubada cio
governo de traição nacional
dn Vargas o sua substituição
por um governo democrático
do libertação nacional, go-vêrno que liberte a naeão
brasileira riu jugo dos mono-
polios americanos e'seus la-
colos internos, os iitfuno.á-
nos o a grande burguesia li-
gada ao imperialismo ianque.

A transformação rio progra-mu rie nosso Partido cm pro-
grama rie todos os-mariti-
mos p suas famílias é larefaimediata 
gião Mar
radas

rio Partido na Re-ima, Avante cama-.
J. FEUCIO

as Tabela. fim vnln "

MANIFESTO DA C.T.B. AOS TRABALHADORES - E' NECESSÁRIO CONSOLIDAR A VITÓRIA ALCANÇADAPELO CONGELAMENTO IMEDIATO DOS PREÇOS _ 
ALLANtADA

Mínimo
A 1.» DE MAIO

GOVERNADOR

I L H A S

Estrada da Porteira, S73

Capital, contra s-ij estúdan-
ii-.-i pobres. Esse fato vem
causando estnuicza uos meios
estudantis, pois lral.aiiri.o-se
rie uma sociedade beneficleli-
le. seus ocupantes estão de-
sobrigados de pagar aíu-
gusis. Sabe-se qu- os estu-
dantes ali residente., dão
uma contribuição financeira
espontânea. Quando essa
deixou de ser paga por alr
eiiiis estudantes, « direção

da CtCB resolveu despeja-
les. cetno gc so trat-3--ôe de
hotel ou p.nsâo. >,"» iiuinên-
cia c.e serem postos na tua,
ot estudantes vão contratar
advogado» pura deícnde-los.

A C.T.B. acaba rio divulgar o seguinte niani-
festo:

Trabalhadores e Trabalhadoras.
A TODAS AS ORGANIZAÇÕES SINDICAIS :
Os trabalhadores obtiveram uma grande vitó-v

rin, resultado de sua unidade de ação, da luta
intensa dos Movimentos Intersinriicais, mantida
durante, cinrn meses de mobilização: impuseram
ao governo fixar os novos níveis dos salários-mini-
mos em todas as legiões do pais de acordo com
as proposições das Comissões de. Sálário-Mínlmo,
por nioin rio Derreto "õ.-lõtl. de 1." de maio riòste
ano.

Essa vitória tom quo sor assegurada definiu-
viitneiilc. Os empregadores, individualmente nu
orgiiniv.iidos, ileseii\-(ilvi-ni intensa ciuiipnnlin purareduzirem os salilrios-mínimos fi.vvulos, eampunhn
csu-i apoiada pelo governo, pois criou, d-.- pròpd-sito, conínsãn cum o novo decreto de tí de nu.io
e deu margem com ns 60 dias paru a vigência
üu salai-.o-n.jnl.no a que us empregadores multi-
plicasseni niiu organi/.nçãu, recorressem aos Irl-luinais, Iniiçasscin a amoiiça rie dcscinpiiêgo e
fechamento de fábricas, tudo com o objetivo de
anular a conquista dos trabalhadores.

Por isso, a luta pela aplicação üitegral dosnovos salárlos-minimos é ao mesmo tempo ada defesa do saiãi-io-minimo. Esta luta deve e-anliarmais intensidade, maior amplltTide e mobilizarmaiores contingentes de trabalhadores. A pala-vra de ordem é:
PEÍ.O CUMPRIÍIENTO INTKGUAI4 DASNOVAS TAIS El, AS DE SATiáUlO-MÍNItllO APARTIU DE 4 DE JOEIIO PROXInlO.¦* umprlmento iaíc—r.l. sem desconto dn cláii-SUlu da líssiriilidaric ItH) por conto, porque o sala-rio-miminii 0 mensal, não ,-slaucl.» su feito a ês-í.ileseoiilo, Iiua quo há de terminar para seintireoum eaae _ni«iuu roubo nus salários dos Iraballu.

dores. Ciimprimcnlo Integral, sem desconto dasutilidades quo atinge, priiicipalmente aos empre-
gados 0111 hotéis n casas de saúde e hospitais.

Inlensilicar essa campanha agora para quo osempregadores e o govôrno não possam burlar alei e nem esbulhar os trabalhadores o emprega-rios. Realizar assembléias em todos os sindicatos,reuniões por empresas, intensificando a propa-cauda, esclarecendo quais os direitos dos traba-lhadores o. como assegurá-los.
Mas como ficou claro na campanha em prolda fixação dos novos salários mínimos, os especuiadores, os exploradores, de comum acordo como govôrno começaram a aumentar e continuam11 laze-Io, todos ns artigos de consumo popular otiiiiiliciii a (mias us «it-mais mercuilorius, «1 «pioaiüiiíi praticamente os salíirtos-minimo.s

lados peios trabalhadores. O
lando os

Si.11.cnte
fábricas (

unidos-
que

o urganizario.s

gral. O caminho justo o:

l'cllil|UIS
jj-iií-nio, não conge-

preços, como reclamaram cs trabaUmdo-res, como ainda cismam .» ciasse operaria e o'povo,deu toclas as condições paru «jue os aurnemus nossal.u-i.is-nuiiiiniis sejam consumidos pelos vorazescv|iliini(lori-s. Urge n iniediuto cungcliiiucillo de
preços. \ jnilavra de ordem ó:

CONtii;LAMENTO IMEDIATO DOS riíECOSDOS ABT1GOS DE CONSUMO POPULAR- NOSNÍVEIS QUE ANTECEDERAM AOS ESTUDOSDOS NOVOS SALAEIOSMiNDIOS. 
S VUUt>

Assim se une numa só e grande campanha aaplicação dos novos níveis de salário-nürüriio e ado congelamento de preços. Nela se unem os tra-balhadores, funcionários públicos, militares, donasdo casn, jovens, homens «Ia elnsso média, enfim.todos os que suo vitimas ((» Insuportável carestiado vida, formando as COMISSÕES CONTRA ACABt55TIAI.fi: VITÍA E TíXfí CONOT^jASíETíTÓ
í.i. PíSKÇOS.

Triibaihiidores e 1'ralinlliarioras:
Sftmenle nossa lula e nossa organlraçiSo è «ue

pudciu liiípcdk (iui) u salàrlo-iuliiliiio jkiJu biujadu.

,.,.„ "os Sindicatos «
.'•¦'isogim-umos a sua aplicação it,te-\

INOVAS TABELAS DO SALÁRIO MÍNIMOCompanliehos:
A Confederação rios Trabalhadores do Br«<ILi| m orientou a campanha pela duulicacân rin Auno-minimn o „ue participei, tShímSfeáoí^movimento pela sua aprovação, saudl <»S£adores e suas organizações «IndlStoSeff gSSitúrla obtida o concila a todos a redobraiss ,irços pela aplica,,-,,, i,,,,.,,-,,, „„ saSoSnw<-' Pelo coiigclameiito ,u- pM!S0Si mah(,r B 

™™
un Ifirlos iiilerslnàleals ê wnplUruniuane ne ação entro toilm: oaIrabalhadores e entre o povo'.Conquistamos u salário-minimo por missa lut».remos bases sólidas para „ vlttfpfi conimelâ *.0 s,,s rcivuiilh-ueni-s. la.ten.o.s ,„.,„ rt-nSteiS

«oral (le salanns ,,„ base de 50 por cento"Reforcemos os nossos shidicatos. Defendam»leitos süirilcais e democráticos, luta.*Portaria 20 e o Decreto-lei 9.070

HioyiinèníOH
fortalecer' a

os nossos
do confi-a
pela-i„--el. 'a-do tlü1-|l-eir" do bnpôsto-sindical ao,mdicafos. Continuemos com mais éntusS^campanha nela sindicalizacao em ma^TdlXoios trabalhadores e trabalhadoras. Solidiflcjuenio=iiebrantúvel entre torl,ruçiK-s.^1^"''"^==^

ca mu,,.,,,,! t,gral dQ S),|liI.j(,,mlniPe o aimieiito geral de salário»feio imediato congelamento deos (le onsumo popular !

em ?.Q%'
iXOí d,.-

Kio de Janeiro, i ,it- jUaho afc i«oi
A Diretoria da Coiifodcraofta
dus Xr»balluMlure_i tW IhtiM.

\n
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fados leitores
JURAMOS: GETÚLIO PAGARA

0 POVO TORCE ü PEIOS COREANOS
Eacrevo-noB o loltor H.B.N.s

<0 ridículo dns provocn*
çõoa armadas pelos Imporia*
lUlnr. conlrn os povos em
hitn por sim Inilopondoncln
ó i-oi-.ii compreendida por
qualquer pessoa atualmente,
lato, vi, (Uns niríi.s, duranto
umn sossAo do filmo -Asm-
do Foro», no Clno Vitória,
Trntnvn.so do um «-modo, on*
gcndrado dentro do assunto
«guerra dn Coréia, Eram os
avIOes Ianques cSabro-Jot»
em luta com os Mlgs*15. De*
vo snlientnr, nntes dc mnls
nndn, que o filme so dlfercn-
ciou muito dos dcmnis dn
mesmn categoria «guerrel*
ra», em que os ianques nr*
rasam, matam, esfolam, fa*
zcm o diabo do adversArio.
Desta vez notava*se a preo*
cupaçflo deles em arranjnr,
vitórias sem encontrnr ele*
mentos. E o que resultou é
que — mesmo nüo esconden*
do seus fracassos — terml*

nou a «papagaiada» com
quo lupcrboiiiuiurdolo, om
quo HiipPilioirliiiH, no som

do itípcrmúslcn dosclnm
sobre as cidades coroanas do
norte. Interessanlu 6 quo ns
bombas, ilurauio o trajeto
até n torrai bnlouçavanvso no
ritmo dn música,,.

Mns, o que mais me cha-
mau n ntcm,'Ao foi o fato de
a assistência estar torcendo
pelos coreanos do norte con-
tra os Ianques. Ao meu lado,
um grupo de mocinhas es*
tnlnvnm o.s dedos, tfldns ns
vezes que o tB-20» Ia atinlxo.
Um pouco mais atrás, cm
outra fileira de cadeiras, um
casal desabafava com oxpres-
sfles como «Bem feito»,
quando um Mlg*15 atingia
algum «Sabre-Jet». Enfim, a
coisa saiu pela culatra, co*
mo nílo esperavam os ian*
quês...

Confesso, que entrei no cl*
nemn por engano, pois, espe*

rnvn assistir um filme sobro
n in- unia «lus avfti-B n jnto,
como mo pnreceu ser o
«trnilor» quo linvln visto
ontOí, Mns, qunndo ouvia
nssistôncia so mnnifostnr fn*
VorAvol nos coreanos do
norte, resolvi nfio snlr, como
ja estava quorondo fazer, e
fiquei até o liin...

PUNIR OS
POLICIAIS

Fábio Guerra nos oscrffve
sugerindo que jornalista.*! e
advogados fundem umn cn*
tidado destinada n dnr aiüls-
téncln Jurldlcn grntuitii as
vitimas dn selvngerla poli*
cinl, sejam elas quais fo*
rem. Seria um orgíio de com*
bate íi vlolôncln.

Essn entidade teria n mis*
são do promover n responsa*
billdodo criminal dos poli-
dais espancadores, a compa*
respectivos processos,

respectivos processos.

Wm aumentando enda dia,
desdu liou iiti' hojo, a llsla
sinistra o revoltante dns vi*
dns celfndnH pelo tlrnno Var*
gns e M'U'i «capitães do
mato».

Algumns dezenns do pa*
trloins, homons, mulheres,
jovens, estudantes o ntô mos-
mo crianças lôm sido cnnl-
baloicamonto «lovorndos pelo
esqulsofrflnlco carrasco do
dc todo o nosso povo.

Roporto-mo hojo om parti*
ciliar, sem quo Isto em liada
possa Importar uo desliga-
monto de fatos e situaçA."),
ao estudante, herol qtinse
niiAnimo, que em tfldns ns
épocas, nas mais variadas
condlçfles, cm todos os torro-
nos, tem contribuído com
enormo parcela em sangue e
vidas na luta, sempre nbne-
gada o despretenclosa, ao la-
dn do povo na luta InfntlgA*
vel pelas liberdades democrá*
ticos e consequentemonto
pela llbertacAo nacional. 0
estudante tem lutado ali-u*
mns vezes garantindo u rc*
taguarda, multns vczc3 nn
vanguarda do povo e Inúmc*
ras vezes servindo até do
barricada humana.

Os fatos s.lo notórios c so
registram hora a hora cm
todos os rincões de nossa

pfttrla, Os estudantes perto
iii.n in. -, sorAo assassinados,
enquanto nAo forem oxtenni*
nados radicalmente Iodos és*
ses fautores do guerras do
rapina, «le opressAo e expio-
raçAo, em nossa PAtrU e no
mundo Inteiro,

Mauro, Miragaia, Drauslo,
Camargo, estudantes, os prl-
melros a tombar nas ruas
di* SAo Paulo, assassinados
pelas metralhadoras do dita-
dor. M,M,D,C, sAo gratliil-
mas estas lnlclnis a todo o
povo de SAo Paulo. Todos
sabemos o uAo esquecemos
nunca de quem sAo o o quo
representam,

Mais do que todo o povo,
devo recordnr-so delas o sr,
Vargas. Elo as deve ter for*
roteadas om sua negrn cons*
ciência.

Aconteceu em 1932, Lom*
bro-mo como se fosse hojo
das últimas palavras do Ml*
ragnla empunhando uma
bandeira nacional crivado
de balas como élc:

- GETÚLIO PAGARA!
Todos os que estávamos

presentes lhe prestamos, cm
homenagem, um juramento
que ainda hoje estA de pé:

Getúlio pngarA. Miragaia!

Nestor Simões

Movimento de Ajuda à Imprensa
Popular

CONVOCAÇÃO i

A DIRETORIA DO MOVIMENTO DE AJUDA Ã
IMPRENSA POPULAR, CONVOCA TODOS OS
AJUDISTAS, PARA UMA REUNIÃO, HOJE,
AS 18,30 HORAS, EM SUA SEDE, À RUA

GUSTAVO DE LACERDA, 19.

SERÃO OUVIDOS EM JUÍZO
LUTERO E CARLOS LACERDA

Crescimento Vertiginoso
Dos Depósitos Bancários

OS PATRÕES NÃO PODEM PAGAR O AUMENTO DO SALÁRIO-MÍNI-
NO — "O GLOBO" CONFESSA : "AUMENTARAM OS

LUCROS, MAS NÃO A PRODUÇÃO"

O deputado Lutero Var*
gas e o sr. Carlos Lacerda
JeverSo comparecer, nn pró*
ximo dia 11, As 13,30 lis., ao
Juizo da 14.' Vara Criminal,
quando serão ouvidos pelo
Juiz Jíilio Alberto Alvarez
Bflbre os fatos alegados na
queixacrime apresentada pç-
lo primeiro contra o segundo.

Carlos Lacerda acusa o íl-
lho do sr.. Getúlio Vargas
de lançar mão dn dlnhoíro

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

PRAÇA DA CRUZ VER*
MELHA — Rua Carlos Sam-
paio.

ZONA SUL
LARGO DO MACHADO —

Rua Gago Coutinho; BOTA-
FOGO — Rua Araújo Quin-
tela; IPANEMA — Rua Bu-
lhões de Carvalho e Joaquim
Nabuco.

ZONA NORTE
TIJUCA — Ruas Barão de

Pirassununga e Guapiara;
GRAJAU — Rua Gomes
Serpa; MEIER — Rua Gal-
dino Pimentel; ENGENHO
NOVO — Rua Baronesa do
Engenho Novo; VAZ LOBO

Ruas Bezerra de Meneses.
Lima Drumont e Professor
Burlamaqui; CACHAMBI —
Ruas Vasco da Gama e Ho*
nório; MARIA DA GRAÇA

Rua Miguel Ângelo; BEN*
TO RIBEIRO — Largo da
Fontinha; HIGIENÓPOLIS
Rua Darque de Matos.

ILHA 1)0 GOVER
NADOU

Praia do Galeão.

dos cofres públicos para fi*
nanciar aventureiros. En*
quanto isso o sr. Lutero Var*
gas acusa Carlos Lacerda
de caluniar o exige, nelo um

exame de sanidade nicntnl.

cssssasssb—¦——
Problema n. 445

(Para Médios)

HORIZONTAIS

— Seca, estéril.
— Vereadores.
— Fruta de conde, pi-

nha,
— Basta!

11 — Aparência.
12 — Composição poética, di-

vidida em estrofes si-
métricas.

.14 — Ramos ou folhas de
uma planta.

VERTICAIS

— Nota musical
— Jornada.
— Sorte, fado.
_ planta vivaz e medi-

cinal.
— Hnmem que sabe fin-

Rir.
10 _ Nome próprio íemini-

no.
13 — Preposição.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N.' 444

HORIZONTAIS — 1 Gra-
ma; 5 Léria; 8 Elite; í) Adoto.

VERTICAIS — 1 Galera;
3 Arrimo; 4 Abaete; 6 El; 7
It.

Será Votada
a Autonomia

A autonomia do Distrito
Federal será votada prova*
velmente na Câmara Federal
no próximo dia 15, terça-
feira. Os autonomistas cm-
penham-se em conseguir o
comparecimento do maior
número de deputados.

A proximidade das ciei-
ções, porém, dificultará a
obtenção do «quorum», pois
vários deputados eslão em
seus Estados, cuidando da re-
eleição.

Ao mesmo tempo o Go-
vêrno está empanhado em
fazer com que não haja a
quantidade necessária rie dc-
putados para a votação do
projeto, pois Vargas teme
que havendo eleições para
Prefeito do Distrito Federal
sejam derrotados os seus
candidatos.

Recente estudo divulgado
pelo Serviço de Estatística
Econômica e Financeira, do
Ministério da Fazenda, revê-
Ia que de julho de 1051 até
janeiro do ano em curso, os
depósitos bancários subi*
ram em ritmo impressionai.*
te, de fl" biliões e 400 mi*
lhões dc cruzeiros para
115 biliões e 30n mi-
lhões de cruzeiros. Subiram,
portanto, de quase a metade.

I Todos os bancos
j Banco do Brasil
| Outros estabelecimentos
| bancários

CINISMO
Apesar dessa evidente de*

monstraçflo do aumento dos
lucros que tem os patrões
sob o governo de Vargas,
continuam elos, a afirmar
que não podem pagar o no-
vo salário mínimo e que te-
riam prejuízo. Chegam a ne-
gar que tenham tido lucros.

Entretanto, é o próprio
.-.O Globo-»* órgão dos patrões

| ou seja, em 47,1%.
O aumento ocorrido nos

depósitos do Banco do Bra-
sil íoi multo mais acentuado
do quo o verificado nos de-
mais estabelecimentos ban-

] cá rios.
Aliás essa noticia limita-

se aos totais dns depósitos
com exclusão dos vinculados.

I O desenvolvimento dos depó-
í sitns h vista apresenta-se
| nos seguintes termos:
ISaJdos em bilõos Aumen* |

de C>-$ percen*
tual

31-7-51 31-154
78.9 122.8 54,4' 2fl,7 50.8 71,0
49.2 72,0 46.3

Novo Aumento
no Corte do

Cabelo
Os proprietários de barbea*

ria em sua última assem-
bléia geral para discutir o
pagamento do salário-mini-
mo resolveram pedir um au-
mento do mais 25'/; sobre os
atuais preços de corte de
cabelo e barba.

W————i¦!¦!¦¦! i——l i—¦iiiHMiiMin i"iri—¦ "' ""**"*¦****¦--—***——

que dias atrás publicava uma
nota sob o titulo «Aumenta-

t- I N 11 K I K O
BNCERAUEIHAS — ASPIRA-
DORES DE PO- — 2SPA-

LHADORES DE CERA.
DemonMrnçftefl sem compro*
(nisso. — Recados |ii*lc tclr*

fone : — «-2I12.-S

ram os lucros, mas nao a
produção» dizendo quo «cm
todos os Estados da União,
principalmente cm São Pau*
lo, Porto Alegre, Belo Horl*
zonte, Recife o Distrito Fede*
ral, onde se acham locali*
zadas as maiores concentra*
ções comerciais o industriais,
os lucros continuaram em
ascensão, numa demonstra-
ção de um satisfatório in-
dice de prosperidade**.

Os patrões, portanto, po-
dem pagar.

Transferência
de Sede

A Legação da República
Popular da Polônia está co-
municando que trasferiu sua
Secção Consular da Rua
Fonte da Saudade. 61 para
a Rua Eduardo Guinlo, 48.
conservando o mesmo hora-
rio de expediente — das 9
às 12 horas, e os mesmos te-
lefones: 26-7967 e 26-8*124.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentaduras anatômicas, por processo norte-nmerteuno. Ex-
tr.icürt. lUfici-ln e operações du boca — HKIDGES FIXOS E
MOVI01S (Hoiirh) trom mutcriul guruntido. por preços ruzo&Velf-i.
(Consultório: Ruu do Carmo, !l — 9' andar — Snlu Ü01. As
terças quintas <- sábados, fi Hua I). uMnoel, 34, Sobrado), &*
segundas, quartas e sextas-feiras. — Telefone: 42-18.1.

Camisaria JANOIDA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

JOVEM! VOCÊ NÃO PODE DEIXAR DE LER"TÂNIA"
Relato da vida da heroína soviética

Zoia Kosmodemianskaia
Adquira seu exemplar ou peça pelo reem-
bolso Postal à Rua Senador Dantas, 35,

2.° andar — sala 1

NERVOSOS
Desanimo — Angústia — Dificuldades Sexuais no Homem c

f nn Mulher — Fobias — Insônla — Irrltabllldnde — Nervosls*
mo -- Sentimentos de Inferioridade o Insegurança —- Idéius

de Fracasso — Esgotamento
Tratamento especializado dos distúrbios neuróticos

 CLINICA PSICOLÓGICA 

wl B WB %¦
spr^iig

Il!\-\ ai.VAIÍO AI.VIM, 21 _ 13' ANDAR — FONE: 152-3040
DAS D AS 12 E DAS 14 AS 10 HORAS, DIARIAMENTE

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, eicce*
lente aderência, mesma nas boens mais desanlmadoras. Pon
tes móveis americanas (Boches), as únicas que permitem
perfeita hlgienizaçüo e não provocam ruços. Nfio arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Boche, executado em trfis visitas apenas. Laboratório pro-
prio dotado de maquinado e pessoal eapeciaUxado em pró-tese do precisão. Km casos especiais, dentadura* «m um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade d* paramento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDOAO
Rua Elpldio Boa Morte, 285 — 1- andar (Próximo ao SAPS
da Pra-ja da Bandeira). Diariamente das I as 19 hora*

FÁBRICA
CONFIANÇA

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

SKASliw
RUA DA CARIOCA, 87

(Junto à Praça Tiradentes)

FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAREJO

»+*•+* *+-+++0++++++++++++++++++++++++++*++*++++++*

Peça CAFÉ PAULICÉA
0 Café 100% Gostoso
RECUSE IMITAÇÕES

eu, o Nosso CaféII 111 t? IÍ sp II W
mmrrr"**'' wmàsWsswÊÊmnmswmswm mm

MAIS SETE DIASr~^
E. A,

ESTAMOS 
KM PLENO MOTIVAI, d» filmo» ll.i-

liamii du Ari-ninis, o acontecimento cinu*
matoiraflco "•" ¦••••" ¦'¦¦¦ últimos «nu* no itm
de t iiii-ii... rum ¦¦ iikijoçAu dt> |.> n......, conin-i mi.. ¦,!.. Di, i....... i.i-, u LadrOeii, tOim-tn Tom»
pus-, .f:i,|!ii|o ila I-, LU..,!.. , íTiíü III..I..I1..-. Prol-,

..M IlIllH*. . ,ll..-llll*.f.*ll,. .* I IL .11.1,

JkÊ^k. \\ '"¦''' ''<>•'< " VlU IIIOlBlHlll»í Bl^P.u ' Iní .iiii. iiiii.ni>>.. nu. ugr ^t iiim «- -: > i. > -. ii.i in i.i. .....in .i.i i ii> 3^ Wsh ""'" BXllililor,
hKbAJv in.- H ^r (tul.xi-x ii* «o >ii iii..i.iii.'u ii üiii*

j mu ii.ii.ivii. .ni |.i...........r.ii mui*
M! «1111111(1 In

M inferno n. r.'., Uu bom dlrvinr
¦^ llill) Wliilir, -iiri'.. Um lu.n.> hl.-

^^^^Wr* '"'' ¦••" (iimiii) ni- ...i.i.iiiiii..,im•"* m..'i,.iii. cuju narrativo todavia,
|... -tu ..ii.. uiniiiiiuiiiiiiii*. Akbim, ilclxnmnii du
(a.*.-. >i'.i.iii|u.r prevlifto (Atire ¦>.i.> rilmc, %.i>>
imrcpe pretender iraniformnr carraicoi nn uni*rinii.i*.. ii.iiniiiiii i|ii.ns(|iiir .mi i.i. i.-,*.-..!", pnrnumn wi.iiiM* mula «Crln e cumpu-la.

Kiiin- nu dt-mnU ,>-.ii,,i.i-.. uiuId pit-iliimlniim
oi munlrnli, %A «imtcntnm nlRiinin Olporonçn n
«Ihrlllnr» do Chnrlo» Crlchton, íuovptflo do Assm*
i.iiini, ou n rcrilmngcm de «Cupldo <¦ i..ii'i|iic Tel*

mmo» pnr Alesmiilor lliill, minrii imiiiu<.t<i<. .tMuia-Noiiu d«i Anuir», ri resto "flo 
çóríinhM eomn•Arco.lrlii iiii.Hi. louii.i.ii.), ¦Pieclmi i"i.m.Steu» nu «o IMIiidjio do Huuilnil», u iiimi i"n ,iiestelilnliii ciini i,lnrh ãanle, uiwt lonháminHe eu fiiuiioiini niniii-», u réqulom do Jimii Cníu-.fora, B iiiiiiiiHiii cm oxiiiivhu .d Min,!,, .,

grado», nn tcin acromeBAIlea do i'<iiAcin nu w,oiteraofonlco, enquanto o Metro *« prepaia n«rnlançar u mi» cIciiuiiiiiku um ivi,*pi>(iii, mm ii inme «Caviiluirn» ilu Tnviilu Redonda», i: nlniinwm o Vlitavtilon, elo,.., etc...

^A_ APESAR DA OPINIÃO contrária du nii,,,,M íV li-ltiiri-a, Kuiunilmiw nue fliliiulnim tmn.bom aprecio o liulo, mu» ietu nA« i Nutl-lcntr,
puni quo nu i>. im..,-..• .¦ iiplnuiln um fultr, f,,r.i.i.ui.-.ii.n nn ufiivH, di- <o {'rlxiiimlni do ííondnido conteúdo clorleal*arlitocrata, icuiiimenio'
ouiiniu ao protomo valor do «O nwir nuu nnilri-i.'ii , ;iii.n.i viiliurcmiia it (alar.

_A_ Tj".'lv. AS S0 HORAS, ii PcdoraçBo dn Ju.X -ii vontude Braillolra cxiiiim nn itun ai* 8varo Alvlm, 'it, -¦ andar, n > >>|.i. cm preto i- f,Innnrn dn famn.in filmo -Amunhft ilnncaronuis pnr |ia.i.i parto», OUjB oxlldcflo nu dia S teve que ior f.mih;.. n> ,i polu f:iItrt de lu.*. nn rldndo.

, *> " ¦-' - - •-

;nicntüs
Dc Celulóide

• «Cológlo rle Brotos» serA
n próxlmn produção da
Atlftntldn, com n cllrcçüo do

I Cnrlos Mnnnn. cujas filma*
i Rpns sorflo pnrrlnlmonte ren-
I llzadas nn Unlvorslrlnrtn do
ú Brasil.
0 • Agradecemos polo recebi*
$ mento da publlcaçüo mensnl
i «El Clno Chpooslovaco»,

0 
>l-lfl.'il. que dedica o seu nn*

moro dn nbrll h elnematoRTO-
á fia slo var n.

ú • Agradecemos também pe*
§ Ia «Unitalln Fllm». nf 12, re*

| 
vista fundada pela ÚNICA

Ú sob os auspícios da Presi*

dtncla do Conselho de MI*
0 nlstros da Itália, que assim

| toma uma parte ativa na
| propaganda e dlíusüo do ei-
i| nemn italiano no mundo.

I*1
II
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UMA COLETÂNEA DE IMAGENS do Festival Ait-Films. \
em andamento nesta semana, onde se destacam filmes como ¦*
«Umberto D», cGüárdãs e LadrOes», «Cidade da Perdlçflo», '¦¦
«Outros Tempos» e «Tròs Histórias Proibidas».

A MaracunA
Indústria Musl-
cal S. A., giu-vodoro dos dis-cos infantis
«Curroussol» quotaiilo éxllo vem
alcançando, des-
do o seu Innca-
mento, distribui-

|j ) rA no mercado,

Agulhas é Microfonesm&mmm
menos do que li \ %historietas, IA* i ^das sctoclonadas '

1vtvui Idade .; co-

pnr esses dias•>. ' dois novos dis•á S cozinho*,-, com inilsicas ae Süo J.júo
Í i _ Ç?,1***-!??]-}? cstas novas yravacões

NOTICIÁRIO "CARROÜSSEL

i
^ 

<¦

«Car-
de No

roUMOl • cstarAo presentes cm multas festas In-fnntis neste môs de SAo João.Numa delas temos nu fuce A «Ferrolrlnhana viola». Na face U (Cantiga do SAo João*.ParticipaçAo do conjunto Regional, caro e con-junto vocal «Carroussel. e dn sollstu Lnurdi-«ha Brasil.
No outro disco, gravado pelos mesmos ur-tlstas, temos numa face «LouvaçAo a SAo Joio-.e na outra «SAo Joãn D'Ararfio».

movente incnsn- ( ^gem. Seus tlm- j á
los são, respccll- ) g
vãmente: — «A : ^gaiola dourada*, \ ^>• <0 casamento '-
da rupusa» «Tln- ;

,. . tn pretu e Bola < %ove», «Os trís ursos», «A raposa e o seu ' fbolso», «O macaco e o crocodilo >
it¦lá no pequeno ulbum com apenas dois dis-cos «Carroussel», nos quais está narrada, deu-tro da mais moderna túcnlca e com a portlci-pacao de artistas do nosso sem-flo, a históriade .Paulinho e a tuba». Ksse álbum fA vemdespertando lnterísse.

Deve marcar êxito.

Lançadas pela «Carroussel» as conhecld% \ cantigas «O meu boi morreu» e «Vem cá Eltú
g i Gravações de hom gAsto e apurada técnica.

Também «A minha galinha parda» p , \nela pastora» foram gravadas num recentedisco «Carroussel».

\í

ik
ú

p A mesma fábrica Já distribuiu h praça nada

FESTIVAL " v#v-- \^-¦•••••¦••••*^
artfilms r\m,mW'-'A—Hoje— ^I
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TltES HISTORIAS
1'ltOmiDAS

Páthí — Art-I-alAcloPresidente — MauílSã<» José
CIDADE DA 1-EH-

DICAO
Hlvoll — I-ara Todu»Ciuir.ici

"Grandes Compositores"
$ Hoje e todas .'¦:; noites a Metropolitana
\ apresenta .1s 22,30 horas o programa «Gran- (
j des Compositores». E' uma audição onde í( desfilam os mais famosos nomes da música)( erudita. >

— Amanhã
GUALDAS E

I.ADKÒKS
Fnthó — Art-PalftcioI'resldente — MnuúSAo José

PUCCI.VI
llivoll — Paru TodosGuarnci

CINEMAS
C1.VELANDIA

IMPÉRIO -- Devoção
de assassino»

ODEON -- cO Príncipe
de Bagdad»

PATHE' — «Três Hls-
tôrlns proibidas».

PLAZA — O inferno n.
17.

R1VOLI — Cidade na
Perdição.

VITORIA — Flechas
(lamcjantes,

CENXBO
CENTENÁRIO — «A

morte tem seu preçoCTNEAC TP.IANON —
Sessões passatempo.COLONIAL — O Infer-
no n. 17.

FLORIANO — Asas de
Fogo.

IDEAL — Asas (le
Fogo.

11US — Slmbad o mar-
cado.

LAPA — O .-eu está
em toda parte.MEM DE SA' — Fie-
xas flamojantrts.

MARROCOS — Cora-
enes na sombra.

OLÍMPIA — Medo quecondena.
PRESIDENTE — Três

histórias prolbldis.PRIMOR — O Inferno
n. 17.

RIO BRANCO — Nun-
ca te amei.

S. JOSÉ' — Três Hls-
tórlas proibidas.ALVORADA — tArco
íris.

ASTORIA — O inferno
n. 17.

ALASCA — Meu cora-
cão canta.

AZTECA — «A mela-
noite do amor.

ART-PALAClO — Três
histórias proibidas.BOTAFOGO — Flexns
flamejantes.

CARUSO — A mela-
noite do amor.

COPACABANA — Fie-
xas flamejantes.

IPANEMA — «O prin-cipe de Bagdad.
LEBI.ON — Flexns fia-

mejantes.
LEME — Arco-íris.
METRO — «Nunca me

deixes Ir.
MIRAMAR — «O prin-cipe de Bagdad.
NACIONAL — Tribu-

to de sangue.
PAX — O arco-íris.
PIRAJA' -— «Mulheres

em perigo.POLITEAMA — «Robln
Hood do Tewns»

RITZ — O Inferno nu-
mero 17.

RIAN — O príncipe de
Bagdad.

ROXY — Devoçfio de
Assassino.

ROYAL — Sessões pas-satempo.
S. LUÍS — O príncipede Bagdad.

TWUCA
AMERICA — Flexas

flamejantes.
CARIOCA — O princl-

pe de Bagdad.
MADRID — Devoção

de assassino.
METRO — Nunca me

deixes ir.
OLINDA — O Inferno

n. 17.

AVENIDA — Asas rie
fogo.

BANDEIRA — Feltk'0
Branco.

BAIRROS
CACHAMBI — O se-

gredn das Jóias.CATUMBI — O gêniona televisão.
ESTACIO DE SA' —

Noites sem estrelas.
FLUMINENSE — Um¦ lugar ao sol.
GRAJAU — Sentlnelas(In deserto.
HADUOCK LOBO — O

Inferno n. 17.
MARACANÃ — Asas

de logo.
NATAL •— Amores de

Apache.
REAL — u trapaceiro
S. JERONIMO ,-— Os

mistérios de Tanger.
SANTA ALICE — O

príncipe Ue Bagdad.
S. CRISTÓVÃO — O

último mergulho.
TRINDADE — Homens

verdadeiros.
VELO — De homem

para homem.
VILA ISABEL — O saci

Da mesma fábrica encontram-se ft vendicomposições «A canfla virou» e «Slnha Aninha
RADrO-ESCtTA

MODELO — Piratasda perna de pau.MODERNO — Gaio!.*,,
de luxo.

MOCA BONITA -- Marcruel.
MONTE CASTELO _

O príncipe de nng.
dad.

NOVO HORIZONTE -
Flor do lodo.

PIEDADE — Amorc-
e venenos.

PILAR -- A mela lui-..
PARA TODOS — Cl-

dade da perdição.
QUINTINO — Piratas

da perna de pau.realengo — Cidadesubmersa.
RIDAN — Na senda

do erlme.
ROULIEN — Seara-

mouche.
TODOS OS SANTOS --

Cabana do pecado.VAZ LOBO — Sutill-
me Renuncia.

JLEOPOJJDLNA
BRAZ DE PINA —

Amores de Apache.
BONSUCESSO — Asas

de fogo.
MAUA' — Três hlstó-rias proibidas.ORIENTE — Sindicato

do crime.
paraíso — Chaves

do reino.
penha — Uma noiteno Tubarln.
RAMOS — o gér.io no

asilo.
ROSÁRIO — A meia*

noite do amor.
SANTA CECÍLIA —

Crê em mim, meu
amor,

SANTA HELENA —
A Venus moderna.

SÃO PEDRO — O nui-
vo de minha mulher.

CENTRAI
ALFA ¦— .<A caminho

tio pecado».ABOLIÇÃO — Devo-
Cão de assaslno.

BARONEZA — Beleza
du diabo.

BENTO RIBEIRO --
Escravos da coroa.

BELMAR _ Amores
dc apache.

CAMPO GRANDE —
Chaga de fogo.

COLISEU — A meia-
noite do amor.

EDISON — A gardô-nia azul.
GUARACI — Cidade

du perdição.IMPEKATOR — Arco
Íris.

IRAJA' - Manchada
pelo destino.

JOVIAL Mulheres
sem amanhã.

MADUREIRA — Fie-
chás Ilamejantes.

MARABÁ' — Ídolo
dourado,

MARABÁ' — Paixão
Selvagem.

MASCOTE — o Infer-
no n.» 17.

MiilER — Rosa declmarron. I

I 
"Mulher do Diabo -II (M.E. í IComo ciecorré?icia cia mag-

nífica direção emprestada à
sátira de Garson Kanin, "A
Rainha do Ferro Velho", parao elenco "Eva e Seus Ar-
tistas", Carlos Brant resol-
veu contratar José Maria
Monteiro para dirigir Hen-
rietít-, Morineau e o conjun-
to de "Os Artistas Unidos".

Confessamos qvs nossa

. ,<• 
' • 'A-
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JOSÉ' MARIA MONTEIRO
nüo se definiu

confiança no espetáculo se
firmou. Acreditávamos no
sucesso. Mesmo, podemos rii-
zer, nos alegramos no ver um
jowcm diretor à frente de um
elenco tão respeitado crjmo
o rie "Os Artistat; Unidos".

Infelizmente, porém, o di-
retor não corresponrieii ds
nossas expecfitfiuas. Seu errocapital foi vão se ter decididoao ritmar a representação:

ficou, entre a comédia — bus-cando cumprir o que ela exi-
ge — e a farsa — teníando
atender às suas imposições.
Resultado-, desenvolvimento
bastante desigual: ritmo ace-lerado, ritmo retardando, e
vice-versa.

Sentiam-se, jâ no primeiroato, os irutos da indecisão.
O próprio diretor conjessasua dijiciíídade inicial.- —"Quando Carlos Brant meentregou a peça para diri-

!/"¦, !o0o na primeira leituraum gênero difid de se real?}um gênero difícil de se real-2<tr ,j)os nem ê comédia nem)arsa, mas esses dois "Gene-
ros simultaneamente: há ce-nas Of; pura comédia, outrasode farsa autêntica".

Em- seguida:

nAA 
"° ri£m°, "s vezes, seacelera ou se torna mais íen-to para dar melhor continui-aade a ação."

B ÍI1«ÍS:

n7* 
'7aIia> c?,nf°m-e a cenaQue se segue." t

dP°2!Le, ae ?erifiC0U, afinal,
nao foi das melhores. Nãoera este o tratamento reco-"7P-- f^^l seriauma definição.

O texto, porém, não facili-
frivolo. S6 poderá agradarn°s que amam a frivolidade.

(Continua amanhã)

I
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8-Ü-lüiV* IMPRENSA POPULAR PAglnii d

Prossegue Vitoriosa a Ofensiva do Exército Popular
CONGRESSO DO P.C. FRANCÊS

ELEITOS OS MEMBROS
DO COMITÊ CENTRAL

PAIU8, 
7 (A.F.P.) -~ O ConuresHo do Pnrtldo Comu-

nlsin Friineos procedeu, estn tarde, n ololçflo dn bou
Comlto Central.

Louli Aroaon, Frrnnnd Duptiy. Coorfios Frlschmunn,
flautim PlUMonlor, RoRor Roucnutc> quo ernm suplentes
no Comlie, foram eleitos membros oíotlvos. Fórum eleitos
suplentes: Piem- Courtnde, RoRer Gonsnnt, Andró Tler-
rard. deputados, o Gaorgoa Thcvenln, membro do Conso-
lho dn Unlilo Frnnrc.ia.

o congresso aprovou,
por unanimidade, o lexln
de umn resolução sobre
as questões do oignnlan-
ção Intorna «lo Partido.
Trntn-se de lexto elnbo-
radp recentemente pelo
Comitê Central o subme-
tido a exame n todos os
organismos. A resolução'
acentua o papel primor-
dlal da célula, n dcsonvol-
vlmonto dn atividade dns
células de empreso o o
respeito no centralismo
democrático. Pede aos
militantes que dcaenvol-
vain o critica o a auto-
critica, cuja força cria-
dura é salientada o nssl-
nala que deve ser ínclll-
lada o estimulada n cri-
tica vinda de baixo». Fl-
naímento manifesta a
necessidade do reforço
dos orRnnlsmos de dire-
ção pela promoção dc
quadros operários o de
jovens.

CONTRA A C.E.D.

PARIS, 7 (A.F.P.) —
O Congresso do Partido
Comunista Francos rea-
Hzou à noite de sábado,
uma sessão para ouvir os
oradores Inscritos para

a discussão. Vários deles
basearam sua exposição
nos temas da unidade de
ação e da luta contra a
Comunidade Européia de
Defesa.

Entre os discursos, ío-
rnm lidas mensagens do
simpatia dos Partidos
Comunistas da Corola do
Norte, da Mongólia, Cel-
lflo o Itália. Delegados
dos partidos luxembur-
gues o dinamarquês vlo-
rnm Igualmente dar sun
saudaçílo fraternal ao
Congresso,

Flnnlmente. o Congres-
so tomou conhecimento,
com satisfação quo, em
conseqüência do seu pro-
testo, os representantes
dos Partidos Comunistas
tchecoslovnco e búlgaro
tinham recebido seus vis-
tos de entraria na Fran-
ça, votos que vinham sen-
do negados pelo governo
francês.

Esses delegados esta-
vnm presentes nn sala c
subiram A tribuna no
meio da aclamação dos
presentes.
O P.C. K A JUVENTUDE

PARIS, 7 (I.P.) - Con-
tlnuaram, hoje os traba-
lhos do Congresso do
Partido Comunista Fran-
cês, tendo sido iniciada
a dlscusstto do terceiro
ponto da ordem do dia.
Foi apresentado um In-
forme subordinado ao
titulo «O P.C. e a Ju-
ventude>.

IIANOI, 7 (AFP) - O Exército Popular
atacou o ponto de Donglav, nu rogiâo do
Hontnn, a mui quarenta quilômetros no ori-
dente da llanoi. Depois do uma sória dsassaltos apoiados por onnna pesadas, nota-ilamente morteiros, a milícia rcnihiitw. Ain-da na nona ocidental, entro Ilttrionn o Kienpu,ao longo ila estrada colonial inltnern 0, hou-
vo combates, no transcurso rfo oparaçho naestrada situada a lenta de Bontay, quo datar-
minaram leves perdas do ambos os lados.

Aislnalaram-sa igualmente alguns ata-
quo» entro a estrada de ferro e a estrada
cofoiiiní número 5.

Em Hungjion, a SI milhas ao au-sudesta
do llanoi, o posto da Haipen, ao longo do"Canal doa Bambus", foi atacado fortemente

Tomados mais três postos — Os colonialistas recebem novas tropas da
França — Intervenção armada apregoam os ianques

durante a noite. Caiu o posto do lliepson,
enquanto o posto vitinho de Phapco, era
parcialmente ocupado, O terceiro posto, o da
Pltucllal, resistiu, lissrs Ms postos esl/lo
situados numa mesma linha, a dez milhas
ao noroosto do Haiphong,

SUBSTITUTO DE NAVARRE

PARIS, 7 IAFP) — O jwncr.il Paul Ely,
o novo alto-comissMo e eomunilante-rliefa
na IndoChina, t seu adjunto, o oeiioral

ftfioi/l Snlun, deixaram Paris para Baigon,
(ditado d tarde,

Antes de tomar lunar tio aparelho, os
generais w/i/ c Mn/oii conversaram com o
Sr, Itenó Plcvcn, ministro da defesa nacio-
nal, mas ndo fizeram nenhuma declaração
â imprensa.

INTERVENÇÃO IANQUE

WASHINGTON, 7 (AFP) - Km entro-
vista à imprensa, o amador Kiuiwlaiul n/lr-

riioii que o Amériea deve compreentler .Wa
ajwra que ela doverd combater na Indo-
China, como o fes na Coréia*'

OS CANIBAUI
WASHINGTON, 7 UFP) — O senador

republicano Stuli» Pridgcs declarou que, pre-
lerla a Utilização du bainha atamir.it na
Indo-China do qua a remessa do tropas,
pelos listados Uni los, àquela região.

Foi durante uma entrevista pela televisão
o de uma discussão com o senador democrata,
Warren Magnuson, que o Sr. Stulcs Uridgcs
fes essa declaração. ''Para salvar vidas ame
ricanas, disse, utilitária a bomba atômica
am qualquer lugar".

Reunidos m Congresso fl1 J" lSiiaos Soviéticos
PARTICIPAM DA REUNIÃO DELEGADOS FRATERNAIS DE VÁRIOS

PAÍSES, INCLUSIVE DO BRASIL
MOSCOU, 7 (A.F.P.) — OXI Congresso da União

dos Sindic itos da União Soviética Iniciou os seus tra-
balhos no Kremlin, hoje, ao meio-dia, na presença de
mais dc 1.200 delegados soviéticos e representantes
de quarenta países convidados, entre os quais a China
Popular, a índia, a França, a Itália, o Japão, o Chile,
o llrasil, a Guatemala, o Uruguai, a Coréia Popular,
a Palôniu, a Tchccoslováquiu, a Indonésia, a Hulgá-
riu, a Albânia, a Alemanha Oriental, o Viet-Nam
Popular c outros.

O Congresso du União
dos Sindicatos du União So-
vióttcn, devera estudar a
utividude dos sindicatos no
transcurso desse periodo,
liem como it participação dos
sindicatos soviéticos nos pia-
nos dn construção do co-
muhismo.

A OIÍDKM DU DIA
PARIS, 7 (AFP) — A

agência Tuss cuptnda nesta
capital forneceu as seguin-
tes Informações sobre a
iilirrii.ru, hoje, em Moscou,
do XI Congresso dos SIn-
dlcatos du União Soviética.

Fórum eleitos para
o Presldlum de Honra do
Congresso, Mnlcnkov, Bul-
ganin, Vorocl.llov, Kngano-
vitcii. Mikoyun, Molotov,

HISIB ILUS CHEGOU OE iffl
.ASSOMBRADO COM 0 "PERIGO COMUNISTA" PEDIU 0 BLOQUEIO

DA GUATEMALA
LOS ANGELES, 7 — (A.

F.P.) — Regressando de
unia viagem de oito dias em-
preendida por emita da co-
missão Parlamentar de In-

querito de que faz parte {
representante republicano i
Patrick J. Hillings declarou j
que toda a América Central j
«está ameaçada pelo comu- i

ADIADA A SESSÃO
SOBRE A CORÉIA

na, na tarde de boja.

ADIAMENTO DA REUNIÃO

ríF-NEURA, 7 (A.F.P.) —' i-i haverá ro iniao restrita¦espeito da questão corea-

lELA PROIBIÇÃO
DA BOMBA H

TÓQUIO. 7 (I.P.) — Rea-
!i:iin-.'e nesta capital um co-
inicio de massa, patrocina-
ris por diversas organizações,
em defesa dn paz. Foi apro.
vnda durante a manifestação
uma vesolução pedindo a
proibição dns armas atômi-
rns e a imediata cessação das
experiências com a bomba
H.

URSS, 36 X ALEMÃ-
NHA OCIDENTAL, 11

BÉLGICA, 7 (I.P.) — Na
partida de basquetebol pa-
ra moças, realizada ontem,
a equipe da URSS venceu

a da Alemanha Ocidental pe-
Ia contagem de 36 a 11.

GENEBRA, 7 (A.F.P.) —
Noticia-se que lord Reading,
chefe da delegação britâni-
ca na ausência do sr. Antho-
ny Éden. compareceu ho.ie
de manhã à residência de
Viatchoslav Molotov. minis-
tro do Exterior da União
Soviética e co-presidente da
Conferência de Genebra, pa-
ra comunicar-lhe o Jesejo
das delegações ocidentais rle
adiar a sessão restrita sobre
a Coréia que so realizaria
na tarde de hoje.

Julga-se efetivamente do
lado ocidental ser necessário
um prazo para estudar as
importantes propostas feitas
precisamente pelo ministro
Molotov na sessão plenária
de sábado e ser Impossível
a discussão dessas propôs-
tas antes do regresso do sr.
Anthony Éden de Londres.

nlsmo» e preconisou o blo-
queio comercial da Guate-
mala.

É O QUE ELA QUER
BOSTON. 7 (A.F.P.) —

A «United Fruit Company»
anuncia a conclusão de um
acordo com o governo de
Costa Bica a respeito da mo-
difleação do seu contrato de
exploração.

O Sr. KennedOi H. Red-
mond, presidente da citada
companhia, declava que o
contrato aprovado pelo Con-
gresso costa-riquenbo prevê
o aumento máximo de 15 a 30
por cento na taxa de impôs-
to sobre a renda da córepã-
nhia.

EM 24 HORAS
BARKAULT i

NO URUGUAI
MONTEVIDÉU, 7 (A.F.P.)— A Companhia Madeleine

Eenaud-.Iean Louis Barrault
chegou hoje a esta capital a
bordo o'o "Provence", devendo
iniciar, a partir de quarta-fei-
ra próxima, uma série de re-
presentações, no tpatro "So-
lis" para as quais todas as
entradas foram vendidas.

A companhia seguirá para
Buenos Aires a 23 de junho.

NA PIRÂMIDE
DE QUEOPS

CAIRO, 7 (A.F.PJ — "Se-
rão conservados em museu
especialmente edíficacfo "in-
loco" os dois barcos que da-
tam de mais de cinco mil
anos e que foram descobertos
em galerias subterrâneas, ao
pé da pirâmide de Queops",
declarou à imprensa o pro-
fessor Moustapha Amar, di-
revor geral das Antigüidades
Egípcias.

Acrescentou o professor:"A abortara das salas subter-
râneas em o,ue se encontram
os barcos será feita dentro
de um período de vários me-
ses, quando uma comissão es-
peclal de cientistas houver
determinado as medidas a
adotar para assegurar o exa-
mo científico e os meios de
conservação dos objetos da*.
cobertos".

ATRITOS DE
FRONTEIRA

TEL AVIV, 7 (A.F.P.) —
A comissão mista de arrnis-
tício israelo-libanesa pediu
às autoridades libanesas to-
marem medidas a fim de evi-
tar a repetição de ataques
contra as forças de polícia
israelense.

Na terça-feira passada, um
automóvel blindado da poli-
cia israelense foi, com efeito,
atacado nas proximidades da
fronteira libanesa, e a comis-
são de armistício reconheceu
que os agressores procediam
!o Líbano.

RETOMARAM
OS CARGOS

MOSCOU 7 (A.F.P.) ~~
Os médicos m. S. Vovsi e B.

; Preobrazhensky, reabilita-
os no o'ia 4 dc abril der 1Í153

i acusação de terei» cons-

O

pirado contra altas persoua-
lidades soviéticas, fizeram ro-
centemonle conferências pú-
bficas perante uma assem-
bléia de médicos, o que con-
firma que ambos íoram com-
pletamente restabelecidos nas
suas funções profissionais.
Por outro lado os seus nomes
figuram ria lista dos mem-
bros da Academia Soviética
de Ciências Médicas.

ATERRISSOU
NA HUNGRIA

VIENA, 7 (A.F.P.) — O
rádio de Budapeste, captado
em Viena, anunciou que um
avião militar iugo eslavo que
se havia perdido, teve aue
fazer uma aterrissagem for-
cada na Hungria, dia 3 do
corrente. O rádio acrescentou
que o governo húngaro infor-
mou ao ministro da Iugoes-
lávla na Hungria de que o
aparelho podia deixar o pais,
e que o piloto estava autori-
zado a levar o avião.

ANIVERSÁRIO
DA MORTE

DE GARIBALDI
ROMA, 7 (A.F.P.) -

72.° aniversário da morte de
Giuseppe Garibaldi foi corne-
morado om Caprera, no tú-
mulo do, "Herói dos Dois
Mundos", na presença de uma
delegação de antigos ganhai-
dinos, que ostentavam a ca-
misa vermelha, senhora Cie-
lia Garibaldi, filha do herói,
vice-presidente da Câmara
Madrelli. Um piquete de ma-
rinheiros fêz as continências
de estilo e foram deposita-
das coroas de louro no tú-
mUl°' 

ACIDENTES
DE TRAFEGO

I ROMA, 7 (A.F.P.) — Ro-
ma é a cidade onde se pro-
duzem mais acidentes de tran-
sito na Itália.

Com efeito ,ó'eduz-se das
cifras fol-necldas pelo Insti-
tuto de Estatística que, em
um total de 52 518 acidentes
oue foram registrados em tô-
da a Itália, durante o pri-
meiro semestre de 1953, 10
de 130 acidentes, dos q.liais
110 mortais, produziram-se
nas ruas da capital. Essa ei-
fra apresenta um aumento de
257o em relação ao ano pre-
cedenta»

VAI A MOSCOU A
SRA. R00SEVELT

NOVA IORQUE, 7 (A.F.
P.) — A revista «Look Ma-
gnzine» anunciou ontem que
a sra. Eleanor Roosevelt se
dirigirá a Moscou no próxi-
mo mês, a serviço da re-
vista.

.Acredita-se saber que a
sra. Roosevelt, em sua qua-
lidade de viuva de um pre-
sidenio dos Estados Unidos,
viajará com um passaporte
diplomático e que um «vis-
tox. de entrada na URSS lhe
teria já sido concedido pelo
governo soviético.

CONFIRMAÇÃO
WASHINGTON, 7 (A.F.

P.) -- O Departamento de
Estado confirmou hoje os
projetos dc. viagem da sra.
Eleanor Roosevelt, viúva do
presidente Franklin Roose-
velt, à União Soviética.

A sra. Roosevelt, declarou
o Departamento de Estado,
possui um passaporte diplo-
má tico.

Por outro lado, um porta-
voz da Embaixada soviética
nesta capital informou que
foi concedido um visto por
essa embaixada, à sra. Roo-
sevelt, faz aproximadamen-
te duas semanas.

ULTIMGS
'étUiúA

MORREU O
JORNALISTA

José Nonato de Faria,
branco, de 77 anos de ida-
dò, jornalista, residente à
Rua Albelardo de Barros,
n. 5, apartamento 101, foi
atropelado sábado pelo auto
ri. 131)09, dirigido por Carlos
da Cunha Montenegro, resl-
dente ã Rua dos Araujos.

Sofreu fratura do crânio
e contusões. Em sua resl-
ciência ontem, às 14 horas,
faleceu.

ATROPELADA
Carolina Rodrigues, bran-

ca, de 55 anos de idade, sol-
teira, doméstica, residente
à Rua Bonfim, 186, sofreu
fratura da perna direita, do
maxilar inferior e contusões
ap ser atropelada pelo auto
n. 18208 na Avenida Presi-
dento Vargas, esquina com
Regente Feijó.

NAVALHADA
Domingos Porto Leitão,

de 35 anos, casado, comer-
ciário, residente à Rua Fa-
ro, 21, foi anavalhado nas
costas, na Praia de São Cris-
tovão, em frente ao número
115, pelo servente Augusto
Machado, ex-empregado da
firma M. Pinto.

Pe rv ii k hiii, Sahurov e
Khruchtchcv.

O Congresso aprovou por
unanimidade sua Ordem do
Dia referente:

1.') Relatório sAhro a
atividade do Conselho Cen-
trai dos Sindicatos Sovlétt-
cos desde seu último con-
gresso; 2.') Relatório da
Comissão de Controle; 3.')

Emenda* aos Estatutos doa
Sindicatos; 4.*) lülclçncs pn-
ra o Conselho Central e pa-
rn a Comlssiin de ContrAln.

ACLAMADOS OS DIRI-
GENTES SOVIÉTICOS

MOSCOU, 7 (I. P.) —
(tinindo os dirigentes sovié-
ticos, dn Partido «iiiniiiiislu
c do governo, tomiirum ns
seus lugares na tribuna do
Congresso dos Sindicatos,
foram calorosamente uplau-
dldos pelos 1.300 delegados
que parllcipum dns traba-
llios do Congresso.

Na seção de hoje foi lido
o informo do secretário go-
rnl, tendo sido também II-
da a saudação do Comitê
Centrnl do Partido Comu-
nlsta e do Conselho de Mi-
nlstros dn UIISS.
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Enquanto os britânicos estiverem em Suez

Nenhum Governo Egíocio
Obterá o Apoio do Povo

Declarações do deputado Aneurin Bevan numa
reunião política
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LONDRES, 7 (A.F.P.) —
«Nenhum governo egípcio'
poderá obter . apoio do povo
enquanto os britânicos per-
manecerem na zona do Ca-
nal de Suez» — declarou o
sr. Aneurin Bevan, líder do
Partido Trabalhista, falando
er uma reunião política.

— «Se continuardes a su-
primir as aspirações nacio-
nais de um povo, podeis estar
certos de que seus sentimen-
tos nacionalistas exacerba-
dos tomarão uma forma
extrema e que exigirá uma
revoluçáo» — acrescentou o
sr. Bevan, indicando que, na
sua opinião, se os ingleses
não começassem a evacuar
a zona do Canal, assistir-i,..
iam dentro de alguns meses

a atividades patrióticas no
Egito.

E o sr. Bevan declarou
que a linha de conduta tra-
cada aos povos do mundo
pelos Estados Unidos era
má, porque esto pais che-
gara à conclusão de que de-
via deíer a expansão do
comunismo por uma ação
militar.

A propósito dn viagem que
oito membros do Partido
Trabalhista vão efetuar à
China, em agosto, o senhor
Bevan declarou: — «Vamos
à China porque achamos
que somente as pessoas que
podem falar a mesma lin-
guagem que os camponeses
. os trabalhadores da China,
são os camponeses e traba-
lhadores da Inglaterra*.

Trabalhos iniciois da canalização do Rio Huai,
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0 Maior Sistema dt irrigação da íilsi
TRANSFORMA CAMPOS ÁRIDOS EM FÉRTEIS ARR0ZAIS

NANQUIM, 8 — (Agôncia
Nova China) — A maior rede
de irrigação da China, ao lon-
go dos acessos inferiores do
Rio Huai, já está fornecendo
água a mais de Güll.OOO hecta-
res de áridos campos tíe ar-
roz na planície setentrional
de Kinngsu. Distribuídos por
dez municípios, esses arro-
zais eram, antigamente, asso-
lados ora pela seca, ora pelasinundações do Rio Huai.

Hoje, toda essa área devi-
tíamente protegida, está sen-
do transformada num rico
celeiro.

Iniciada em 1951, ainda
prossegue a construção do
sistema de irrigação. Trata-se
de um dos melhores resulta-
dos do projeto de aparelha-
mento rio Rio Huai, c, uma
vez concluído, êsse sistema
do irrigação fornecerá água
a 1.700.000 hectares, ou seja,
uma área maior do que a me-

tade da Bélgica. As princi-
pais colheitas da área — ar-
roz e algodão — serão eleva-
das em ceníenas de milhares
de toneladas por ano.

O projeto tem por chave
um canal a'e irrigação — no-
va saida do Rio Huai para o
mar — que foi construído cm
1U51 e 1952. Correndo do La-
go Hungtse para o mar, o
canal mede 170 quilômetros
de comprimento nssemclhan-
do-se a um rio de razoável
volume de água. Foram cons-
truioos numerosos pequenos
canais de irrigação'entrecru-
zadoç. que se ligam ao canal
tronco, bem como ao Grande
Canal e a grande número de
correntes locais. Criou-se des-
sa forma uma imensa rede
que representa a primeira
etapa de um sistema de irri-
gação ainda maior.

A fonte abastecedora do
sistema de irrigação encon-

tra-se no imenso Lago Hung-
tse, que foi transformado
num reservatório natural gra-
ças à cnnstrução da represa
móvel de Sanho, concluída
no ano passado. Na estação
das cheias, o Lago Hungtse
contem o fluxo torrcncinl
vindo dos acessos superiores
e protege a planície se''un-
trional do Kiangsu contra as
inundações. Na estação soca,
a água armazenaria no lago
alimenta o sistema de irriga-
ção, beneficiando a referida
planície.

A água contribui também
nara manter a navegação no
Grande Canal.

No ano passado, o sistema
irrigou 130.000 hectares. Os
camponeses do Kiangsu, que
ora se preparam para pian-
tar o arroz numa área mais
extensa de cultivo, chamam
o sistema de "canais das co-
Ilícitas prósperas".

Conclusões * Conclusões &
Preparam os Ianques a Intervenção...

sies * Oon^lusêes # Ga ie!

inconstitucional, que vigora-
rá ate" o ano de 2.009 e que
obriga o pequeno produtor
de banana a pagar altos ire-
tes, tornando impossível a
concorrência com «La Fru-
terá». Além das tarifas pre-
ferenciais para esta última,
dá-se também preferência
ao transporte da sua produ-
ção de banana. Pode-se dizer
que êsse monopólio obriga o
guatemalteco a pagar as ta-
rifas mais altas do mundo.
Hasta dizer que o preço do
transporte de uma tonelada
de Gênova para a Guatema-
In, por exemplo, é menor
(pie o de Porto Barrios — o
único porto no Atlântico —
parn a capital da República.
LUCROS FABULOSOS «OS

TRUSTES
— «A realidade, diz um

advogado guatemalteco, au-
tor da obra «Os contratos da
«United Fruit Company» e
ns companhias da Guate-
mala», é que o nosso país
se entregou, em parte, às
mãos de uniu companhia
absorvente, que não ofere-
ce, sequer, a vou.agem de
ter estabelecido sim sede
principal no puis, ao que se
junta a circunstância de que
os seus principais dirigen-
tes residem nos Estados
Unidos da América do Nor-
te. Por isso, diz-se que é
uma companhia absenteista.

Poderíamos citar cifras

volumosas sobre os lucros
líquidos da companhia, que
está, ademais, Isenta de
impostos e não reconhece
qualquer participação do
Estado, pois basta dizer que
em 1950 foram de G0.lfi6.375
dólares, segundo a revista
norte - americana «Moody's
Industriais» (o total do orça-
mento geral da República).

O «Império da Banana»
possui no continente um ati-
vo de 510.251,440.37 dólares
e seus bens na Europa esta-
vain avaliados em 
26.033.896.65 dólares.

E' fora de dúvida que o
fato de se ter obrigado a
U.F.C.O. a respeitar as leis
do ]iais o submeter-se a elos
constituiu o primeiro mo-
tivo do irritação no chama-
do caso du Guatemala. A
partir de 1944, eom a Revo-
lução de Outubro — presi-
dentes: dr. Juan José Are-
valo, de 1915 a 1951, e coro-
uel Jncob Arbenz Guzmnn,
de 1951 até 1957 — deixa-
ram de existir as vantujo-
sas condições com as quais

companhia explorava a seu
bel-prazer as riquezas do
país e fugia ao cumprhnen-
to das leis vigentes. Desde
então, não há no governo,
nem no Congresso Nacional,
testas-de-ferro que sirvam
aos seus interesses, contra
os dn nação e du sua sobe-
rnnia.

Erguer bem...
«A bandeira do 5 de de governo, para que se sin-

ta, como ontem, o imperati-
vo da mobilização de nossos
esforços visando à liberta-
ção do Brasil do guante dos
que o oprimem na prática
de uma política que não po-
de ser a da defesa dos inte-
rêsses de nossa torra e de
nossa gente.

A Liga da Emancipação
Nacional presta um grande
fera administrativa, o terror
as comemorações que anun-
cia para 5 de Julho e às
quais, repito, dou todo o meu
apoio.

Julho, creio, pode hoje ser
desfraldada na pureza da
lição cívica daquelas duas
memoráveis jornadas pa-
trlóticas. E' claro que são
outras as condições em que
nos encontramos nos dias
que correm. Mas a liberda-
de, pela qual so bateram os
bravos de 22 e 21, ainda não
a alcançamos na sua pleni-
tudo. Basta que se leve em
conta o clima de inseguran-
ça reinante no pais, o am-
blente de corrução na es-
fera admnistrativa, o terror
.policial erigido em sistema

IMPOSSÍVEL DETER A
EVOLUÇÃO DOS POVOS

— «Por isso, é ridícula a
afirmação de que a Gnatc-
mala ameaça a paz conthien-
tal, o que, só podem fazer
aqueles que, Infortunnda-
mente, defendem u política
intervencionista nos países
latino-americanos. A iienliu-
mu pessoa que conheça me-
dinnamente os problemas
econômico-socinis dos pnises
do Caribe pode ocorrer se-
meihante coisa. * A Guate-
mala não tem problemas
com os três países frontei-
riços: México, Salvador e
Honduras. O chanceler To-
riello já expressou, repetidas
vezes, o desejo veemente que
tem o nosso governo de.
conservar us mnis eurdiuis
relações eom os países da
América, especialmente com
os centro-americanos.

O char.iadc caso du Gua-
temulu se aguça quando o
nrunl governo, em aplicação

Amanhã em Niterói...

da Lei de Reforma Agrária,
expropria à «United Fruit»
as ferras que mantinha In-
cultas, (ontrariundo-n em
seu firme propósito de ser
superior às leis vigentes no
pais e aplicando essas mes-
mas leis por igual a nacio-
nuis e estrangeiros. Até
então, como se tem dito, a
companhia pretendia conser-
var o privilégio, dado pelas
ditaduras, de ser um Esta-
do dentro de outro Estado.
Porém, é impossível deter a
evolução dos povos. A Gua-
temnla afirma o seu direito,
como nação soberana, de
defender e proteger o seu
patrimônio nacional, assim
como do obrigar as emprê-
sas estra' jiras a que res-
peitem as leis vigentes e
não pretendam ser superio-
res a cias.

Desde êsse momento, ini-
cia-se a malsinada propa-
ganda contra o seu governo
e o seu \.ivo, aplkando-se-
lhes a etiqueta de «comu-
nistas»; armam-sc ostensiva-
mente os paises centro-amo-

APÓS 0 ACORDO MILITAR IANQUE

TERRORNÕ PAQUISTÃO
DACCA, 7 (AFP) — O

major-general Iskandar Mir-
za, governador do Paquis-
tão Oriental, declarou on-
tem que adotaria "as mais
enérgicas medidas para des-
truir o comunismo" e impe-
dir o recrudescimento dos
conflitos de trabalho na re-
gião que governa. Declarou
igualmente o general que
não hesitaria em proclamar
a lei marcial, acrescentando
que havia suficientes tropas

na província, sem contar
com uma força de quarenta
mil policiais.

Eleva-se atualmente ao
número de seiscentas as
prisões efetuadas no con-
junto da província durante
os úllimos sete dias, figu-
randu entre os presos 24
membros da Assembléia e
54 patriotas. Ainda penna-
nece guardada pela policia
a residência do primeiro mi-
nistro.

manifestação. Emílio Bonfan-
te Domaria (candidato dos
marítimos, pelp Distrito Fe-
deral), Felisberta Jardim,
Guiomar Damasceno e Rui
Gnayer Wanderley distribui-
ram milhares de volantes
conclamando os marítimos a
compareceram ao "meeting".

OS CANDIDATOS DO
POVO CARIOCA

No próximo dia 12, sába-
do, às 20 horas, terá lugar
o grande ato eleitoral de
apresentação ao povo carioca
dos candidatos populares de
oposição.

A solenidade terá lugar no
Automóvel Clube, íi ltua do
l'.'sscio, fazém-s'e guindes
preparativos, inclusive inten-
sa propaganda nos locais de
trabalho.

ADESÕES
Aderiram- à Comissão Cen-

trai Eleitoral dos Cândida-
tos Populares de Oposição
mais duas comissões de cán-
didaturas: a dos trabalhado-
res no Arsenal da Marinha
e a dos motoristas.

LANÇAMENTO DE
CANDIDATOS

No sétimo andar da ABI,
ontem, realizou-se um ato
público de lançamento de
candidatos populares de opo-
sição. Foram lançados para
serem sufragados nas urnas
no pleito de 3 de outubro
os non-.es de; Gastão Valen-
tini Antunes, ferroviário, can-
didato a vereador; (2) OUion
Cordeiro de Santana, moto-
cisto, candidato a vereador;
(3) e Aluíslo Vieira da Cu-
nha, operário do Arsenal de
Marinha, candidato a verea-
dor.

O ato festivo realizou-se
en-.. meio a grande vibração.
Os candidatos leram seus

ricanos, como se estivesse-
mos em pé de guerra, estl-
mulam-se as ambições dos
eternos «inspiradores e s«
fomentam complõs, com o
propósito de substituir um
governo democrático por um
autocrútico, a serviço irres-
trlto do.s grandes monopó-
lios, tal como ocorreu na
passado. Prepara-se, além
disso, uma in rvenção aber-
tã nos assuntos internos do
país, com a forçada sequêrt*
cia de rutura de relações di-
plnmáticas, sanções econô-
miras e agressão armada.

E tudo isso no amparo
dos sábios princípios que
servem de bnse ao sistcnwr
interam rlcano...

Ato público...
das lutas nacional-libertado-
ras de 1935. Iremos ao Su»
premo Tribunal Federal na
esperança de conseguir a
liberdade para o capitão
Agliberto Vieira de Azevedo.
Nesta oportunidade tormu-
íamos um apelo aos leitorea
da IMPRENSA POPULAR
no sentido de que fortalo-
çam o movimento de soll-
dariedade a Aglibertc Vi ei-
ra de Azevedo, que estou
certo, conseguirá retirá-lo do
cubículo em que se encontro.

PROTESTO „
Em nossa redução esteve

ontem à noite, uma comissão
de moradores dos bairros
São Luiz, Parque. Lafaiete,
Itatiaia e Paulicéa, em Ca-
xias. A comissão protestou
contra a violência de que
está sendo vítima Agliberto

programas e og debateram
com as pessoas presentes
ponto por ponto.

A Comissão que patroci-
nou o ato era constituída de
ferroviários, motoristas e
operários do Arsenal da Ma-
rinlta. Os programas dos can-
didatos foram entregues à
comissão de redação da pia-
taforma eleitoral comum dos
candidatos populares de opo-
sição. ' Azevedo.

Possível o acordo...
A GREVE

A greve prossegue firme. Os grevistas planejam uma
ação ampla contra as fábricas ainda em funcionamento,
tendo, para isto, constituído grandes piquetes, ontem, na
assembléia permanente. E' esperada para hoje a paralisaçãode algumas importantes fábricas, segundo seus comunicados
ao Comitê de Greve.

SOLIDARIEDADE
A solidariedade aos grevistas esteve particularmente

intensa no dia de ontem. O emissário, enviado pelo Comitê
de Greve à São Paulo, enviou a importância de 12.G00
cruzeiros.

NOTA AOS JORNAISA assembléia permanente dsontem, resolveu publlcur nos
Jornais notas de esclareclmon-to aos grevistas sobre o dissl-dio e o seu julgamento, a fimdo Impedir o trabalho de con-fusüo que alguns elementos,naturalmente sob orientação
patronal, vêm tentando estabe-íecer. A nota Igualmente escla-rece a nilo fundamentação da*ameaças patronais feitas emtelegramas, que estão sendoenviados aos grevistas.CONSAGRAÇÃO A MORENAO deputado Roberto Morenafoi alvo do entusiástica liome-na gem ontem, dos grevistas,por motivo da pasagem do seu52.» aniversário Todos os pre-sentes íi assembliMu permanenteaplaudiram demoradamõnte do
pó o nome do líder operário quo,por sua vez, eui uma interven-
eao, fez uma Análise i(a grevee da sltwicílo dirii-tl em quese encontram os patrões. Sn-Montou Morena: «Nossa posiçãodeve ser uma sú. firmeza eampliação dc nossa greve>.

Por sua vez, operários de Pe-trópoiis enviaram CrS 8.060,00.Comissões diversas estiveramno Sindicato doando elevadasimportâncias ao fundo de greve:candidatas à rainha da Impren-sa Sindical, CrS 287,50; traba-lhadores em Moinhos, CrS 17,00;operários da Móveis Rotexda
(que Já conseguiram aumento),CrS 770,00; moradores de Enge-nho de Dentro enviaram pelotrabalhador Antônio Vilaça, CrS340,00; e, entre várias outras,uma de operários demitidos daMóveis Leandro MartlnB, que,ontem receberam Indenizações,depois de terem ganho de enusaem uma questão Instaurada
pelo seu Sindicato, entregandoao Fundo de Greve a Impor-tãncl ade CrS 6.509,00.

O total de Indenizações con-seguido por estes operários foide CrS 723.000,00, que estãosendo pagas om trís vezes.O balanço de solidariedadefinanceira no período de 28 domaio a 3 de corrente lol de
CrS l<12.7tBKQ.
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Engenheiros Ianques Passam Por Inspetores c/a «Petrob'*s»
tefíSMQHíMl

Od operários da Refinaria dr Manffldnha» sãn obrigadOH n trabalhar /) horas diárias, fritem "extraordinários"
Iodos us dias, inclusive dos domingos. Os que tido se sub-
meirm nu sistema desumano são sumariamente demitidos
como "deficiente»", Recebem o jmgamenlà das horas atirasnn base de S0%, quando, por lei, deveria ser de «fl%.

FALA LM OPERÁRIO
Um trabalhador da Refinaria falou à nossa reportagem!¦— Sofremos dificuldades de IMn ordem. Relato minhasituaçdo', moro num dos subúrbios mais distantes (ntlo cito,

para não ser identificada e persenuido), sA posso chegar emcasa mela-iloilo ou lima hora da madrugada. Tenho de sairdo novo para o trabalho á» 4„')0, irsulladn é qur não tenho
tempo para dormir,

' ENGENHEIROS IANQUES
n trabalhador se. refere às candiefic» difíceis, á obriga-

çár, dns lilás intermináveis na Av, Brasil,

F OBRIGADOS OS TRABALHADORES A 14 HO-
RAS DE PRODUÇÃO, INCLUSIVE AOS DO-
MINGOS, SENDO ROUBADOS NAS HORAS

EXTRAS E SUJEITOS A ACIDENTES
CONSTANTES

(Reportagem de Um Operário Observador)

Há engenheiras tanque» na Refinaria de Manguinhó».
Apresentam-se como "Inspetores ria Pctrobrás". Dois enge-
nhelro» brasileiro» noivem rie auxlliares: o sr. Parker ti o
»r. Magalhães dr Castro. A "Standard Oil" e a "Shell" parti-
cipnm dos trabalhos o qun explica melhor a brutal explora-
ção n que estão submetidos os operários.

ACIDENTES
O onrrdWfi prossepurt~ Naturalmente, tomo» sujeitos a constantes ncldrtt-les, devido oo cansaço. Num, desses domingos, um rompa,nhrlrn ajudante guando trabalhava num guindaste, foi nrl-dentário. Fraturou a perna e levou ainda forte pancadana cabeça. Foi internada nn H.P.R. pumuan

SEM HIGIENE
Não há higiene, nem mesma privadas existem. Náo hábanheira*. Também «do há refeitórios. As leis são total-mente desconhecida» para o» homens da Refinaria. Par

Qualquer prrlcxlo, o» operário» são despedidos.
PROCEDEM DA BAHIA

O trabalhador conclui-, —
- - .Somos ao todo ,'IIV) operários a malária vimos da Ra-nm. onde trabalhamos na construção da Refinaria dr Malari-

pr. As randiçóe» dn lá eram miseráveis, as daqui são des-graçarins.

RADIOTELEGRAFI8TAS
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</» sín/j;,./,/« ,»„, Hoteleiros, \

Os rodlolelogrnflRlnii dn
M.iiiiiii.i Merennln vílti reu-
nlr-«o em nsnemhloln linje,
As IR horas, pnrn n rlltieii*
uno dn <;oi>iiinir> prtloin dn
nin: a), Leitura dn mn mito-

OPERÁRIOS KM CHAPÉUS
O Sindicam dos Tmliiillin-

dores wtx InriúMrins ile Chn-
peita, Gunnln-Cluivns, RoiOck,
etc, ennvnen «mis nBHoelfi-
dns pnrn h nfwemhloln mio
se rcaliznWk ito.|o ns 1K ho.
ras, com a horuIiiIo Ordem

M A R1T1 MOS A P( )SENTA DOS

rlnr: hi DiNfiir.sSn dns rei-vlndtcnçãosi ei ímllcaçAo doileleflniln «o Consolho ri vai(Io Instituto ilo-i Marítimos;
d) Assuntou fiornls,

do Dias ni Leitura da ata(interior; hi Relatório refe-rnnto a ndmlnUtraçfio em
10331 ri Rotatório flnnncolrorln ano pnsmlo; n Provisãoorçnmentrtrln pnrn o nno cor-
remo,

JVa Frota Carioca e Cantareira :

A ARíoclaçflo rins Apiison-
tiulos dn Miirlnliit Mercniilo,
representaria pnr sou presi-denle comandante Josô M.u-
tlns, acaba ile propor açAo
comlnatórla perante o juizda 3,' Vara da Fazenda, con-

ira o Loide Brasileiro e e
Instituto doa Marítimos, a
fim do compeli-los a n papa-
manto <l»« aposentados de
ncftrdo mm a circular n' 3,
que regula o citado paga.
mento.

^•*-'.íf:í
Rui Guimarães, ecreldrio

falando à IMPRENSA POPULAR.

SEM SOLUÇÃO O CASO
DOS PORTEIROS

JAFET E SEUS PARCEIROS
Negam os Direitos dos Operários

Não pagam o repouso semanal e nao respeitam o horário de refeição I
t" ^spensa em massa e intimidação aos trabalhadores

*m>  «•*-% - -.*-*...~*^*» )«. ,. ..m-w

| 
INSTAEOUSE O CONGRESSO
DE PREVIDÊNCIA

¥¦
| REI.f.M PARA* Instalou-se o Tt Congresso R"plonal
I de Previdência Social. Diversas teses /oram debatidas naprn-
a vadas e dovorAo ser encaminhadas ao foiiRrosso Nacional

Até o momento ainda não foi publicado o
açórrJào da (teçisão da Justiça do Trabalho
- Fa!* à IMPRENSA POPULAR o secretário

do Sindicato dos Hoteleiros, sr.
Rui Guimarães

pensa ns trabalhadores sao
perseguidos de toda manei-
ra. s.ào mandados, pnr exem-
pio. a fazer pinlnra e ron-
servaçao do porão das lan-

Até o inomfcxno nflo foi dada uma solução deííntiva
SÍVÍ uTrS % P'r!c,1T * «»PWí«to« «<? edlílciosT Ape
f 

* 
rlfr 

s.id° Julgado o pedido rie extensão do aumentode 30 por cento a partir rie maio, concedido aos hoteleiros
Tub V1írfT^,l«,,af0ra"1-10 ",° CaUsa *'•* '••^alhàdore. o-u/ Mario rostes ainda nao despachou o processo nara aredação dn acórdão, Nossa reportagem ouviu o secVeiárindo sindicato sobre o assunto, ir. n\l Guimarfiesdeclarou:

BKNKKi.. !.\ AOS PATJtOES
í.ito ó umn protelação

etn favor dos patrões f|iie
flTíirn se beneficiam com a
demora para deixar de pa-
par direitos ,jn conquistados
rolos- empregados fie criifi-
cios1, iv-sa mediria qiiase ahit-
Ia', na prática, a decisão ju-dlclàl,

11 HOHAS DE
TRABALHO

Analisando ns condições
atuais rie trnbnlho dessa ca-
tegoria profissional, afirmou-
nos o secretario rio Sindica-
to. rln<; Hoteleiros:

GLASSIFICA30S
AÚrur.AUUB

Letolbs Knilriiriiei
de Brito

(Jriitm uon Adv,iRni|i,i innc, n. 1MAlrurn Alrlm, S4 - «,t anil» —
Ornpo «í'l

IKI.FKO.VE- - «3-4m

que nos
— O.s porteiros estão tra-

balhando, alé M horas pordia sem receber a percenta-
gem relativa ao trabalho ex-
traordinnrio. o Ministério rio
Trabalho n.iria vó e as altas
autoridades V\e moram nos
ediiicios são coniventes com
a burla da lei e esse sistema
desumano rie trabalho. O
sindicato já tomou medidas
parn que se.ja imediatamenle
publicado o acordo para que
porteiros e empregados se
beneficiem com-a decisão ju-dicial. Inclusive, já estamos
pleiteando um salário mais
coerente para esses rompa-
n hei ros.

Os trabalhadores das lanchas e barcas da Frota Cariocae du Cantareira, não estão recebendo o pagamento do repoil-so semanal, um dos itens constante do acordo da greve, dosmarítimos, e, a que se refém a lei 605 dn Consolidação dnsLeis do Trabalho.
Recentemente a Delegacia Marítima, em julgamento sã-bre o assunto, reafirmou o direito dos trabalhadores. MasJafel, Lemos Bastos c o primo de Getúlio, Dorneles Variasnão respeitam as leis. ' ¦'

NÃO HA HORÁRIO
DE ALMOÇO

-lafet e seus parceiros não
permitem aos trabalhadores
o horário rie almoço a qur.tem direito por lei. Os ope-
rários são obrigados a fazer
suas refeições em 15 ou 20
minutos, as ve-^s dentro das
próprias lanchas o barcas e
em horário irregular.

Atue a recusa de Jatei.
l-enios Basto e Dorneles, em
respeitar o horário de almó-
ço fixado em uma hora, os
trabalhadores aceitaram em
principio um acordo pelo
qual receberiam o salário
rio horário rie refeição acres-
cirio rie 75_por cento. Aconte-
ce que os operários nunca
receberam os 73 por cento
mas, apenas. L'(l por cento

DISPENSAS
Do ano passado para ca fo-

ram despedidos, entre mari-
cheiros, foguisias, maquinis-
tas, etc, cerca de (Ifi ope-
rários. Vem motivando essas
dispensas a transformação
rie várias barcas em balsas
paia o.transporte rie cargas. '
o qric é mais rendo.»), 'or
çanrio o ppvo a pagar 3 cru- |
/eiros p 20 centavos nas lan- í
chás.

Além ria ameaça rir dis- '

chás e barcas, obrigações
que estão forn de seu contra-
i» ile trabalho e que não
podem ser justificadas, poisa Frota possui estaleiros e
operários especializados paraesse trabalho.

COAÇÃO
Má nn direção ria Frota e

Cantareira, os indivíduos
Gabriel p Felipe Savaia.
agentes de .lafet. Através de
nm regime rie intimidação

e coação veladas eln estão

 1
tentando forçar ps trabalha- 1
dores a abrir mão de repou- pso semanal atrasado o do |fatual. Operários já tem sido 0chamados para dizer -sim- |f
ou «não.-, isto 6, se vão A #,
Justiça rio Trabalho recln- à
mar seu direito nu se fazem i
um acordo com a amprésa.

Mas os trabalhadores ria
Frota e ria Cantareira não so
deixam enganar por Jaíet e
seus parceiros. Todos es'.Ao.
exigindo seus direitos.

que se reunirá, provavelmente, nn Capltafda Repúbílcã,"

Roubo na Usina de Forca e Luz

l)r. Slivii Palmeira
Arrnlil» Blo (trnnci,, IM _ || ,

lindar - *xl» 1,(11 _---oi «J-1ISI

Dr. P Salholros Bonfim
CAUSAS IIUHALIIISTAS

Bo» Sin ,Io«a. (0 ~ r.rnpn l.uiü
Fnncj I2-10C1

Dr. Pedro Muia Filho
At. Rio lirniuii, l»S Suln 1.10]

THXBFONEl ít-91ni

Dr, Dométrlo lUnmii
Bnu Sfi.o Jnsó, 7B — |ti artilar

Tone: 33.0.1H.'. - Riplunaila do
Cart.ln

Dr. bniz Heuieek de Csstro
Ati-Miíb Kl« Rriuie*, 177 — í.tanilai - (Impo 99» - rnniii

«-«UM t «l-e*M:

Dr. .Milton rie Moraes Emery
At. íriumii BrHira,- 1»» — Snln
IM — K»|il-.iiuidn <lo Caatclo —
Dlnrlamrnli- ilua lt.SO Aa 17.S0

Telefone: At-VISB

IXECESSÁRIO INTENSIFICAR
A AJUDA AOS GREVISTAS

Totais de ajuda financeira: 44.000 de São
Paulo e 100.000 do Distrito Federal — Exi-
gem os grevistas respeito às liberdades sin-

dicais e democráticas — Manifesto '
dos grevistas

I §tí|[T 
' 

i ^^^^^^-lli|^^ 
. | .||NnHrafãâÍK^'.

1
I

BELÊMPARA' — Os tra-
balhadóres da Usina de Fúr-
ça e. Luz então prol estu,nin
contra o roubo nos seus sa-
hirios e acusam o engenhei-
rn Fernando Acalaitaçu, Os
empregados fa-.eni serofço"extraordinário" e não rece-
bem a importância corres-

pnndcntc. Reclamam Iam-
bem que. nas dins r.m qunestão doentes são obrigado»
</ trabalhar «oi» iienn do se-
rem demitidos. Ueccntemen-
te forn,ii dispensados r,o%
dos empregados r. os qua fi-caram tiveram de realizar
trabalha dobrado.

Lá se vai o Fundo Sindical ?

I
¦.:¦/¦ 6

SALVADORBAJ11A — O Ministro Interino do Trnbalhn,
açente dn serviço secreto do tvv^rrito. Hugo rie Faria, esteve
ilols dias-hospedado:lio Hotel ,ia Balda. Em apenas 4S horasn ministro de Vare-a* custou r.7..M.i cruzeiros que provarei'mente devem ter saldo rio Fundo Sindical,

Resoluções do Congresso
' 

FORTALEZA-CEARÀ'
O Congresso Regional rie
Providencia Social, reunido
nesta Capital, tomou impor-
tantes resoluções, entre as
quais, a relativa A extensão
ria Previdência Social ao

campo, assistência medica
efetiva aos segurados doç
Institutos; pagamento rio sa-
lá rio integral em caso de
doença ao Invés de apena«
2 3; empréstimo? a juros bai-
xos, etc.

s%«$M«m^!«^

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

.«.-*Esses trabalhadores rio mar. empregados da Frota Carioca, não têm horário de olmócode indivíduos a. serviço de Jafet, para que abram ,hão do rc ou oremunerado, um, dos itens do acordo de greve repouso

e vivem sob coação

• I

LOTERIA
FEDERAL

B usa-se como bogao

Ofererc-sc
linnihrlrn-ElolrlcUta. RE-

GISTBADO, oferace-se nara
pequenon o frande» '«(rvlçns
ennrrrncnte» an ramo.

Trnbnlhn ripldn «. jaran.
«Ido. Precoa mórticoa,

Tel.: H-ÍÍJI.

•
TOR CR? 10,00

APF.NAS
T. S. terá um aHi?,ttí!ío

de 1 co7iíhu por 2 ceníi-
meiroí j»or vo*.

Ao comp eiareni 40 dias de greve os marceneiros lan-fiaram.» publico um manifesto, em one solicitam do povoe dos trabalhadores maior ajuda financeira: «Co pá he ros.' companheiras - apela - é necessário intensif »• òenvio ,le gêneros e dinheiro ao nosso fundo de grwe Vamosintensificar a campanha pelo quilo de alimento-
100.000,00

O manifesto cita totais de
ajudas financeiras e de onde
têm vindo :«Temos recebido
a .solidariedade dos Sindica-

SÁBADO

MÉDICOS
Or. Ali:edo (.'nutlnho

TíirQ»», quintas „ «i|(1)c|0, rt„
H,S0 », lü limai _ Rllm i|„ro

Alvlm. ii — Sala SOS —
Funei M-S3I5

Dr. Antônio Justlno
Prestes de Mencsea

CLINICA GRBAI,atcnlil» Mio 1'ctanha, 166 - «.»•Jtánr - Snla» m-A - Torta.,
«Shita. « s*hado», ilar U h,

14 "irau

leiloeiro Enclides
Iitilaalre r*lill«o — l>roilloi,
JJ*ir). 1'rrri.tHi» «te, _ Bicrl-
**rli. f Sala,, rte Vendai na Itun
on Onltnnrin. I* K-ium it-itao

EXAMINE SUA
VISTA

E
ADQUIRA ÕCJWÒS

RÍPL0M4JA
Por apenas

rWmj]

ÍJNDB £E encontram I
O.S MELHORES fTitorncos 11

Una Uusnos ,Vlrcs nf Jli I ]VòlQÍpno 43-0705 — Rio W• > Xilg reçariha a» ló". f|

l)jÍ<Í0É DE CAXIAS fi

^¦^ÊÊSÊÊÊÍkWsWâ

tos e Federações, como se
jam: 

'trabalhadores 
o sindi-

calos rie SSo Paulo, alé o dia"
28 p'.p.  Cr$ 44.000,00; e
dos trabalhadores e sindica-
tos do Distrito Federal, alé o
dia 1.» do corrente - - CrS
100.000,00.*

K mais: «Temos organizada
a «cozinha do grevista», poriniciativa rio Sindicato dos
hoteleiros, que é mantido pe-
Ia campanha rio quilo rie ali-
mento e pela solidariedade
geral, como dinheiro e gene-
ros doados pelo Sindicato dos
sapateiros, dos hoteleiros e
pelos lavradores rie Xerem?.

PELAS LIBER-
DADES

A Importância ria greve é
analisaria no manifesto, quesalienta o seu papel diante
rias constantes violações rias
liberdades sindicais e demo-
cráticas pelo governo de Ge- ;túlio. Diz o documento; *Ês- i
tamos lutando para conquis- i
tar um aumento de salário l
de patrões desumanos, e. ao '
mesmo tempo, exigindo o I
respeito ao direito de greve, i
assegurado na Constituição, |e lutando pela revogação riu jinconstiliiclonal decreto-lei i
.9.070. Estamos igualmente
lutando |jc.as liberdades de-
mocrátieas e sindicais e pelarevogação da ilegal portaria
20».

O documento termina,
acrescentando: «Estamos fir-
mes. porque estamos certos
ria justeza de nossa causa e
porque estamos certos da
solidariedade moral e finan-
eelra de todos 05 trabalha- , ,
dores e todos os sindicatos >
c:o-irmãos». í

INFORMAÇÃO ! ]Durante a nltima mesa re- )
donda entre grevistas e em- \
íTegadorss de serrarias g car-
pintaiias, o presidente do
Sindicato parronai, sr. Anice-
Io Adão Donato informou ,
que <há grande escassês de i
serviço nas earointatu» «

serrarias, devido ao não fun-
cionamenlo das marcenarias.
Tem havido mesmo rescisão
de numerosos contraio»,
Esla importante informa-
ção revela a situação caria
vez mais difícil dos indus-
triais de marcenaria, diante
da greve em prosseguimento.

Pensão
do Papai

A melhot penado io Co
pacohnna Asaelr • am-
peito.

Rua Ronald de
Carvalho, 74

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vendo máquinas de
sostnra usadas. Re-
forma em G«ral. —
Vende-se máquina»
novas a prestação.

Tel.: 49-8810
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Isho e»tú. custanilo «, «alr o tal plano, que o» Jornais sadii,.»
ama?ÍÍ''.^e.„qu,?0? desconto como se sabe, será deo!tup?r cinto í•Vô-ero G--T a' ~°%-.-'"Z-*?m?3 a Çriraclr» „Çartç do sua carta :
. „'.qC~ po.cen.nscs: dy desconto, o so Sle abmnserla t"do;os «anhos mensais de ira. trabalhador. Amanha, comDlEta-»""uríoÜlSS S0'"re 'bmenc!'9*» ino lhe trarão a nova

(CONTINUA AMANHA)

QUER DISPENSAR O OPERÁRIO
SEM PAGAR INDENIZAÇÕES
Esteve em nossa redação o trabalhador Jorge Ribeiro rti-Azevedo, pata protestar contra as perseguiçõe.Trio , 

',. "em
sido viimia, pok, dom, da Fábrica de Biscoitos Seiln r.t Iasr. Sebastião Ravanelle. "'

«isso que. começou a Irabalbar naquela fábrica comoi.p.cu.1./, co,,, o salário rie 1.200 cruzei ros mensais /.o empregador se prevalecido da sua siluaião. a lim ti dsom a-devida legai/ação na carteira profissiona cóinesse salário o trabalhador permaneceu alguns meses ame,•lendo rapidamente a profissão. Mostrou-se tão lul, „,„que o patrão passou a paga.-lhe 3.000 cruzeiros VT „!"mas sem o cumprimento da lei, por nem ai o empreaadorassinou a enrteira do operário. '-"'pre.j.aaor
FABRICA SEM LEI

O operário vem trabalhando na firma a 2 anos e 4 me-ses, começando a notar as arbitrariedades do industrialpa» com os trabalhadores, nisse-nos que a fál •ic nãoem nenhum regulamento, havendo grande número e -
' B,i?n n 

d°Si P",r '""? as f0,mas> «Mciítandò serviçoe adulto, ganhando, entretanto, o salário de menoresi.anto ao desrespeito do empregador às leis trabalhistas, o(erário prova com u  ,.aso: Iraballuiu durante muitonipo sem carteira assinada.
NO SINDICAI O

Com ., passar do tempo, desejando casar-se e estandoi situação instável. Jorge. Ribeiro procurou o empregador
quem solicitou a assinatura na sua enrteira. E' o onera-> quem nos diz: '
— Depois de muita luta com o sr. Sebastião Ravanelleira legalizar a minha situação conforme mandam as leis,te cedeu,_ porem aproveitou-se da ocasião para mo lmnôrna. redução do salário. Passei a trabalhar com a carteiraisinada com apenas Cr$ 2.400. Sujeitei-me por não en-mtrar uma saída melhor.
líntretanto o trabalhador passou a frequeniar o sindi-.ilo Um sua enijioiaeíío, itiociirninli, Hiilueões paru os pro-lemas nan apenas seus, como de Iodos os seus cornou-lieiros de fãi;rira.

PERSEGUIÇÕES
Disse-nos o operário que quando começou a abrir os,illit»s, atraiu sobre êle a.s iras d» patrão que passou u ndiá-'ii. Ulthnaiiienle acliou-sc o empregaditr com o direito desuspendê-lo por 15 nilnutos e como protestasse, checou no

ponto de chamar a Radlopatrtiiha.
Sentindo-se coagido, o operário procurou o sindicato,

| Gráfica UNIÃO Ltda. )
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

wLr/ T ",e ,la "i"'1'»'•'« telefonado(lusl.ial. Este declarou então que dispensariaporem sem indenização de espécie alguma

para o in-
o operário,

Auxílio aos Candidatos Populares

\
.ENCADERNAÇÃO
jPAÜTAÇAO
Tnn5RAGEN5

ar.i E3U'. JUSE .Í.U.4BO,
itiu s*u r.tiii)

i.»

ALTO RELEVO
ROTULAGEM

IMPRESSOS DE LUXO

1Í-1X1AS - BSI. »ü B1U
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Tiado 
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<&£?«*
des despesas a fator, em publicações dlT, f^íEttem 9ran'
mas, publicidade em geral etc^e Tfin «%Lmfe&tos> PTOgra-
por s? encontrar sua Zpòraç-Ô*'èTàíSSSi ^V^
salários. Resta-lhes, portarão avelai-vnrl „aumento <le
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Depende Agora de Sarcinelli a Sua Transferência Para a PorlMêsa
Amanha, Fluminense x América --íanoite de amanhã, prosseguira a disputa do torneio roberto gomes pedrosa com a realização df mm in™
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rossegue o Trei mento
•» <¦» ^ ".****** <vr»w-V iAí^AAíVNA

Esla manhã cm Macolin, nova prática de conjunto, reunindo os craques do plantei nacional— Apenas Humberto, ligeiramente contundido —Homenageados: Maurinho, Castilho e Julinho *
— Impressões dos húngaros sôbre os brasileiros —

HIENNE, 7 (Especial para a IMPRENSA POPU-
LAR) — Transcorreu absolutamente calmo o dia deontem, na concentração dos brasileiros, cm Macolin.
Apenas à tarde, após o almoço rio qual participoulambem a chefia da em baixaria nacional, foram pies-(tidas homenagens a três jogadores: Maurinho. Cas-tillm e Julinho; o primeiro, presenteado com umtntfuelro e os outros dois, com medalhas, cm face,respectivamente, do aniversário de Maurinho e onascimento no Brasil, das filhos de Castilho e Julinho.

INDIVIDUAL
ICslii ninnliS, na r-ini-liit dn

físcoln Federal do l£dticaçíÍo
Física, ns Jogadoras foram
niiililll/.iidos pnrn um iiullvl»
iliiul, / .pcntiH Humberto apro*
scnlii-so ligeiramente, conliin»

dldo, gozando iodou os de-
mnls «playors» de perfeito
estado íisleo. Hoje, n tnrdc,
os Jogadores IrHo a Bernn,

a fim de assistir ao Jogo Iíun-
grla x Young Boys.

HOJE, COLETIVO
Na manhã do amanhã,

cumprindo o programa esta-
heiéoldo para a seleção lira*
sllelra, Zeitf Moreira fará
rrallznr mnls um treino de
conjunto. Desta feita, não
haverá «sparrlng», Jogando
entro si os titulares e os
suplentes. No coletivo de
qiilnlnfclra, 6 possível que
uma equipe local colabore
no treinamento.

ATENÇÃO TARA A
ESTRÉIA

A concentração dos brnsi-
Iclros recelieii a visita cor-

Palmeiras 21Fiiol
PERDEU A INVENCIBILIDADE 0RUBR0-NEGR0 - JAIR LEVOU SEUS

COMPANHEIROS À VITÓRIA - DETALHES

^SS ¦¦. ^sévÊJ 4-J-W

«•perimentado, soube apro-
veitar e tirar partido das ia-
lhas do adversário

DETALHES
Local: Maracanã.
Juiz: Laurito (fraco).
Renda: Cr.$ 642.280,70.

rCols: Jair c Elzo.
Quadros: FLAMENGO —

Garcia: Marinho (Tião, aos
Iti minutos do 1' tempo) e
Pavão (Valter, aos ,'!2 minti-
tos do 2a tempo);' Toniives,
Jadir e Jorge; Joel, Düca
Zezinho (Maurício, no inicio
do 2" tempo), Evaristo u Za-
Ralo. PALMEIRAS - Cava-
ni; Manoelito e Cação; I-'iu-
me, Tocafundo (Valdemar,
aos 37 minutos do 1° tmipol
o Demn; Nei (Otávio, aos HO
mintitns do 2° tempo i. Moa-
cir, Llminha (Matos, aos 40
minutos do 2° tompoj, Jair
e Elzo.

Anormalidades: Jadir foi
expulso de campo.

dial do Jornalistas húngaros,
que aproveitaram a ocasião
pnra fazer pergiuiliis e co-
nheecr do ambiente que rei-
nu entre os brasileiros, ãs
vésperas do Inicio dn nintrnn
disputa do futebol uuuidinl.
Em pnlestrn com Zezi- Mo-
rclrn, quiseram conhecer do
Iccnlco qual o ndvcrsãrlo
que ele considerava iiiiiík dl-
ficll para o Brasil, nn ram-
panhn que esta prestes a sn
Iniciar. E o treinador hrasl-
lelro teve umn snidn de es.
pirllo: «No momento, o Mc-
.xlco...»
SUPERIOR A MATI.KW.S

O.s húngaros, que tiveram
o ensejo de assistir ã e.\l-
lilção de sãlmdo dos brnsi-
Iclros, npreclnrnm bnstnnte
ns (|iiiilidndes individuais dos
jogadores, considerando, po-
rém, que cm conjunto JA não

Batido o
Fluminense

JUIZ DE TORA. 7 (I.P.)
— O tricolor carioca foi der-
rolado surpreendentemente,
nesta cidade, pelo Kspnrte
local, por 2 a 1. Uma assis-
t&ncia numernsissima com-
pareceu ao jogo. A equipe
mineira jogou muito bem e
teve no Fluminense um lu-
tador emérito. Esquerdlnl-a
e Gino (2) marcaram ns
gols. As equipes formaram
assim:

E. C. JUIZ DE FORA —
Paviu (Tônico'; Tetraldo
(Marcos) o Luiz Gonzaga:
Gabriel, Ari Costa e Pedro;
Gino, Pirilo fAí*i Jordão).
Haroldo. Amarilho e Miuiio
(Pirilo).

FLUMINENSE F. C. —.
Adalberto (Jairo); Pindaro
e Duque: Jair (Vitor), Edson
(Gilberto) e Bigode; Tciè,
Vilallobos (Nilton), Emil-
son (Larry), Ramiro e Es-
querdinha.

Arenda do encontro so-
mou a importância de Ci$
102.436,00.

•»' destacam tnnio. Dois Jo-
gadnrcs, pnrllriilarmento, os
Impressionaram sobremodo:
Nilton Santos e Julinho. So.
bre o ponteiro dn .'ortuirur-
sa de Desportos disseram
ser superior no fnmosisil.
nm Stanley Muthews, nrgii.
lho do futebol britânico, i:»
sas ns Impressões i>ni- us
húngaros deixaram nscnpnr,
não escondendo n admlraçlio
que lhes causou n eslllo de
Jogo dos craques hrnsllcl
ros.

7/1/.'.' foi o rlnno ân espetáculo no Maracanã.»
Perdeu muito de sua gra-

oa o -Torneio Roberto Gomes
Pedrosa», com os fracassos
dos clubes cariocas ante os
clubes bandeirantes. Nfo .-a-
liado passado, Bota logo e
América foram derrotados,
respectivamente pelo Santos
c São Paulo, enquanto, no
domingo, Flamengo e Vasco
também caíram para o Pai-
meiras e o Corintians. Des-
ta forma, somente um qua-
dro carioca mantem-se na
ponta da tabela, junto com
os paulistas — o Pluminen-
se. O quo ficou patenteado,
é que é muito difícil mesmo

para um time carioca ven-
cor o torneio.

Dr. Paulo

Pimentel
Doenças e Operações

dos Olhos
CONSULTORIOl

Rua 15 de Novembro, 1S4

Telefone 6937
NITERÓI

ENFIM,
CAIU O FLAMENGO...
O Flamengo, na tarde de

domingo foi muito diferente
do Flamengo que estamos
acostumados a ver jogar.
Embora não faltasse ao clu-
be da Gávea entusiasmo e
até, às vezes, um entusiasmo
excessivo, quando as botina-
das começaram a cantar...
O Flamengo, porém, nunca
se entendeu, não havendo
um entrosamento necessário
entre a defesa e o ataque.
Com a saída de Marinho,
por contusão, o rubronegro
passou a jogar pior. Por sua
vez, os palmeirenses, com
Jair desenvolto, manobra-
vam e praticavam um fute-
boi objetivo. A garotada ru-
bronegra esteve num dia
pouco inspirado e o Palmei-
ras, com um quadro mais

DERROTADO 0 OLARIA

Não Jogue
Fora

Nio Jogue fora o mo sa
pato velho. Consertos ga
ranttdoa a Rua Sfto Lou
ronco, 119. — Sola Inteira
oa meia* tolas, com ra
pldm a garantia. — Tale-
fone: 3831 — NITERÓI

TROVES, 6 (A.F P.) — O
Troyes o'errotou o Olaria, do
Rio de Janeiro, por 3 a 1.
Mais de seis mil espectadores
assistiram a esta partida, une
íoi apaixonante do começo
ao fim, graças, cm «rande
parte, ao virtuosismo dos ele-
mentos locais, nrincinalmen-
te os goleiros — Landi c, de-
pois de sua conhisão. Düup-
cezze.

Houve ataques contínuos
de um laõ'o e de outro e os
brasileiros deram provas de
sua grande classe mas, sal»
vo o centroavante Gringo, os
atacantes brasileiros não fo
ram felizes em seus "shoots"

A equipe do Olaria se aore-
sentou com a seguinte cor-
mação: Celso; Renato e Jor-
ge; Didi, Olavo e Ananias-
Alves, Washington. Gringo,
Rafael e Mario.

O inicio do iôgo foi dado
com- um tempo soberbo e,
inicialmente, os visitantes
atacaram os locais. Mas, no
quarto minuto, os locais fa-
ziam o primeiro tento. Dois

minutos mais larde, Gringo
consceuia empatar, marcar.o'0
o único tento dos visitantes.

A partida continuou muito
equilibrada, defendendo í-w-
di várias vezes tiros de Grin-
go o de Rafael, enquanto o
goleiro brasileiro tnmi-ém
defendia a sua cidadela. Aos
37 minutos, entretanto dei-
xou escapar uma bola, re-
sultando o segundo tento
dos adversários.

No segundo tempo, os 'o-
cais dominaram a partida,
marcando seu terceiro tento,
aos 24 minutos. Na mesma
ocasião, caiu uma tremenda
chuva sobre o estádio, o que
não impediu que os brr.sile:-
roç passassem ao ataque du-
minando então o encontra
.até o fim. Essa predominãn-
cia, entretanto, não foi pro-
dittivá dada a classe do go-
lelro adversário.

TRICOLORES PARA
0 PALMEIRAS

Ficou decidido no domingo,
quando da vinda dos palmei-
rense até o Rio, que os as-
pirantes tricolores Rubens e
Nestor serão submetidos a
um período de testes no Pau-
que Antártica. Caso o Tal-
meiras so interesse pela con-
tratação de um deles, ou dos
dois, entrara posteriórnéntoem novas derr.nrelies com o
Fluminense.

Jâh/líl
r nLMAtSCNS

J^Ill^CASAMtlNTOS
REPORTAGENS"RE TRATOS. EM GERALrIH MARECHAL rLOUlANO 229

TEL.-S3-KI0

BANGTJ — O lucro liquido do Bangu, na
excursão à Europa, foi de 800 mil cruzeiros.
Ofi banguenses ficarão de férias até o dia.
17, refazendo-se da exaurira campanha.

kkk
FLUMINENSE — Larry foi cedido por

70 mil cruzeiros ao Internacional, de Porto
Alegre.

ÁÀA
BOTAFOGO — Aproveitando a folga que

terá no uio-São Paulo, a equipe dojiotsfogo
embarcara, na quinta-feira., para .t-ortaie&a,
iMi.ie jogará nò sábado e domingo. Fioriano,
Ruarinliõ e Bichãfd estão em tratamento.

kkk
VASCO —¦ E' possível que o «pivot» Da-

nllo transfira-se para ó Palmeiras. Domingo
último, foi nolada a presença do jogador
no vestiário do Palmeiras, conversando com
os csmèraldinos.

kkk
OLARIA — Já embarcou para Nova

Iorque a equipe do Olaria. Os barlris,
prellarão contra o Rot-Weiss e o Chelsea, nos
dias 9 e 13, respectivamente.

kkk
FLAMENGO — Será submetido a novo

exame, pelo Dr. Paulo Santiago, hoje, o za-
guelro Marinho. Como se sabe, Marinho
oohtüridlii-se nn jAgo contra o Palmeiras.

111
AMÉRICA — Martim Francisco manterá

o jogador Alarcon ns ofensiva titular, já queo mesmo atuou esplendidamente, na sua
estréia, contra o S. Paulo,

lil
BONSUCÉSSO -- Está se preparando o

quadro rubró-anil para excursionar pelo iií-
lerior do pais.

MATERIAL
FOTOGRÁFICO

JÁ CHEGOU
Grande estoque de papéis

Chapas e filmes
das melhores

marcas

Flash
e Films

Mmmamatmcammmmctaaaaenivm*** '¦¦»»»¦ -j »¦ ^^K^^^mmmmm^m^mtmÊmmm^nHmmmf^^mmmKimKi^/mmnMsmaamsismmmmmsmm

Õtic^ Continental
Kua Senador Dantas, 118

mm

JL

Prouwt.os
químicos c
acessórios

em
geral

. CASA
S. FRANCISCO

RUA DO ÍEATRO, 21.
l.o andar, próximo ao
Largo de São Francisco

— Telefone -13-2145.

COLOCAÇÃO
Picou assim n classifi-

cação do "Torneio Rio-
São Paulo:

3.

s.
;i

J0.

Fluminense
Corintlnns ,
Palmeiras .
Flamengo
Vasco .. ,.
.Sfio Pauln .
PorltiRiiêsa
América ..
Santos .. .
Rota fogo ,

^fefi&M s^i< ¦ tS¥r^TÊi ^iWÊWá

Diili, hulio c Pinga, trôs rfo.» mais rlcstaearlox elomnnlo* brasileiro*.

DIZ 0 SR. LIRA FILHO:

[Slilü Que em 1950
INTERESSANTES DECLARAÇÕES PRESTADAS P ELO CHEFE DA EMBAIXADA BRASILEIRA QUE SE

ENCONTRA NA SUIÇA
BIENE, 7 i.Irnn Kollcr, da

Franco P ress e i _ No
«Hall» do hotel Elite, cuja
entrada está ornamentada
com as bandeiras brasileira,
suiça e da cidade, consegui-
mos chcg-ir. graças a ama-
bilid-nrlo do sr. Vinhacs, di-
retor administrativo da equi-
pe brasileira, obtendo uma
entrevista com o ministro
João Lyra Filho, chefe da
Delegaçáo Brasileira ao Cam-
poonato Mundial de Fute-
boi.

Quando lho perguntamos
se estava satisfeito com a
temporada o com a instalação
da equipe brasileira na Sul-
ça, o sr. Lyra Filho res-
pondeu nfirmaiivamenle, sa-
lientando muilo pariirular-
mento a acolhida calorosa
dn sp. Thommen, presiden-
lo dn Foderaçán Suiça de
Futebol, por ocasião da che-
gada da equipo ao aoródro-
mo de Kloten, a gentileza
da população desta cidade e

a amabilidade dos dirigentes
e do pessoal do iniituto fe-
deral de Desportos de Ma-
colln,

ESPANTADO
tUma única coisa me es-

ATILAS F.C.
A Diretoria r|o Atilas F.

C, empreendsndo luta p;.-
ra a conquista social ile Os-
valdo Cruz, pronioverá uni
baile nos salô.-s do C. I'.M.
U.C., sito á liua Frei lien-
lo. lii.",, com inicio previsto
para as 22 Itoriis, no proxi-
mo sábado. Ksta agreminção,
que tanto vem li ri I li .-indo nos
gramados esportivos. ...-;pc-
ra tairbéni (|iic •> seu baile,
cm homenagem an corpo so-
ciai, atinja o maioi brilhan-
tismo possível, ferão ingres-
so medianln a apresentação
do recibo do mès em cur-o,
os associados dn Atilas F.
C. e do C.P.M.O.C. Os

demais, pagaram ingressos.

PARA O LEITOR GUARDAR:

Jogos da Primeira Rodada
BERNA, 7 (I.P.) — À medida que vão sendo

consumidos os dias que nos separam da abertura
da Copa do Mundo, maior é a expectativa quecerca esta realização. No próximo dia 16 dar-se-á
a abertura, estando programados os seguintes
jogos, para essa data:

EM GENEBRA — Brasil x México.
EM LAUSÀNE — França x Iugoslávia
EM ZÚRICH — Áustria x Escócia.
EM BERNA — Uruguai x Tchecóslováquia.

NO DIA 17, MAIS QUATRO JOGOS

No dia 17 serão disputados mais quatro prélios,em que estrearão os famosos húngaros, considera-
dos, inclusive, os favoritos da Copa do Mundo.
Eis os jogos e os respectivos locais:

EM ZURICH
EM BERNA
EM BAZEL
EM LAUSANE

Hungria x Coréia.
Turquia x Alemanha.
Inglaterra x Bélgica.
Itália x Suíça.

OS JOGOS DO DIA 19

EM BAZEL — Hungria x'Alemanha.
EM GENEBRA — Turquia x Coréia.
EM BERNA — Inglaterra x Suíça
EM LUGANO — Itália x Bélgica."

OS' PRÉLIOS DO DIA 20

EM LAUSANE
EM GENEBRA
EM ZURICH
EM BAZEL

Brasil x Iugoslávia.
França x México.
Áustria x Tchecóslováquia.
Uruguai x Escócia.

 |

Grande Triunfo Corintiano

panla precisou o ml*
nistt-o desde nossa
chegada nflo tivemos mais
neniiiinif visita dos dirigen-
tes ila oi-.ini/ação, enquan-
lo que no Brasil, há 4 anos,
o contacto permanente en-
tre ns dirigentes das varias
delegações era uma de nos-
sas principais preocupações.-

Falamos depois das es-
peranças brasileiras de con-
qulstat a vitória nn Campeo-

. nato Mundial de Futebol.
¦O Brasil desejaria evi-
(lentamente continuar seu
progresso —- respondeu o
Ministro Lyra Filho — mas
è preciso Inicialmente jogar
as oitavas de final.. Cada
partida deve ser uma bata-
lha. Não examinamos nada
levianamente, pois sabemos
que leremos do enfrentar
equipes muito fortes-..

PREPARO CUIDADOSO
«È claro — continuou o

sr. Lyra Filho — que nossa
preparação foi cuidadosa.
Zezé Moreira, antigo «crack>
do futebol brasileiro, muito
contribuiu para isso e pode-
mos dizer, sem temor, que
estamos em melhores condi-
ções do que há -I anos. Des-

de 1950, uma renovação com*
plota dos titulares de noss*
equipe íoi operada. Mas, aa
outras nações deverão t*r
também certamente melho
rado suas equipes. Em m-
porte, é preciso nunca aflr*
mar absolutamente. A vitó»
ria sorri apenas àqueles qu*trabalham duro para Isso •
nossos homens tudo íarfio
certamente para alcancá-la>

SOBRE OS AMISTOSOS
Interrogado sobre se a ao

leçfto brasileira deveria jo»
gar outros encontros na tw
ro[w, Jepols ' campeonato,
o sr, Lyra Filho declaro»
¦•Deveremos voltar ao Br»*
sll o mais cedo possível por»
que os campeonatos locai*
começam, em nosso melo, no
môs de julho».

Por outro lado, o ministra
precisou que os dirigente»
brasileiro.-! nfio tcríío contae*
tos oficiais com as outra*
delegações estrangeiras.

No fim da entrevista, as-»
riscamos um prognóstico*
Não jogaria o Brasii uma fi»
nal com a Hungria?

Respondeu-nos o sr. Ljnm
Filho: <E por que nSo com
a Suiça?».

Com Medo de Goleada...
gAINT CERGUE, 6 (AFP) - Interrogado sobre o.**•-* encontros que serão disputados pela equipe mexlcan»ao Campeonato Mundial de Futebol, seu treinador, o SrAntônio Lopez Herranz, declarou que sua tinloa preocupa-çilo atual era a preparação pnra o encontro com o BrasILeni 1(1 do corrente, em Genebra. O treinador é prudenteevitou fazer prognósticos.

Quanto ao jogador Carlos Spetlen considera noe atarefa dos mexicanos sorfi muito difícil contra os brasi*leiros. «Ficaremos contentes — disse — se já não formosderrotados por um «score» muito severo» Em troca.Caries Spetion, bom como Antônio Uerrana, acreditam
que a equipe mexicana derrotará a da França

SÃO PAULO, 7 (I.P.) —
Depois de um primeiro vem-
po eq.ullibrado, o Vasco aca-
bou cedendo terreno au Co-i'liitiati5, que construiu yia-nativamente s -nleada de 4
a 1, fòbre o quadro carioca.

A equipe paulista esteve
num dia muito feliz, reali-
.-ando uma exibição de gala.No time local todos jogarambem, enquanto no Vasco Os-valdo e Belini se constitui-ram nas figuras máximas.

OS TENTOS
Paulo inaugurou o marca-

do aos 36' da fase inicia':
Sabará, aos 14' do 2." tempi.
empatou: Nardo desempatou,
aos ^34' e Simão aumentou,
aos 35' para Naró'o, mais uma¦¦'•«. encenar a .ontagem. aos

OX/TRO.S DEIVILHÉS
Local — Pacaembu.
.Tui7. — Loren/o Calaldi,
Renda — Cr «470,1585,00.

QUADROS
CORINTIÁNS' - Gllmai

Homero o Olavo: Idarlo
Goiano o Roberto; Cláudio
Luizinho, Paulo (Nardo)-, Ra
íael (Carbone) e Simão.

VASCO - Osvaldo: Da-
no e Bèlini; Amauri, Láerti
e Esto fAlírsdò); Sabàrá
ledo. Vadinho (Nahinhõ), Alvinho e Diair.

INDIVIDUAL NO
FLUMINENSE

Chaves, os jogadores do Flu^
min?ns? estarão empenhados
em animado individual, sob
as'ordens de Gradim. São
previstos qs reaparecimentos
de Valdo, Robson e Quincas,
que não estiveram presentesao amistoso em Juiz de Fora.

Rodada inteiramente paulista, esta que passou dotorneio Roberto Gomes Pedrosa. Nem pelo menos umempate, conseguiram os cariocas, que fracassaram re-¦¦ dondamente, nas quatro pelejas levadas a efeito Daí supremacia que tinham, sobre os bandeirante, passaram5. para trás, desde que os paulistas somam agora seistiiunfos, contra quatro rios guanabarinos. De todas asderrotas, aquela que nos pareceu mais chocante foi a doBotafogo, impotente para garantir um triunfo já prática-mente em suas mãos. Foi um castigo para os álvi-negros,
que passaram para o último posto, numa prova de que d
çXSú Severiano1"d° 

™it0 bem' lá ^ *and£ *

Enquanto isso, o América baqueava no Pacaembu.vitima de falhas tremendas do seu trio final-e daTalU
,,w,.ai, 

ar ?/ta<.ue't,mlssa° 1ue Den<"-i na» soube cum-pi u com eficiência. Por seu turno, o «match* serviu naramostrar que a contratação de Alarcon valeu a"S,
nnS!,"St 

de 
T ?°Pâor 'mpettiosó, bom artilheiro eportanto, bastante útil.

Já no domingo, em peleja que os. paulistas considera-ram monumental, salientando mesmo que ha multo não se
rim-iSESÍ, ^'i? 

Cnmo, a?UG,e' ° Vasco ora impiedosamentedenotado jiolo Corintlans, no transcurso de um préiio
;-cUTrin0nr'r 

H° fi?al °s locais ^Pararam. Com esseresultado, os; «mosqueteiros» mantiveram-se na liderança,
domina d0annUmi"tfe' r°m qUem í°«arâ0 »'Bdomingo, aqui no Maracanã, em grande cotejo.

E Anteontem, nesta Capital, caiu o Flamengo, apósdois jogos estupendos dos seus «brotos». Prevaleceu amaior ciasse de alguns integrantes do conjunto esmerai-rimo, com o veterano Jair da Rosa Pinto à Frente. Tiveram
„l 

™ll™;"7ros1,,oní! cha"«*. que, inaproveltadas, deramno resultado adverso, sendo ainda desltisfradó ô "-'" ¦disciplinar do cõiifronip pela atuação rio lúiè Batista Iãu-rito, PermUutdo a troca rie unimoseios-s 
'que. 

culminârsm''-•om .nsíto de ,fadü. golpe final na equipe ou* lánao vinha se conduzindo bem.
Agora que o panorama do Rio-São Paulo se desenhaerr cores bandeirantes cabe aos cariocas uma reaçfiozinha

n,- ,'r, 
' qU£,,1''ar a,supremacia que os nossos irmãos lã,.oiguiliosainenle exigem.

A. MAIA

i



isão Preventiva Para
O Cúmplice do Assassino Peixoto

0 jtili da Primeira Vara
Ohlmmsl docrttou, ontem, a
príffto fvovontlva do vIrI-

lauto munlclpiil Jofié Gonçol"
vrs de Oliveira, donuncludo
pelo promotor liiiul ili» Anui-
jo JorRO como um dos e«-
puncadorfla que notorlamotito
puriicipariini do covnnlo

FIXADA A DATA DE 15 DO CORRENTE PARA SEREM OUVIDOS NA PRIMEIRA VARA CRIMINAL OS
DOIS PRINCIPAIS AUTORES DO ASSASSÍNIO BRUTAL DO JORNALISTA NESTÓR MOREIRA —
maiiacro do quo foi vitima
o ropniter Nestór Morelrn,

in também fixado pelo
Juiz Antônio du Amuiçfto n
diitn da 16 do covronto puni

o Inicio dns iiruiiiiiilcg dns
dois principais ncuiOdoi*.
Peixoto u JoiÒ tiimçiilves Uo
Oliveira, na roferldli Varu,

O DESPACHO l>0 JUIZ

OFENSIVA DOS T1ÜSTES PkU
AUMENTO DOS PECOS 00S PIE

O governo já sc propôs a liberar os preços dos produtos industrializa-
zados da borracha — "Good Year", "Pirelli" e "Firestone" suspendem

a produção para (orçar a alta •

Ifi.KlK

ao que se anuncia o Sr, Oetúllo Vargas aprovou parecer
•Io mlnlsiro da Fazenda autorizando um aumento dc CrS 7.07
para o tipo da borracha tipo «Acre». Ao mesmo tempo o
govírno autorizou a llboraçüo dos preços dos produtos in-
dustrlalizados, particularmente para os pneumállcos e ei-
mares de ar. A dtiraç.lo da Isonçíio do controle sobre os
produtos industrializados da borracha deverá ser de seis
meses.

Para que a Indústria do
borracha, quase totaltr.cnto

contratada pelos Ianques. pos-
sa ter cm mão o niai*i ra.
pidamente possível decisão
do governo que liberou 05
preços, as fábricas «Plrolll>,
«Firestone», o 4 Good Year»
pr.vnllsarfio suas atividades.
Pelo mcnns durante os pró-
ximos UO dias as fabricas
americanas cm São Paulo
deverão ficar paradas.

SUliSüiKVlKiNOlA
AOS AMERICANOS

Com sua decisão dc libc-
rar os preços dos produtos
industrializados da borra-
cha o governo deu mais uma
demonstração de total sub-
serviencia «03 nmorlcunos.
Os luevos da «Pirelli», «Goor-
year», e cFlrcstonc» irão
agora aumentar ino.-ilcul.i-
veimente, dado a elevação
dos preços rins câmaras o

pneus, Paro so ter unia idéia
de tão fabulosos lucros,, bas-
ta citar o fnto de que no triè-
nio 1961-19S3 os lucros da
«Good-Year» c da «Flrosto-
ne» somaram o total do 821
milhões dc cruzeiros e fo-
ram conquistados à base do

o
go-
das

um aumento de St.
38,0% comedidos pelo
vérno sobre o.s preços

cAmnras de ar e Pncurríticos
respectivamente. A libera-
çflo do p r o ç o s há
muito exigida pelas Indíis-
trins americanas vais lhes
permitir noyos o mais espeta-
cnhiros lucros.

AUMENTO PARA AS
CÂMARAS K PNEUS
Embora não se tenha con-

firmacáo oficial ria decisão
do govírno sabe-sc que o
aumento rios pneus o cá-
n:aras de ar será superior a
nOÇr. Para mclh.r..- garanti-
lo os trustes dc pt.cumati-
cos suspenderam a venda dc
fous produtos ate .1 entrada
cm vigor do.s novos preços.

O doapnclio do Juiz Antfmlo
do A*HiinefiOi inicininieiite
Imputa a Paulo |tllii*lro I't'1-
xoto d a ,lnr.o Ooiiçalvcs ila
Oliveira a inaterltilltl.iilu do
crime praticado conlrn o jor.
niilista Nestór Moic|rn, su-
lienliimlo quo atrüvís do clu-
mentos de inovas colhidos

no iiiqiuVito, há suflclcnics
indícios de ter sido o crlmo
praticado polo policial Pci-
xoto. mediante* o auxilio do
guarda José tíonçalvoa do
Oliveira, quando ambos so
encontravam no oxéreicio de
Bua-j funções, tio Interior da
delegacia do 2.' Distrito po-
lidai.

Mais adiante, acrescenta
o juiz que tajs indicio;* d«-
cortem das próprias dccltu

riiçüos dc Neslor ns tostemn*
iiluis qu" depuseram (o }oviiiilliitn Silvio du Fonseca e
a oipoia da vitima), Nes-
sus declarações Moreira ro-
ferlu-fiu aos oipancamsntoB,
a socos o |ii'iii.i-|n's quo nm-
lios os policial» haviam lha
iiiiliiiiiid". Ilít ainda ob de-
polmentoí prestados pelo mo-
toristn llermencglldo Vlzcu,
testemunha oculnr do crime.

Conclui o magistrado nfir-'mando quo, protnnto, luv
vendo «prova da existência do
crime doloso, o indícios sufi-
cientes da respectiva nutorla
nldlniida nos acusados Pau.
Io Ribeiro Peixoto e Josó
Gonçalves de Oliveira, com-
pulsoria se torna, nos ter-
mos dos artigos :iii e 312 do

Desvendando os Segredos
Da Lua, Marte e Venus

RESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES DO CIENTISTA BARACHEV -

yngraa, 9x0
Trinta mil pessoas assistiram ao match-treino

com o "Young BoyV de Berna
de ("¦ciiinmciito antes da Co-
pa do Mundo.

Nenhum dos joondores sui-
cos selecionados para o Cam-
pconato Mundial figura na
quipe dos "Younjj Bouí" D..*s-
dc o inicio da partida, os hiín-
liarei, afirmando sua superio-
ridade e jopando cm caddti-
cia extremamente rápida, pu-

Sseram 
em perigo o arco ad-

ucrsiírio. Czilior marcou o

BERNA, 7 (A.F.P.) — Dinn-
te di cerca de trinta mil cs-
pectadores, a equipe nacio.
mil liúiiiiara, dc futebol ven-
ecu esta tarda, nesta cidade,
por noue a rero, a equipe dos
"Votuip iioys'', numa punida

Côdino Penal, a prlsfio pr«-ventlvn dos meemos, rnzflo
por quo, deferindo o quo ro-
quereu o ilustrado Represon-mnto ilu Ministério Público,
mantenho n primeira (doPeixoto,) ja antctlormonto
decretada, e por mnis Ostofundamento, decreto (a pri.«Ao) do ncRundo.»

AINDA IMPUNES
Contudo, npmrnr do pedidode prlsfio contra os dois

ítuardas, oti policial» ,naln
graduados envolvido» no cri-mo — o di*|i'i;adii FernandoBasto» liibnlro e o comlsná-rio Gilborto Alves do 011-
velra — continuam Impunes,som serem molestado»,

avtSfSfíjlUÊtaWfi^wSgÊrt*%P' --' jpB-ttt--,^lff\?1*-*V^ ' *** ¦* -.*ç-r»1 »•¦¦•'» *^*

— A ameaça da despejo du favela continua exíslindo. A umdada a a açila do» favelado» rf a \hiica forra quo [iode abrimro Profoito a cumprir a lei — afirmou ao» favelado» overeador Aristides Saldanha.

PARIS. 7 (A.F.P.) -
O astrônomo soviético Bara-
chev, Segundo a radio rie
Moscou, fôz recentemente
interessantes observações a

xlmêüfr mumM

respeito da lua, de Marte
e de Venus desfazendo de
alto a baixo — indica a rá-
dio soviética — a teoria sc-
gundo u qual a lumlnosida-
de da lua è uniforme o dc-
monstrundo que essa lumino-
sidade é mais ou menos in-
tensa, conforme se trate
das suas regiões vulcânicas
ou das suas regiões desér-
tiens.*

Julga por outro lado o as-
trúnOmo soviético que cer-

tos vulcões lunares ainda se
encontram em atividade. Ba-
rachev estudou em pnrticu-
lar a penetração dns raios
vermelhos através da atmos-
ftva muito densa do plane-
ta Venus, demonstrando que
e.-se planeta se encontra
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RIO DÊ 1ANEIRO

DESENVOLVIMENTO
DO COMÉRCIO
SIN0-BR1TÂNIC0

GENEBRA, 7 (A.F.P.) —
A delegação chinesa á Cnn-
teréncia de Genebra anuncia
num comunicado que .cm con-
seqüência das conversações
entabòlao'as pelo sr. Hum-
phrcy Trcvclyan, encarrega-
do dos Negócios britânico cm
Pequim e o sr. Peter Tennet,
diretor do Departamento cie
Ultramar da Federação das
Industrias Britânicas, ficou
decid Oo que uma missão co-
mercial chinesa visitará a
Grã-Bretanha e uma missão
comercial britânica visitará
cm seguida a China.

A missão chinesa que visi-
tara a Inglaterra será di-
rigida por Tsao Chung Su e
Shih Chili Ang, d ret#-es ad-
.iuntos da Corooração Chine-
sa dc Importação e Exporta-
cão.

Depois de enunciar a com-
posição da missão comercial
chinesa, que comportará ain-
cia sete técnicos comerciais,
o comunicado indica que os
membros dessa missão con-
ferenciarão. orneinaimente,

l com lord Boyl-Orr, membro
do Conselho Bri''ânicn nara
Desenvolvimento ò'o Comer-
cio Internacional, com ori srs.
Harold Wilson, e sr. Rob-
son Brovvn, deputado, bem
como com inúmeras ou-
trás personalidades do mun-
do econômico e político
inglês, aue manifestaram à
deiesação chinesa, em Ge-
nebra, o desejo de o'esen-
volver o comércio ar.glo chi-
nes e de estabelecer contados
com os meios comerciais chi-
neses.

atualmente no período car-
bonifvro em que a Teria se
encontrava há uns trezentos
milhões de anos. o que deixa
supor, o;i sua opinião, que
não tardará a surgir u vida
om Venus. Finalmente Bara-
chev estabeleceu que a at-
mosfera do planeta Marte c
análoga â atmosfera da '].'<<.¦-

ra porque é carregada de
nuvens movidas por ventos.
Esclarece a rádio soviética

que liafaehev cm -15 noites
de observações notou nc.sse
planeta li" aparecimentos de
nuvens, brumas e nevoliros.

primeiro tento ros dois mi-
nutos e Kocsis aos 26'.

Reiniciada a peleja, suce-
deram-se. algumas mudanças
na cf/uipe húngara, <juc nem
por isso dci.Tott de coittintior
a exibição, marcando sele
otitros r/oa!s: Cribor (dois),
Ptiskas fcíoisl, Kocsis (dois)
c Toth tuml, Cibcir, Kocsis
c Puskas foram os melhores
nesta equipe Juiiif/ara, da ipia!
iodos os jogadores são e.rce-
le n tes.

Nota da Redação — Com
este resultado a Hungria per-
faz uma soma de 43 "goals",
nas quatro últimas parhdas,
sofrendo apenas dois "goals".
Os húngaros venceram a In-
glaterra, por 7 a 1, a seleção
dc Luxemburgo por 10 a 0,
o time do Coiothurn por 17
a 1. e o Young Boys por 9 a 0.

— Não 6 nenhum favor conceder ao povo o direito de viver dignamente. Os Irabrilhadorr-
não querem ter avenas uma vida menos miserável, porém umá vida co»' direitos aarantidos — di3»e o vereador Henrique Miranda.

Comício no Morro íe Sk l'ili
Operários Navais Vão

Reunir-se em Assembléia
Tomarão medidas mais enérgicas contra as

perseguições do almirante Lemos Basto
Os operários navais vão

reunir-se quinta ou sexta*
feira desta semana, en*.
grande assembléia, para to-
mar medidas mais enérgl-
cas contra o regime rie po-
licialismo o de perseguições
na Ilha do Mocanguê.

Os trabalhadores voltarão
a exigir o afastamento ime*
diato do almirante Lemos
Basto da direção do Lóide
e da presidência da Comis-
são de Marinha Mercante.

GREVE DE PROTESTO
Se as punições que já atin-

gem 2:* trabalhadores não
forem revogadas o.s opera-
rios decidirão provàvelmen-
te marcar o dia da greve de
2*1 horas de protesto, resol-
vida sine-dio há mais de
uma semana.

Os operários punidos,
apoiados por seus compa-
nheiros, decidiram mover
uma ação judiciária contra
o diretor do Lóide. Essa me*
diria vem substituir o man-
dado de segurança que on-'
tem deveria ter sido impe-
trado.

REIVINDICAÇÕES
GERAIS

Os diretores do sindicato
da corporação irão hoje ao
Ministério do Trabalho exi-
gir novamente que o govõr-
no tomo medidas para fazer
cessar as arbitrariedades do
almirante Lemos Basto. Nes*
sa ocasião, segundo fomos
informados, o sindicato pe-
dirá a convocação de uma

discussão de todas as rcivin-
riic.ições dos operários na-
vais.

Para obrigar o Prefeito a cumprir a lei municipal que desapropria o mor-
ro — Falaram os candidatos populares de oposição Aristides Saldanha.

Roberto Morena e Henrique Miranda
' Domingo último reuniram-se no Morro de Santa

Marta representantes dc diversas favelas do Distrito
Federal, entre as quais a do Morro da União, Morro
do BorcI e Dendê.

Patrocinada pela União
dos Trabalhadores Favelados,
foi servida uma suculfta

mesa-redonda de emprega-
dos e empregadores para a

píS*SS«««
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O sr. Magarinos Torres falou contra a exploração no fome-
cimento de energia elétrica e propôs a formação do núcleo

centra da U.T.F.

feijoada em homenagem ao
sr. Magarino Torres, secre-
tario da U.T.F., vereadores
Henrique Miranda e Aristi-
des Saldanha, e o deputado
Roberto Morena. Esteve tam-
htm presente à reunião festi.
va um g*:upo de escoteiros
do Morro do S. Carlos, diri-
gida pelo sr. Antônio Ro-
drigues Martins.

O PREFEITO NAO
i_.uitifK.fc; i.i.1

Falou a mais do uma cen-
tena dc favelados, o. verea-
dor Aristides Saldanha, au-
tor da lei municipal número
794, que desapropriou os ter-
renos da favela de Santa
Marta, mandando transfor-
má-la em Núcleo Residencial
Populae, com uma dotação do
25 milhões de cruzeiros.
Afirmou Saldanha que era
necessário obrigar o prefei-
to a cumprir a lei, pois a
ameaça de despejo continua-
va a existir enquanto a lei
não fosse aplicada. «Foi
graças à unidade de vocês —
afirmou — que se conseguiu
fosse votada a lei. Esta

mesma unidade deve obrigar
ao cumprimento da lei.>
CONTRA A EAfLUKAÇAO

O sr. Magarinos Torres
propÔ3 e foi aprovada a for
mação de um núcleo centra
da üniào dos Trabalhador^
Favelados no Morro de S*in-
ta Marta, constituído por 2¦••
moradores. Inicialmente fo
cam idicados os nc-mes dc-
seguintes favelados: gerglo
Gervasio, Washington, Hu-
go Gonçalves, Benedito
Edith Rodrigues, Ataliba Sil-
va e Manoel da Silva. O se-
cretário da U.T.F. falou
contra a exploração do for-
necimento da energia elétri-
ca no morro, feita por r.sr-
ceiros.

OUTROS ORADORES
Usaram da palavra o de-

putado Roberto Morena ve
reador Henrique Miranda
que mostraram aos favela-
dos a necessidade de lutar,
rem- por uma vida digna e
não apenas por uma" vida
menos miserável. Todos —
afirmou — pagamos 03 mes-
mos impostos, temos, por-tanto, diremos iguais. To

dos devemos nos unir para
que sejam respeitados os nos-
so diceitos,
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I Matou um moça e
I chocou-se com o muro
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0 vespertino azul do Catete faz a campanha de p ropaganda — Será um cabide de empregos —
Aumentos e mais aumentos de preços virão — A Light passará o ferro velho (bondes) para o

governo e cobrará caro pela energia elétrica que vai fornecer
Diversos jornais, princi-

palmente o vespertino azul

En-
na

Lotação 5-41-36, linha
genho de Dentro-Monroe»,
Rua Frei Pinto, bateu nu ea-
mlonota 3-S5-16, fazendo-a ca-
potar. A seguir, o lotação des-
governado, subiu à calcada ematou uma mulher, indo depois
chocar-se com o muro da «Per-
fumaria Singular», de projirie-dade de Joaquim de Assis c.
estabelecida no prédio n. 35.

Receberam ferimentos leves os
seguinte passageiros do coletivo:

José Evangelista (30 anos,
casado, com fratura no crânio
0 nas pernas); Jarlna da Silva
Filguelra (15 anos, rua Maga-
Ihães Castro, 128, casa 4, com
fratura na perna esquerda)* e,Tlrce Gomes de Melo '22 anos,
solteira, funcionária do IAPC,
Rua André Azevedo, S7, bloco¦Í4, apto. 304).

roram todos medicados no
Hospital de Pronto Socorro, (1-
cando internados os dois pri-meiros. O corpo da morta foi
reculhldo ao necrotério do T"°-
lítuto Médico Legal.

Desempregada,
tentou suicídio

•^ HA pouco muls de um uno¦-Í Tarcllla Marques da Silva vcln
íi de Pernambuco tentar a vida
*5 nesta capital como enfermeira

auxiliar. Residia na casa da•g senhura Esmeralda Rodrigues,•g na Avenida Teixeira de Castro--"; e vendo frustrar-se todos os
.^ seus planos para conseguir urna

ASSASSINADO PI
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MO CORAÇÃO \

Lourlva!
tendo morte

0 ligado ao governo, estão fa-
0 zendo um ampla camoanha

0 de propaganda do «comando

0 único» de transportes coleti-
0 vos.

p Falam em vantagens da
0 unificação de todas as com-
0 panhias de transportes, des-
0 de os trens aos bondes, pas-foi projetado ao solo, 4. sando pelos ônibus, -irr\ uma•te instantânea. g SQ companhia. A maioria das

Morto, 'pelo
a tiros de rifle

inPTinr ^ ações dessa cornoanhia per-.niui-.in 
g tenceria à Prefeitura e as

Com um tiro de revólver que !he varou o coração, foi assas- 1( slnado na rua Coruripe, em Marechal Hermes, em frente" ao ;
; prédio n.» GÜS, onde funciona um armazém, o liisoateiro Bene
;. dito Uosa, solteiro, de 33 anos, residente, na rua Itita Ufloiloro, SiO dono do estabelecimento, sr. Otávio dos Santos, ainda saii* '
í em perseguição do criminoso, na dircçio de seu automóvel ova :
) se encontrava estacionado em frente ao armazém, porém' 

'o <
) assassino conseguiu íurir, pulando uma cerca situada & marcam ;da estrada, desaparecendo. " '.

>. tJl''^ Beneclit!l Marcellna Gomes, mHe da vitima, declarou <
í- 'mPren,s''i ,9,ue o, crimInoso era um investigador do policia do <

! ^o'lJo,od0deIll?íer<:uama<!0 
J°5° C°elh°' laUX*n "" ^^ d° '<

"'¦"¦¦-"-"¦".¦ '

O policial ha dias que andava à procura de tienedito, batendo <
por diversas vezes à porta do sua residência, mas nunca o encon- *¦
trava ai. Certa vez chegara a dizer a dona Benedita que tinha !uma hala guardada para seu filho. A senhora não tem dúvidaom atirmiir que foi o policial que matou o rapaz, porque mo <

pã"'ME'™! 
°tlm* C£"Vera Cm SUa Silencia ?o,-g'untam", <

.. Af,lrm*l-se "»<* o blscatelro vivia iV margem da lei o mio npolicial, para não prendé-1» c nem denimcllt-lo, vlvln. uchaciui S-o \) A mãe do assassinado chegou a dizer nn Ú.9 lllstri • í ini !

\ ÜèTo 
"«tira". m"rl" Por '"'" ,"'so'i"r mai' •*'• Ulomíô )

O menor Adio de Oliveira Al- íí C1'**
meida matou a tiros de rifle,
na estrada Sao Bento, próximoà granja «Santo Antônio», Ma-

%I uao lifistovao^ o
liana Romão. de 53 anos, 

'casa- 
já ren,* mn<-v nn«Jni%s$üz&^*^ I ^ue nâ0 perde

ABATEU POR 3X1,
UM COMBINADO

DINAMARQUÊS
AARHVS, 7 (l.P.j — O

São Cristóvão, do Rio, ven-
Rua do Eosárío I CJU uma salecão desta cidade

restantes seriam vendidas a
particulares.

daquela estrada. Os motivos do ¦?,
crime sío ainda desconhecidos, gpresumintío-se que tenha açor.-

lho de ur.i sitiante da tocall- 0dadfi, mas nao foi para casa. ÉTomou rumo ignorado. É
Assaltado na |1

1Deu entrada no Hospital de %Pronto Socorro, Mario Soares, á
de 4S anos de idade, solteiro, %decorador, residente na Rua do %Rosário, 3. 2,o andar. Apresen- É
lava contusões no pulso direito. %
Declarou que cinco Indivíduos %
lhe tomaram um rolÓRlo de pui- %so no valor de -1.500 cruzeiros g
uma carteira com 1.500 cru- p

dinamarquesa, por três a um
No primeiro tempo, já os vi-
sitantes venciam por um a
zero.

lhe ofereceram um bilhete ale-
gando estar o mesmo premiado
com um inilhãu do cruzeiros.

Altalr foi na conversa dos cs-
pertalhões e entregou-lhes 100
mil cruzeiros pertencentes ao

ê colocação, tentou m.-ifar-se In- Instituto em que trabalha. Pcn-
vi .-,.-».;.-, ^.. ..ij„.. _. ..j,i„ *íf\n mio r.'uil'.:ii!i mac lul-ii'.,

Em ambulância do Hospital
Miguel Couto foi a moca, de 2?
anos de idade, removida paraaquele nosocômio, onde se en-
contra em observação.

Foi na conversa...

ou que roubava,
ndo roubado.

numero Ignorado. Sofreu frutu-ra da coxa e da perna direitasendo medu.-ido no Posto C en -trai de Assistência e Intornadono Pronto Socorro.
aonina. i'cn- rv..i,,,..
mas estava t»eueil, CaiU O 11101*1*011

Atropelado
o lecelão

Altair Laje, funcionário do
Instituto Santa Rosa, à Rua
Gonçalves .Dias. SO, morador à
Rua Albino Paiva, 273, foi ai.-r-
dado por dois indivíduos que

João Pereira das Neves, de-ífl anos, casado, tecelao, mora-
dor na Rua üranos, 395, fo!
atropelado na Rua Prefeito
Olímpio de Melo, om frente ao
número S06, por um carro de

O comerciário Lourival dosSantos, solteiro, de 21 anos dèdade, morador à Praia de Bo-:afogo, 422, fi.o andar, aparta-mento CO'1, ao chegar em casana madrugada de sábado, com-
plelnmonte alcoolizado, ío' dei-tar-se.

Horas mais tarde, Lourlval
levantou-se e tentou descer pela
janela. O lençol arrtbentou-se c

zeiros e os óculos.
Trânsito |

engarrafado
Um choque de veículos ocor- '

rido ontem ás 16,30, na esquina
de Avenida dos Democráticos
com Rua Tenente Abel Cunha,
provocou um grande enfarrafa-
mento dc trânsito. *

Cêrcii de 30 bondes e diversos
ônibus e lotações ficaram pa-ratlos porque o caminhão quese chorara com um lotação fl-cou sobre a Unha do bonde enem a Prefeitura nem a Light

SARCINELLÍ
DECIDIRÁ

Foram concluídos com
êxito os entendimentos
mantidos entre dirigen-
tes da Portuguesa de
Desportos e do São Cris-
tóvão F. R. para a trans-
ferência do atacante Sar-
cinclli. Caso o jogador
concorde cm ir paro São
Paulo (o que ficará dc-
cidido quando do seu rc-

nem o Rádio Trânsito queriam?; fnmn) n« «n//*n<!« ret-eretirar o caminhão do' local. íí lorno)< os «alVOS» rece-
Centenas de operários e estu- |idantes que se dirigiram paraas fábricas, para as suas re-
sldénclas e para os colégios
perderam o horário ou se atra- >->
saram em muito. 0 rantia mínima de ?00 mil

gP»»áa»Éai«^ cruzeiro**

berão 400 mil cruzeiros
à vista e mais a renda
de um amistoso, com ga-

GOLPE DA LIGHT

Esses jornais apresentam
sua campanha como uma
grande vantagem para o po-
vo. Citam o exemplo de São
Paulo. Vejamos, entretanto,
o que acontece em S. Paulo:

A Light passou os bondes
à Prefeitura, recebendo ai-
tas indenizações pelo ferro-
velho que são os bondes, pe-
los trilhos e demais insta-
lações e alugou as estações,
recebendo por isso gordas
quantias todos os meses. Em
lugar de receber pagamento
imediato como indenização,
a Light prefere e o govêr-
no consente que ela fique co-
mo acionista.

Os técnicos da Light con-
tinuam mandando na com-
panhia.

A Light iica como íorrie-
cedora monopolista da ener-
gia. isso significa' que a
Light vai passar a vender
energia para os bondes, mui-
to caro, passando os bondes
a dar prejuízo. A Prefeito.-
ra terá prejuízo, mas a
Light já terá o seu luero
garantido. Em conseqüência
a companhia ficará «pendu-
rada» com a. Light, pois
além da dívida do custo das
instalações cada vez será
maior a dívida do forneci-
mento de energia.

AUMENTOS
E MAIS AUMENTOS

Essa companhia única os-
labeleco um monopólio abei-
to,^ elimina a concorrência e
deixa o povo ao arbítrio de
umn única companhia. As
conseqüências disso pode se
ver com o exemplo da oro-
pria CMTC, em São Paulo-
» «companhia única» oauüs-
ta estreou corr-, um âu:r.ên-
ro de preços que rjrovocou
va» «xajtda <;Uôbr&-guôbra

Em São Paulo não há lo-
tações porque a CMTC não
consente, embora falte trans-
porte e muitas empresas
queiram instalar linhas. Em
Sã0 Paulo não há passagens
por secção, só preço único.
GENERAL MOTORS, ESSO

GOOD YEAR

A companhia será prática-
mente controlada pelas com-
panhias norte-americanas.
Além da Light será domina-
da pela General Motors, for-
necerã novos veículos e aces-
sórios, à vontade, assim co.
mo a Esso fornecerá com-
bustíveis e lubrificantes e a
Good Year pneus, como a
empresa única será inicial-
mente deficitária, crescerá
as dívidas com essas compa-
nhias americanas, que p2S.
sarão a consolai* a «comea.
nhia única*.

Em São Paulo isso deu co-
mo resultado o suborno e a

corrupção, Como exemplo rs-
mos o seguinte fato: Jânio
Quadros, por demagogia, nc-
meou Nelson Rusticl, presi*dente do Sindicato dos Tes-
teis, para a diretoria da CM
TC Quando este lider sln.
dical assumiu compromissos
com o povo para combate aos
trustes e oposição ao govêr-no, candidatando-se a depu
tado, foi demitido.

CABIUE DE EMPREGOS
_ P°r fim, a «companhia
umea» se transformará em
um verdadeiro «cabide de
empregos» como íoj o ca-'"
da CMTC em São Paulo
Será criada unia grande bu-

rocracia, aom nomeação de
milhares de funcionários.

As negociatas se múltipli-
cavão na compra de acesse-
nos, etc.

Haverá uma muito maior
repressão aos opc..*ários,- poiscomo acontece na CMTC õau-
lista será criada inclusive*
uma polícia própria.

OUÇA

I Rádio $

mu

de Ifesray
A gora

£m Transmissões Diárias âe

HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 2'à hora,
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAIDB MOSCOU PARA A AMÉRICA LATInÍ SIOPEITAS PELAS ONDAS DE 3tl tÊ 31 % f,•S-*\ th 21, 41, E 32 METROS 
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